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Corpo da válvula de retenção Aço inox AISI 304 ou Bronze ■ ^' |
Êgi

Corpo de Sucção Aço inox A!Si 304 ou Nique!

Rotores Aço inox AiSÍ 304 ou Tecnopolímero injetado

Difusores Àço inox AiSÍ 304 ou Tecnopolímero injetado

Bucha de desgaste Aço inox AISi 304 ou Tecnopolímero injetado

Bucha de guia Aço inox AISi 304 ou Borracha Nitrica

Acoplamento .Aço inox AISI 304 ou Bronze

abela 11® 

MOTOR

CARACTERÍSTICAS ESPECiRCAÇÕ ES ;

Eixo Aço inox C f Ni ou Aço inox ÂiSI 420 ou 306 ou 304

Éxírator Ã ço  inox Cr Ni ou Àço inox À iS i 304 ou Ãço silício i
i
I

ManCfil Axial Aço inox AISI 304 ou Cerâmica carbonato I

Suporte superior Aço inox Â iS i 304 !

Suporte inferior Aço inox AIS! 304 |

Carcaça Aço inox A iSI 304 i

Tabela 12®

. Pintura dos Equipamentos

Todas as superfícies metálicas, não condutoras de corrente elétrica, deverão 

ser pintadas e submetidas tratamento adequado, o qual deverá proporcionar boa 

resistência a óleos e graxas em gerai, garantindo durabilidade, inalterabilidade das 

cores, resistência á corrosão, boa aparência e fino acabamento.

Os armários dos painéis dos quadros de cornando deverão receber pintura 

eletrostática e acabamento em pintura sintética

LM-PROJETOS E COMSTRÜCOES LTDA.
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, Abrigo para quadro de comando

A construção do abrigo será executada com fechamento em alvenaria de tijolo 

maciço assentado de meia vez corn reboco constituído de argamassa de cimento e areia 

e deverá ser pintado com tinta branca à base de cai até três demãos.

Deverá ser instalado, na parte externa, pontos de luz sobre a porta, abaixo da 

laje de cobertura e através da instalação de um cachimbo de PVC que deverá servir para 

entrada da fiação do quadro elétrico. Estes serviços deverão ser executados 

rigorosamente de acordo com o projeto, dimensões e padrões contidos nos desenhos 

de detalhes, levando-se em consideração a distância das unidades.

. Proteção para poços tubulares

A proteção do poço tubular consistirá em dois anéis pré-moldados de concreto 

e tampa tam bém  em concreto. O assentamento dos anéis deverá ser feito s<jbre a laje 

de proteção construída conforme especificado em projeto, Feita a colocação dos anéis, 

deverá ser colocada a tampa com sub-tampa que servirá de acesso ás instalações. A 

suLvtampa deverá ser alinhada verticaimente corn a boca do poço.

, Serviços Hidráulicos e Elétricos para montagem de Equipamentos

Para instalação de bombas submersas serão necessários dois pares de 

braçadeiras, adequadas ao diâmetro externo dos tubos de recalque, bem como de um 

dispositivo de elevação confiável (tipo tripé) com capacidade de carga adequada aos 

senriços.

Antes de a instalação verificar se o conjunto moto-bomba não foi danificado 

no transporte; se o cabo não sofreu ruptura na isolaçào e exam inar a voltagem do 

equipamento (placa cie identificação) para ver se corresponde á voltagem da rede onde 

será ligada.

Para união dos cabos das bombas submersas com os cabos de alimentação 

que esíívereni dentro do poço, em contato com a água, será necessária a utilização de 

isolamento tipo rnufía, apropriado e recomendado para uso dentro da água.

Â ligação do cabo elétrico ao conjunto moto-bomba deve ser feita antes da 

ligação ao paine! de comando elétrico.CO.
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Para içar e descer o conjunto moío-bomba deverá ser usado um pe 

ou cabeçote, bem como trava mecânica para interromper a descida e fazer a co 

dos tubos,

Não se esquecer de encher a bomba com água antes de descê-ía.

. Quadro Elétrico de Comando e Proteção

Os quadros deverão ser instalados no interior da casa de proteção de um só 

comparlimento, construída em alvenaria e seu acesso se fará através de portinhola com 

trinco ou maçaneta, conforme projeto.

Os quadros de comando e proteção dos conjuntos moto-bomba, a serem 

fornecidos seguirão os padrões do SISÂR, com as seguintes características básicas;

Dimensionamento de acordo com a potência do equipamento de bombeio ao 

sistema, e composto com:

Para conjuntos até 3,0cv (inciusive); contaíor, relê bi-metáíico, reié falia de 

fase, relê de nível com eletrodos, timer de programação, horímeíro, voítimetro, chave 

comutadora, chave seccionadora, botoeira iiga/desfiga, chave seíetora 

manual/auíomáíico, fusíveis de força, e comando.

Para coríjunlos acima de 5,0cv: contator, relê bi metálico, relé falta de fase, 

relê de nível com eletrodos, timer de programação, horrifero 220 v 6 dígitos, voilímetro 

96x96 corn comutador, transformador de corrente, amperímetro 96x96 com comutador, 

chave softsíaríer, chave seccionadora íripolar, botoeira íiga/desíiga, chave seíetora 

manuai/auíomático, canaieía de proteção de fios, fusíveis de força, e comando.

. Garantia.

A contratada deverá apresentar, juntamente com os equipamentos, um 

“Termo de Garantia” , fornecido pelo fabricante, que deverá cobrir quaisquer defeitos de 

projeto, fabricação, falha de material, reiativamente ao fornecimento,

Este “Termo de Garantia” deverá íer validade mínima de 12 meses a partir da 

data de entrega.
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10.0 MEMORÍAL DE CÁLCULOS

10.1 DiMENCIONAMENTO DO SISTEMA E ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

DEMAMDA DE VAZÕES DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Demanda de população

N'- uníd. Número de ligações.............................................

Tx== número de ocupantes por ligações no caso 04 por 
indicação editai.

331

4,23

P = M-unid. Hab * Tx. Ocupação =

Já a demanda de crescimento será utilizada 2%

Pp-População de projeto hab
P^Popuiaçãü atua!........................
Tc=Taxa de crescimento em % .. 
Atendimento ern anos .................

..... 331 x l :
P !niCiO= i _J400

Pp P X f1+Tc)--

I

Para esse projeto usa-se o valor para 20 anos com total de |__

DEMANDA DE CONSUMO 

VAZÃO MEDIA DE CONSUMO
Qm=Vazão media í/s
Pp=Popuiaçâo de projeto.....................................................
Consumo per capita em- i/hab/dta..............................................
Temp-o em segundos dia ..........................................................

Qm = (Pp X. consumo per capita) / 86400

Qnrí= I
Qítf I

1400
200

20

1400,13 x(1 +0,2m 

2081

2081 Habitantes

Z.UO i 

100 
86400

_ 2081__x_ig0.. 
86400

2,408
8,669
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VA2Ã0 DO DÍA DE MAIOR CONSUMO

Qmd=Vazão média diária !/s
Qm=Vazáo m édia.................................................
K1- coeficiente adotado para dimensionamenío

2,41
1,2

Qmd Qm K l X 1.2

Qmd=
QrTKi=

2,890 Us _ 
10,403 m"/h

VA2ÂO DA HORA DE MAIOR CONSUMO

Qrnh=Vazão máxima horaria -  l/s 
Qmd==Vazão do dia de maior consumo -i/s 
K2 - coeficiente de dimensionamento .......

2,89
1,5

Qmh = Qrnd * K2 
Qmh = 
Qmh -

_ 2 .8 9 j(  r o  
4,334 iJ s _  

15,604 n f/h

PIMENCiONAMENTO DA ADUTORA DE ÁGUA SRÜTA 
DADOS PARA DfMENCIONAMENTO

Tempo de funcionamento da bomba (t) 16 horas
Comprimento Tubulação em PVG ( L ) 520.84 m
Coeficiente do tipo de materiai (C) 140
Nível mínimo de captação do manancial(Nmc) 25,190 m
Nível máximo de recalque do manancíal(Nmr) 29,160 m
Nívei dinâmico do poço (Nd) 12 m
Altura do Reserv'aiôrio Elevado (Ar) 9,53 rn
Constante em função do material PVC ( K) * r\\o
Aceleração da gravidade (g) _______ 9,81 rn/s2 _

Qa^Vazao de aduçào !/s
Qmd-Vazao do dia de maior consumo........
T= horas de funcionamento indicação editai

2,89
16

Qa -  (Qmd x 24) ! t 
Qa» 
Qa~

2,89 X 2 4 /1 6
4,334
15,604

L/s
m'/h
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DIÂMETRO DA TUBULAÇÃO

D=diâmeíro metros caícuíado

vQa = raiz da vazão de aduçâo usada no caso L/s

Para esse dirnencionamenío utilza-se formula de Bresser

D=
D=

4.334

,  L / q

D = 1 2 x v Q a  D = 1 , 2 x v  4.334
0,0790 m

79,0 mm

Diâmetro adotado 

Diâmetro adotado

100

0,1

mm

m

Total de 0,079m, ou 79,0 mim, ou seja será adotado o tubo de 100 mm, por questões comerciais e 
afim de melhorar as condições de operação e funcionamento ao sistema de adução,

ÁREA DA TUBULAÇÃO

A=Area da tubulação

D^Diâmetro ao quadrado metros
3.14

0.1

A ^ 5í X D - ̂ / 4 

A=
3,14 X 0.1 

0,0079 rrf
/4

VELOCIDADE NA TUBULAÇÃO

V=Velocidade no tubo m/s 
A=Á.rea do tubo em m  ̂
Qa=Vazâo usada

0,008
15.604

V = Qa,/A

v=

15.604 / 0,008 
1987,76 

0,552

CALCULO DA SOBRE PRESSÃO

PERDA DE CARGA UNÍTARIA

J^Perda de carga unitária m/m 
Qa=Va2ã.o usado com acréscimo de l/s
C^Coeficieníe do material ......................
D=^DiâmeíTo da tubulação em rn - .........

4,334
140
0,1

PROJETOS E CONSTRÜCÒES LTDA.
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J 10,643 xQa'  "SxC ' “"xD- '- 10,643 X 4,334 X

,0E

I '  t ó i - 5 .

0,003590 m/m

PERDA DE CARGA NA REDE DÊ ADUÇÃO

Hf =■- 0.003590 rn
520,84 rn

Hf -  J X L 0,003590 ____ _____ 521
I

Hf= 1,870 m
i
.!

TABE:LÂ COM CONÊXõfcS E SU AS RESPECTIVAS PERDAS DE CARGA INDIVIDUAIS
Barriiete QUANTIDAD k TOTAL
Redução '■/ 0,15 0,3
VáSvuía de Retenção 2 2,5 5
Váivuia de gaveta (registro) 9 0,2 0.4
Curvas(3) de 90o 6 T2 7,2
I  k «Comprimento equtvaiente TOTAL 12,9

PERDA DE CARGA TOTAL:

H f................................................. 1,87 m
Z  k - Comprimento equivalente ...................... 12,90 m

Hf total Hf i- I,..k.....
PERDA DE CARGA TOTAL DO SISTEMA ADUÇÃO 14,770

DESMIVEL GEOIVIETRICO

Hg=Desníve! geométrico em metros
Nmr=:Nívei mínimo de recalque manancla! em m ...................  26,19
Nrnc-Níve! máximo de recalque mananciai em m ............... 29,16
.Atn-Altura do R.E.L em m .....................................................  9.S3

Hg = Nmr - Nmc + Atn
Hg=

>6,19-29,16 + 9.63
12,80 m

ALTURA mAHOmETRiCA TOTAL
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Hmí-Aitura manométrica total em MCA
Hg=Desnível geométrico ern m .............
Hf=perda de carga total em rn ..............
Nívei dinâmico do poço (Nd) em m .......

12.801 
14770 
12,00

12,80+ 14.77+12Hmt -  Hg + Hf

Hmí = I 39,57 mea

GOLPE DA CELERiDADE

ESPESSURA DOS TUBOS PVC

D
CLASSES

12 15 20
50 2,7 3 4 3
75 3 9 5 6,1
100 5 6,1 7,8

100 CieFoFo 6,8
TABELA: ESPECIFICAÇÕES TIGRE

C^Goipe da celeridade m/s
K= Constante do material............. ..................  18
D=Díâmetro do tubo em m m ................................... ...................  100
E= espessura do tubo conforme tabela em m m ............... 5

0=9,900/[48,3+  K (D /E ) j  " 9 ,900 /[48 ,3+ 18 / 0 .1 / 5 
C ” | 489,94 m i s  ii______ _____________________ >

Com relação às espessuras e respectivas ciasses dos tubos PVC, utiliza-se uma tabela rnuito 
conhecida e atestada por engenheiros e projetistas no caso a tabela da tigre descrita abai.xo;

GOLPE DE SOBRE PRESSÃO ?/IAXWA 

SOBRE PRESS.ÃO (Sobre Pressão no Tubo)

Há=Go!pe da sobre pressão máxima em MCA.
C=Goipe da celeridade m/s .......................................................   489,94
V=veiocidade no tubo l./s.........................................   0,552
Q~ velocidade gravidade m./s" .................................................  ■ 9.81

Ha = C X V / G 489,94 x  0,552 / 9,81

Há=í 27,576 mea
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GOLPE SOBRE PRESSÃO MAXíMA INSTALADA

P ~ goipe sobre pressão máxima insíaiada ern mea
Há= Goipe de Sobre Près. Máx em Cima da Linha......
Hg:~ Desnívei geométrico..................................................

27.576
12.80

P = Ha '^“ ..58
P~| ..„40,38 ’ J

Goipe de sobre pressão máxima instalada

12,80

Ciasse Pressão de Serviço 
(MCA)

12 60
15 75

20 100
TABELA DO AUTOR AZEVEDO NETO

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE AG UA BRUTA

DADOS PARA DirVlENClONAiVíENTO
Temi:x) cie funcionamento da bomba (t) 16 horas
Ctomprirnento Tubulação em PVC ( L ) 429„88 rn
Coeficiente do tipo de maíeria! (C) 140
Nível mímmo de captação do manancial(Nmc) 26,500 rn
Nível máximo de recalque do mananciai(Nmr) 29,160 rn
Nívei dinâmico do poço (Nd) 12,00 m

Plütiira do Reser^/aîó^o Eílevado (Ar) S.83 m
Constante em função do material PVC ( K) 18
Aceleração da qravidade (p) 9,61 m/s2

Qa~Vazão de adução de acordo com  a produção do poço 
mostrado em laudo 3,375 i/s ou 12,15nf/h

DÍAMETRO DA TUBULAÇÃO

D=:d!âmetro metros calculado
VQa = raiz da vazão de aduoão usada no caso L/s ............ 3.375 ou

Para esse dimensionamento utiüza-se forrriuia de Presser

w <n—1
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Tota! de 0,0697 rn ou 69, í mm, ou seja será adotado o tubo de 100 mm, por questões comerciais e afim 
de melhorar as condições de operação e funcionamento do sistema de adução.

ÁREA DA TUBULAÇÃO

A=Área da tubulação

lí -
fcL ■ -Diâmetro ao quadrado metros

>,14
0,1

A U X D" / 4 

As

VELOCIDADE NÂ TUBULAÇÃO

3,14 X 0.1 /4
0,0079 n f

V=Veloctdade no tubo m/s 
A=Área do tubo em 
Qa=VazSo usada

V ^ Qa/A 
V - 
V=

0,008
12,150

12,150 / 0,008 
1547,77 
0,430

CALCULO DA SOBRE PRESSÃO

PERDA. DE CARGA ÜNÍTARIA

j^Perda de carga unitária m/m 
Qa=Vazão usado corn acréscimo de !/s
C=Coeficiente do matéria! ......................
D=Diàmeíro da tubulação em m - .........

3.375
140
0.1

J = 10 .643xQa '-«xC" 10,643 X 3,375 X 140 x 0,1 

J - i  0,002260 mf'm !

PERDA DE CARGA NA REDE DE ADUÇÃO

Hf = 0,002260 m
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TÁBELA COM CONEXÕES E SUAS RESPECTIVAS PERDAS DE CARGA. INDIVIDUAIS
QUANTIDADE kBarriíete

Redução
Válvula de Retenção 
Válvula de gaveta {registro) 
Curvas(3) de 90o 
I  k - CoíT^rimento equivalente

PERDA DE CARGA TOTAL:

H f......................................
X, k - Comprimento equivalente .........................

Hf total

PERDA DE CARGA TOTAL DO SISTEMA ÂDUÇÃO

O

6

0.15
2,5
0,2
1,2

TOTAL

TOTAL
0,3
SZ

0,4
7,2
12,9

0,97
12,90

m
m

Hf 7 k
r * .....
i 13,871 m

DESNÍVEL GEOfVlETRiCO

Hg^Cesníveí geométrico em metros
Nmr^Níve! minirno de recalque rnanancia! em m ..................  26,50
Nmc=Níve! máximo de recalque manancial em m .......................  29,16
Atn-A ltura do R.E L em m ...................................................... 9,83

Hg = Nmr - Nrnc + Atn 26,50 :29,16o_9,.83__
Hg» I _1?249_?!I j

ALTURA MANOrvIETRICA TOTAL

Hmt"Aítura manométrica total ern MCA
Hg=Desnfvel geométrico em m .........................................  12,491
Hf^perda de carga total em m ...................................... ... 13,8? 1
Nível dinâmico do poço (Nd) em m ................................. 12,00

Hmí Hg + Hf 12.49 + 13,871 +12

Hmt “ I ______ 38,36 mea
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GOLPE DA CELERIDADE

ESPESSURA DOS TUBOS PVC (MM)

D
CLASSES

12 15 20
50 2,7 3 4,3
75 3,9 5 6,1
100 5 6,1 7,8

100 DeFoFo 6,8
TABELA: ESPECIFICAÇÕES TIGRE

C=Golpe da celeridade m/s
K= Constante do maíena!...................................
D=Diâmetro do tubo em m m ...............................

^  = espessura do tubo conforme tabela em mm

18
100
5

C=9.900 / [48,3 + K (D / E)] 9,900/[4S,3+ 18 / 0 ,1 / 5
C s [  ....I

Com relação às espessuras e respectivas classes dos tubos PVC, utiliza-se uma tabela muito conhecida 
e atestada por engeríheiros e projetistas no caso a tabela da tigre descrita abaixo:

GOLPE DE SOBRE PRESSÃO SVIAXIMA 

SOBRE PRESSÃO (Sobre Pressão no Tubo)

Há=Goípe da sobre pressão máxima em MCA,
C^Golpe cia ceiendade m/s ........................................ . 489,94

^  velocidade no tubo l/s ....................................................... 0,430
G= velocidade gravidade m/s‘ .................................................  9,81

Ha = C X V  / G 489,94 x 0,430 / 9,81

Há= [____________ 21,472 mea

GOLPE SOSRE PRESSÃO MAXIM A IMSTALADA

P “  goipe sobre pressão máxima instalada em mea
Há~ Golpe de Sobre Près. Máx. em Cima da Linha.........  21,472
Hg= Desnível geométrico....................................................... 12,49
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P -- Ha ■*" Hq 

P==i
__2r47 +

33,96 mca
12,49

Sera adotado tubo PVC PBA CLASSE 12.

Golpe de sobre pressão rrtíxlma instalada

Classe 1 Pressão de Seri/íco 
(MCA)

_________J.2............. 60

\  15 75

20 1 100
TABELA DO AUTOR. AZEVEDO NETO

CALCULO  DA POTENCÍÂ DO COf^JUNTO fVlOTO BOMBA

Dados de dimensionamento
Rendimento do motor (n) ........
Vazão de adução (Qa) .............
Âítura manométrica total (Hmt)

65.00
3,375
38,36

%
i/s
rn.c.a

OBS: O fator de rendimento depende da potência cio motor descrito separadamente na tabela abaixo.

Potência do Motor Fator de 
Correçao^f)

| | |  < ou = 2 HP 50%

2 a 5 HP 30%
5 a 10 HP 20%
10a2QHP i  A' c./» \J /O

> de 20 HP 10%
TABELA DO AUTOR, AZEVEDO NETO

CALCULO DA POTÊNCIA OA BOMBA CAPTAÇÃO

P-Poíencia da bomba CV
Ga=Vazão de adução .......................................................
Hmt=Altura manométrica to ta l.........................................
H= Fator de rendimento adotado conforme indicado %

3,375
38,36

65
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P= Qa X Hmí / 75 x p,

(
P~j

Potência de acordo com íator de rendimento usado em tabela no 
caso 30 %

Para se obter bomba com folqa de funcionamento adoía-se uma
folga conforme tabela, desta forma.

Pr=Potência real em CV
P=Potencia caícuíada.........................................................
F=Faíor de correção adotado em tabela de correção %

3,375 X 38,36/75 X 

7 " ' J

^  y
>
OL  n <

o " '  
o

•''Rubnca

2,66
30%

P r ^ P x f  Pr = 2 , 6 6 x ( i + 0,3) 

Pr= [~..........

ADOTA-SE POTÊNCIA COWiERCíAL DE I

3,453 CV

3,5 CV

ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE AGUA TRATADA !l

DADOS PARA DIWIENCIONAMENTO
Tempo de funcionamento da bomba (t) iõ j horas
Comprimento Tubulação em PVC ( L ) 520,84 m
Coeficiente do íipo cie material (C) 140
Nível mínimo de captação do mananclal(Nmc) 26,500 m

^ ív e i máximo de recalque do manancial(Nrnr) 29.160 rn
"Nívei dinâmico do .poço (Nd) 12 m
Altura do Reseivatório Elevado (Ar) 9,83 rn
Constante em função do m.aíenal PVC ( K) 18
Aceleração da nravidade (g) 9,81 rn/s2

Qa-Vazâo de aduçáo será a necessária para o segundo 
manancial, no caso 0,723 i/s 
ou 2,605 rrf/h

DIAa l̂ETRO DÂ TUBULAÇÃO

D=-diâmeíro metros calculado
\'Qa -  raiz da vazão de adução usada no caso L /s ............
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Para esse dimensionarnento uíiüza-se formula de Bresser

1.2x vQa D =  12 x V 0723.
!.......  0,0323' m

D~ I 3 2 ,3  m m

Diâmetro adotado I _ 100
Diâmetro adotado I 0,1

m m

m

Total de 0,032 rn ou 32,3 m.m, ou seja será adotado o tubo de 100 mni, por questões comerciais e afim 
de fdeihorar as condições de operação e funcionamento cio sistema de aduçrão

ÁREA DA TUBULAÇÃO

A=.Area da tubulação m*

!J= Diâmetro ao quadrado metros
5,14
0,1

A  ^  I I  X D -7  4 

A”

VELOCIDADE NA TUBULAÇÃO

3,14 X 0,1 
0,0079 rrf

/4

V'-Velociciade no tubo m/s 
A=Área do tubo em tiP 
Qa=A'azão usada

0,008
12,150

V = Qa/Â 12,150 / 0.008
V= 1547.77 
V" 0,430 nVs

CALCULO DA SOBRE PRESSÃO

PERDA DE CARGA UNlTARIA

J=Perda de carga unitária m/m 
Qa-Vazâü usado com acréscimo de 1/s
C^^Coeficieníe do maíeria! .....................
D=Diâmetro da tubulação em m - .........

0,723
140
0,1

J = 10,643 xQa- "^'xC ' "" x D-'  ̂ " 10,643 X 0,723 X 140x 0,1 
J” [ 0,CW013i j

PERDA DE CARGA NA REDE DE ADÜÇÂO
0,000131 m
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Hf -  J X L. 

Hfr-'

TABELA COM CONEXOES E SUAS RESPECTIVAS PERDAS DE CARGA INDiViDUAiS
Barrlíete QUANTIDADE k TOTAL
Redução 2 0,15 0.3
Válvula de Retenção 2 2,5 5
Válvula de gaveta (registro) 0,2 0,4
Curvas(3) de 90o 6 1,2 7.2
I  k - Conprimento equivalente TOTAL 12,9

PERDA DE CARGA TOTAL:

H f................................................... 0,07 m
Z  k - Comprimento eauivaiente ........................ 12,90 m

hif total Hf I k

PERDA DE CARGA TOTAL DO SISTEMA ADUÇÂO 12,968 m
H f“ .... m i..i

OESr^lVEL GEOfíAETRICO

Hg=Desnivel geométrico em metros
Nmr=Nívei mínimo de recalque rnanancíal em m ...................
Nmc"Nível máximo de recalque manancial em m .......................
Aín= Altura do R.E L em m ......................................................

26,50
29,16

9,83

Hg =' Nmr - Nmc + Atn 2(^50_-_29.l6 + 9,81^
Hg~ 1...... 12,49____ m____ _J

ALTURA MANOMETRfCA TOTAL ( OU SEJA PRESSÃO QUE A. BOIVIBA PRÊCiSARÁ PARA
ATENDER)

Hmt-Altura rnanométrica total em MCA
Hg=DesRível geométrico em m ......................................... 12,491
Hf=perda de carga total em m ........................................... 12,968
Nívei dinâmico do poço (Nd) em m .................................  12,00

Hrní •■= Hg + Hf 12,491 + 12,96 + 12

Hrntssj 37,46   mea
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GOLPE DA CELERIDADE

ESPESSURA DOS TUBOS PVC {MM)

n CLASSES
u

12 15 20
50 2,7 3 4,3
75 3,9 5 6,1
100 5 6,1 7,8

10G DeFoFo ^ r<

TABELA: ESPECIFÍCAÇÔES TIGRE

C-Goipe da celeridade m/s
K~ Constante do m ateria i...................................
D=Díârrieíro do tubo em mrn ..............................
E~ espessura do tubo conforme tabela em nim

18
100

5

C=--9.900 / [48,3 + K (D / E)]

C =
9,900/[48,3+ 18/0,1 / 5 

489,94 m /s  '

Corn relação às espessuras e respectivas classes dos tubos PVC. utiiiza-se uma tabela muito 
conhecida e atestada por engenheiros e projetistas no caso a tabela da tigre descrita abaixo:

GOLPE DE SOBRE PRESSÃO MAXÎMA

SOBRE PRESSÃO (Sobre Pressão no Tubo)

Há~Goipe da sobre pressão máxima em IViCA.
C=Golpe da celeridade m/s ..............................................  489,94

». ■■velocidade no tubo í/s ......................................................  0,430
'•= velocidade gravidade m/s  ̂ ............................................... 9,81

Ha = C X V / G 489,94 x 0,430 / 9,81

Há~ I_____ 2 W ,2  j

GOLPE SOBRE PRESSÃO ÍVIAXIMA INSTALADA

P = golpe sobre pressão maxima instalada em mea
Há= Golpe de Sobre Près Máx. em Qma da Linha.........  21,472
Hg- Desnível geométrico......................................................  12,49

P = Ha + Hg 21,47 + 12,49
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33,96 rr!ca

Será adotado tubo PVC PBA CLASSE 12.

Golpe de sobre pressão máxima instalada

Classe Pressão de Serviço 
(MCA)

12 I 60

15 75

20 100
TABELA DO AUTOR AZEVEDO NETO

CALCULO DA POTÊNCIA DO CONJUNTO iVIOTO BOMBA

Dados de dimensiona mento
Rendimento do moíor 0]) ...... ..................... ..... ........................ 65,00 %
Vazão de aduoâo (Qa) ............... ....................... .................... 0,723 i/s
Aiíura manométrica total (HmO ................. ............................ 37,46 m.c.a

OBS: O fator de rendimento depende da potência do motor descnío separadamente na tabele

Potência do Moíor Fator de 
Correção(f)

< ou ^ 2 HP 50%
2 a 5 HP 30%

5 a 10 HP 20%
1 10 a 20 HP 15%

> de 20 HP 10%
TABELA DO AUTOR AZEVEDO NETO

CALCULO DA POTÊNCIA DA 80M 8A CAPTACÃO

P=Poíencia da bomba CV
Qa-Vazão de adução......................................................... 0,723
Hmt=A!tura manométrica to ía !................................. ............... 37,46
H= Fator de rendimento adotado conforme indicado % ...... 65

P= Qax Hmt/75  x n 0,723x37.46 / 7 5 x  0,65
P= 0,56 CV
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Potência de acordo com íator de rendimento usado em íabeia no 
caso 50 %

Para se obter bomba com foiga de funcionamento adora-se uma 
foiga conforme íabeia. desía forma.

Pr-Potência real ern CV
P=Potencia calculada..................................................................
F=^Fator de correção adotado em íabeia de correção % ...

Pr -  P X f

ADOTA-SE POTENCÍA COMERCIAL DE !

20%

P r^0 ,56x (1  +0,5) 

0,833 C\/

1,0 CV

RESERVAÇÃO

CALCULO DE DilVIENCiONAMENTO DO VOLUME DE RESERVAÇÃO

Dados gerais para dimensionamento;

População de projeto (P)
Consumo per captta
Coeficiente do dia de nnaíor consumo (K1)

Volume diário

Vd^Voiume máximo diário em m-’ 
P'“ Popuiação de projeto em hab 
K1=^1,2 ...........................................

Volume necessário

2081 habitantes 
100 litros/hab./dia 
1.2

2081 
1 ?

Vd = P X 100 X 1.2 2081__ x 1()Ç
V d ” ! 249662,3 L
V d = j  249,66

Para chegar-se ern volume real do reseivaíório elevado divide-se por 3 ou seja utiliza-se um terço 
do volume total diário, o que resulta muito bem na operação do sistema
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Vr = 1/3 Vci volume diário

V'r =
Obs: 0 volume será dividido em dois rese^rx^aíónos com o mesmo volume

O VOLUME ADOTADO SERÁ DE j___ 80 n f  _
Cada um dos reservatórios terão as seguintes características abaixo

Voiurne adotado. ..
Füste adotado ......
Altura ú íil................
Altura to ta i............
T ipo ........................
Anei pré - moldado

40 m" 
7,0 m 

5,66 rn 
12,66 m 

ndrioo 
3 m

Serão 'Construídos 2 (dois) Reservatórios de 40it!̂  e fuste de 7m, Os mesmos serão construídos 
em anéis pré-moidados conforme indicação da Cagece, dessa forma torna-se mais rápido a 
construção.
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10.4 CALCULO DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO

SISTEM A OE ABASTeOM ENTO u A SU A

PIANIIMA DE CÁLCULO DE PEDE

Perda {.auvo
íxtin istíú VOÍ.ÚO (IA) VeíiK uioiit: (Toío (íq le í reao Omâ:uit:a ! ’rc-si!ía is tó tk o

Ir i- í lw Há tln ilún a  {.!) ('fugn iw Pieiomiitrk.o

(in) Itiío iiíe tm  Mma'm M oittonif: fk .tidu m (X! ou Dff m fi m/ku} Jsecho (Hf) MtíUtant? ! Ju^antt’ 0 MuiPjínie a luiciirte Moriianta JÁ,\i!/ne M ontim ie it i i í in t f

X 1 l i 4,3304 0.(X)36 4,3340 4,33,22 100 (1,00/15.5 3,5862 0,039449 2.9,16 29,16 36,16 36,12 7,M G/*6 7,00 7,1)0

2 1 2 97 1,8619 0,03.15 5,8934 1,8777 WK) 0.00024 0,7637 0 ,0 ?4 í:!;9 29,16 i 28,31 j 6,17 37>,05 6,96 7.74 //JO 7,85

3 2 3 139 1,816,5- 0,04.51 1,E^5.9 i,a i.94 100 0,0002.5 0,7351 0,I0?1G 2
' "  ......... "1“................

28,31 28,01 .36,05 35,94 //M 7,93 7,85 8.1S

4 4 1,7989 0,0.1 /9 !,8079 ,75 0.'.»041 ?,S90.7 0,158963 28,01. 27,18 3 5, .̂ 9 7,9.3 a .62 8,1.5 8,38

5 4 5 118 Ü,i4Ü3 0,0.383 0,2786 0,2S94 50 0,00013 0,5738 0,06 ?70S 27,.18 i 26,98 35,79 35,72 íifu í 3,/4 8/A'í 9,18

e s 6 52 o,:^;!34 Ü,0169 0,2103 0.231S 50 u,nui.ii2 0,4660 0,024.731 2<i,9íí ,76,.SS 35,72 35,69 8,71 9,.l4 9,;ií3 9,G1

7 6 7 41 0,2101 ... _ 0,22,34 í!,;-:i67 Sí'í o ,« n m 0,4114 0,0.1.6867 26,.55 26,4» 35.69 3,5,68 9,14 9,20 9,61 3,68

B / 8 86 0,1822 0,0279 Ü,2Un 0,19S1 50 0,00010 0,34.19 0,02.9406 26,48 25,4/ 3.5,68 35,65 9,20 10,18 10,63

9 8 <) 59 0,08,78 0,01.92 0,1.020 0,0924 so í!,OOOÜ,5 0,0849 0,OUSOU. 25.47 26,00 35,,55 35,64 10,18 9,&'i 10,69 10,16

3.C 3 JP í>? 0 ,0í.l0 0,0218 n,08.28 0,0/19 .50 0,00004 U,U,535 0,003581
................ 1

26,00 i 26,33 35,<54 ,15,64 9,64 9,3), 10,16 ■3,íí'_í

11 \Ú 11 99 0,0289 0,0321 0,0610 0,0450 50 0,00002 0,02;>4 0,002220 .26,33 i 2,5.97 35,64 ,35,64 S,(>7 9,83 10,19

11 n 12 89 0,0í3ü0 0,0289 0,0209 0,0144 .50 0,00001 0,0027 0 ,000244 25,97 2.5,6« 3.5,64 .35,64 9,67 9 ,% U U 9 10.4»

X3 8 13 54 O M T t 0,Oi/S 0,0802 0,0714 50 0 ,aM 04 0 ,0S iS 0,(W28S0 .25,47 2,5,41 35.65 .35,64 10,18 10,69 10,75

14 13 14 68 0,0406 0,0221 n,ü63 7 0.0516 .50 0,00003 0,0289 0,001968 .....2 M Í '  '■ " S s J o ,35,64 10,23 lO.üf! 10,75 1,0.60

i 5 18 15 S4 T),Ú,B1 o ,n i/ s 0,0406 o ,o :n8 50 0,00002 0,0118 0,ÍK’-C639 25,56 25,6? 3,5,64 _ ,35>,64 10,08 10,1.6; 1ÍS60 .UV>4

1& 15 16 ; í 0.0000 0,0231 P,O.Í33 0,013 S 50 0,00001 0.0018 0,000128 25,62 26,44 35,64 3S,G4 10,02 3,20 0//3

17 4 17 33 1.5096 0.0107 1,520,3 l,515ü Jb 0.00034 2,OS41 0,1.*8776 27,18 27,01 3.5,79 35,72 8,61 8, n 8/38 9,1.5

IS 12 18 S.S 1.491/ 0.0179 l.„5096 1„5007 tb 0 ,00034 2,M 79 0,U 26.,í5 27,01 26,88 35,72 35,60 8,71. <3,72 9,28

19 t s 19 IÜ3 0,1*69 0,0334 o.ioo:^ 0,0ííiA SO 0,00004 0,0706 0,f.»07?74 7S,77 35,60 35f,60 8,7V 7,:kj

10 19 20 4.S 0,0000 0.Ü146 0,01,16 0,00 ..'3 50 0,00000 0,0008 0,00OÜ3S 28,22 27,92 .35,7,0 35,60 V,.38 7,6«
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21 19 21 84 0,02 0,07 7,3 0,0136 50 ü,iXJom 0.0025 !>,üC!0210 7 28,2? 28,11 35,60 3S.60 7.38 7,19 y/}4 8,05

22 19 22 42 0.Ü.114 0,01.36 0,02,50 0,0182 5ÍJ 0,ÍÍÍJ0Ü1 0,0042 0,Ü£ií!17t> 28„'í2 28,35 '.55,60 .:íS.6Ü /,38 7,25 .,. , '''8 1
7.3 27 73 35 0,00Ü0 0,0111 o . o n i 0,0057 50 0,00000 ü.OÜfiS 0 ,í» íltil7 28,.35 28,8« 35,60 3.5.60 7,25 6,72

. . 
7,81 7.'28

14 1ÍS 24 t.1.2 1,3550 0,0,364 1,3^111 1,3732 75 0,00Ü31 1,73/8 0,194634 26,88 26,1.9 3^,60 3.5,,41 8,72 9,22 9,2.8 9,9/

25 24 2S 82 0,0.117 0,0266 íi.0383 íí.oíSü 5>0 (901)001 í\ín t76 0,«00621 26,19 25,71 35,41 35,1 i 9,22 10,?0 9,97 10,95

26 25 25 35 o.w oo 0,0117 0 ,0 ! 17 0,0058 50 0,00000 0,00ü5 0,000019 25,21 21,88 3,5,41 35.41 .10,20 10.53 10,95 11,2«

27 21 •>; 167 1,2525 0/JS47 1,3167 1,3896 75 0,0002.9 1,5171 0,258371 26,19 26,07 35,41 35,15 9,27 9,08 9,97 10,09

2 S 27 2tí I4Ü 1,21 ,‘0 0,0455 5 ,7625 1,2398 75 0,úü0,28 i ,i : iS 3 0,201366 ,?6.0 / 2SA4 3616 34,9S 9 M 9.5.1 10,09 30,7?

29 28 29 i',« 1,175.5 0,0416 1,2170 .!,1963 75 0,0002 1,3463 0,172331 25.44 .75,06 31,78 9,51 9,7? 10,72 11,10

30 29 30 17S 1,1177 0,057,9 1 ,..i166 /-S 0,0002(> 1.244,? 0,231560 25,06 25,16 34,78 34,5í. 9,72 8.40 11,10 1(1,00

3,1 3Ü 31 85 0,Ü3.38 0,0276 0 ,0614 0,04 ?6 5Ü 0,1X1002 0,0219 ü/lioriKs 26,16 23,13 ,34,56 31,55 «,.«) 11.32 10,00 3'2,73

32 31 32 101 Ü,-30í)0 0,0338 0,0338 0,0.169 50 0 ,i» 0 0 1 0,0037 Ü,P00.3iU 33,43 23,6.5 31,55 11,12 10,90 12,73 .) 2,S1

33 :.!0 33 192 0,9940 o.oa:>3 i,05o ;! 1,0751 .75 0,00027. 1,0119 0,1943/6 2<>,16 2 5,66 3-4,.56 34,36 3,-Kl 8,70 10,00 1Ü..50

34 33 34 30 Ü,%47 0,0292 0,9910 0,9/93 7S ‘Ü ,»i022 0.9.298 0,083636 25,66 _ 26,23 34,-í6 31,'28 6,/0 8,05 10,5ü 9.33

35 34 V . y í í 3 0,9280 0,0367 0,961.> 0,y.V>4 75 0,00021 0,8723 Ü,090624 26,23 22,34 34,2H 31,18 8,05 1 :i.,9i 5.93 13,92

36 3S .36 116 0.S901 0,0377 0.9280 0,9092 75 0,00021 0,8104 0,09400? 22/24 .34,18 34,09 11,9-1 1 ?,8'3 13,9? .14,90

37 35 3? 156 0,8397 0,05Ü7 0,8904 0,:20Sn 75 0,00030 0,7391 0,315399 31,26 17.33 31,09 33,9/ Í2 ,8 .J 1.6,64 14,90 18,«3

58 .37 ,38 176 0,7826 0,U,S7Í 0.8.19/ 0 ,8 U :í 0,00018 0,6563 0,1)548.3 17,33 15,00 i'J.07 33,85 16,61 18,8,5 13 ,8:1 21,16

39 38 .i9 6.2 0,7621 0,0201 0, .'’826 0,;?25> /9 0,00017 0,.599S 0 ,0 .m 6 9 1.5,00 1 1 .3:5 33,82 .U»,85 19,40 21,36 2 1 3 3

40 39 ■40 53 0.7100 0,Ü224 0,7021 0,753 2 .75 0.0001/ G , S i > 9 j 0,03928 3 1A33 16,02 3 :1.82 ,33,,'3 .19,43 17,76 21,8:; J0 .11

•u 40 41 fi-i 0,7128 0,0773 0,7100 n,/264 90 o,0!)0:47 ^,8540 0,3237-33 3 6,02 1.8,26 33,73 33,15 17,76 15,19 20,14 1 7,90

42 11 42 53 0,6955 0,01/2 0,7128 0,7011 50 0,00036 0,192fSH0 18,36 18,64 33,43 33,26 i.5,1.3 14,62 17,90 17,5?

43 12 43 107 O.fÃÍ,« 0,0347 0,695,5 0,67tí2 50 0,iXjí)3,5 3,39^n 0 .% 3 1 6 4 18.64 2(!,68 33,26 .32,90 11,62 12,2? 17,-52 15,48

44 13 44 59 0,0305 0,0192 0,045í? 0,0101 50 0,«W 02 0,fTi8í 0,íXi3 0?fí 20,68 20.S9 ,32,90 32,90 17,01 15,18 15,:>7

45 44 4S 0 3 1.60084 0,0231 0,0305 0,01.95 .50 0,00001 0,Oíi4S 0.000321 20,89 20/20 .32,90 32,90 12,Ü) 12,00 1.5,77 1.5,26

46 15 16 26 0 ,i»00 0,OOS4 0.0081 0 ,004? 50 0,00000 0,0003 0,000007 2 (0 0 20,54 32,90 32,90 12,00 12,36 15,26 15,62

47 43 47 152 i.),5618 i),0191 0,61.11 Ü..V861 50 0,000.30 2 , . 5 9 : í 9 0..3S>427.3 2 ii6S 33,11 32,90 12,22 I0 ,:l6 .15,1fe 11,02

4S 47 - 4 8 76 íl„161/ 0,0217 0,1861 0,1740 .50 0,00009 0,2741 0,020835 22,14 21,16 32,M) 32,18 10,36 11,32 1.1 .0;' 15,,U0

49 1â 19 18 0,116.1 0,0156 0.161/ 0,3-V:í9 90 0,00008 0,2181 0.010-íiOá 21,16 21.37 .32,11' :?2,17 11,32 ,11,15

50 40 50 -57 0,12 76 n,nifi5 0 ,1 -'Wj I 0,1.369 5o .0,0000/ 0.1758 ÍÍ.0100.1Í! 21,32 22,34 32,47 32,16 U .1 5 10,12 %

51 so .51 39 0,095.5 0,(5321 0,12/6 0,111 5 50 0,00006 0,1204 0 ,01 )916 22,34 I 22,45 32,46 32,4,5 30,1? 10,00 r
1  ■ ^ '4 * ' ' ’ 0

52 51 .52 í s / 0,0672 0,0283 0,095.5 0,081.'; 50 0,00004 0,0(.71 0,00.5839 22,15 2 7 : í 3 32,-15 : í ? . 1 4 10,00 9 ,t«  & 1  > m
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C _ # ? l
5 3 5 2 5 3 8 5 0 ,0 0 0 0 0 ,0 7 7 6 Ü,0;.>76 0 .0 1 3 8 5 0 0 ,0 0 0 0 1 0 ,0 0 7 5 0 ,(» 0 2 1 ..1 2 2 ,7 8 2 3 ,8 9 3 2 ,.1 4 3 2 ,4 1 9 .6 6 5 ,5 5 1 3 ,3 8 1 3 ,2 7

5 4 5 2 r>4 6 4 0.Ü18Í3 0 ,0 2 0 8 0 ,0 : í 9 6 0 ,0 2 9 / s o 0 ,0 0 0 0 1 0 ,0 1 0 1 0 ,0 0 0 6 1 6 2 2 ,7 8 '2 2 ,7  7 .3 3 ,4 4 3 3 .4 4 9 ,6 / 1 3 ,3 í . 1 3 ,3 9

S S 5 4 ,55 5 8 (1,0000 0 .0 1 S 8 0 ,0 :1 8 8 0 ,0 0 9 4 5 0 O/íüOQO 0,(K>37 0 ,0 0 0 0 7 2 2 2 ,7 7 3 2 ,8 ? 32..4B 3 2 ,4 4 9 ,6 7 9 ,5 7 ;i.3 .39 \?,,29

5 6 4 7 S 6 1 0 4 0 , > « 6 0 .0 :5 3 8 0 ,3 5 8 5 SÓ 0 ,0 0 0 3  S 1,0.4,36 0 ,1 0 8 5 :3 0 :> ;',14 '2 1 .4 4 3 2 ,!-0 :52,4!.t 1 0 ,'36 \ 0 ,9 6 i 1 4 ,7 '2

5 7 S6 5/ 1 8 5 0 ,0 5 1 0 Ú M O Í (i.17 77 0 ,Ü 8 1 0 -50 Ü ,0 iJ0 0 4 0 ,0 6 6 6 0 ,0 1 2 .3 7 5 2 1 ,4 4 2 3 ,B 1 3 2 ,3 8 ! 0 ,9 6 %,37 7.1 ,77 .12,.3.5

5 S 5 7 5 8 8 S 0 ,0 2 2 4 fi,02Sf> 0 ,0 5 1 0 0 ,0 3 6 / 5 0 0,00UO'2 0 ,0 1 5 4 ■ 0 ,i» l 'iS 4 2 3 ,8 1 24 ,G 6 3 2, ,58 3 2 ,3 8 8 .5 7 I J 2 1 1 :3 9 11,-50

5 9 5 8 5 0 6 9 0 ,0 0 0 0 uxí.r>4 0 ,0 7 2 4 0 ,0 1 1 7 .50 0,iX)!>0:! 0 ,0 0 1 7 0 ,0 0 0 1 1 8 2 4 ,6 6 .M ,0 3 :í ? ,3 8 3 2 ,3 8 l .T ) . 8 ,3 6 1 1 ,5 0 1 2 ,1 4

6 0 5 6 6 0 7 0 0 ,2 0 7 8 0 ,0 7 2 7 o ,: ;3 0 5 0 .2 1 9 7 5 0 0 ,0 0 0 1 .1 o / r/ 00 0,02'/  :í 9 9 2 1 ,4 4 1 8 ,9 8 3  2 4 0 '5 2 ,37 10..96 1 .3 ,39 14,7,> n , i x

61. 6 0 61 73 0 ,1 8 4 1 0 ,0 2 3 7 0 ,2 0 7 8 0 ,1 9 6 0 .50 0 ,0 0 0 1 0 0,343^1 0 ,0 7 4  9 '23 :i8 ,9 8 18,-57 .52,37 32,5.1 1 3 ,'3 9 1'3.'?/ l/ .U í 1 7 ,5 9

6 2 6 1 6 2 3 5 0,1 .565 0 ,0 2 7 6 0 ,1 3 4 1 0 ,1 7 0 3 5 0 0 ,0 0 0 0 9 ík ; ’í '?.-s 0 ,0 3 2 3 8 6 18,-S ,' 17,.5.5 3 2 .3 4 3 2 ,3 2 1,3,77 1 4 ,7 7 1 .?,59 18,6.1

v52 6.3 1 1 9 0 ,1 3  79 0 ,0 .3 8 6 0 ,. l5 6 5 ( i , l ,3 ? 2 5 0 o.GOCso; 0 , : l7 6 5 0 ,0 '2 1 0 0 ó 1 7 ,5 .5 1 8 ,7 :J 3 2 ,3 0 1 4 ,7 / 1 3 ,5 7 1 8 ,6 1 :í7 ,4 - ;

6 4 6 3 6 4 5 5 0 ,0 0 0 0 0 ,0 1 7 9 0 ..0 1 7 9 U.l)US.9 5 0 C.iXiOOO 0 ,0 0 1 1 O-OOOOe?' 1 8 ,7 3 1 9 ,3 2 '3 2 ,5 0 3 2 ,3 0 1.3 ,57 1 3 ,0 3 1 7 ,4 3 1 6 ,9 4

6 5 (>3 6 5 2 0 0,(.OÕ5 0 ,0 0 6 .5 0 .1 0 0 0 0 ,0 9 6 8 Sü O.OOÜÜ.5 0 ,0 9 2 5 Í.l,,ixn8.51 ,1 32 ,:.« í 3 '2 ,3 0 1.3,5.? .13,3.3 1 7 ,4 3 1 7 .1 8

6 6 6 5 6 6 6 9 ü , o m 0 ,0 2 7 4 0 .0 9 3 5 0 ,0 8 2 3 .50 ( í , t » 0 0 4 O .C «S6 0 ,0 0 4 7 3 4

.......

1 8 ,9 8 1 8 ,6 4 3'2,.iO 3 3 ,2 9 ......« - 3 ? í : ; .6 6 1 7 ,1 « 1 7 ,5 2

6 7 6 6 6 7 4 7 0 ..0 5 S 9 0 ,0 1 5 3 0 ,0 7 1 1 0 ,1 * 3 5 .50 0,» .K )0 '3 0 ,0 4 2 4 18,6-1 1 8 ,6 6 2 ,2 ,29 3 7 ,2 9 l;3,r55 1  ;í ,6 3 1 7 ,5 2 1'7,-50

5 S 6 7 6 8 5 7 0 .0 3 7 3 0 ,0 1 .8 5 0 ,0 5 5 9 Ú ,W t)6 s o 0 ,0 0 0 0 2 0 ,0 7 3 9 0 ,« ' ! l 3 t . 5 1 8 ,6 6 ?Ü„5,S :^2:Ã9 3 2 ,2 9 13,6,3 1 1 .7 4 1 7 ,5 0 1 5 ,6 1

6 9 6 8 6 9 5 2 0 ,0 2 0 5 0,6V] 6 9 0 ,0 3 7 3 0 ,0 2 8 9 5 0 ü .o u n o l 0 ,0 0 9 9 0 ,0 0 0 5 1 5 *20,55 2 Ü ,5 S 3 2 ,3 9 3 2 ,2 9 1 1 ,7 3 lf),<-,i. 1 5 ,5 0

7 0 6 0 7 0 6.3 0 ,0 0 0 0 Ü ,070S 0,Ci.‘0-5 0 .0 1 0 7 5 0 Ü.OOOOi 0 ,0 0 1 4 0 ,0 0 0 0 9 .1 2ri,f>3 2 0 ,,59 3 2 ,2 9 3 2 ,7 9 .11 ,70 1 5 ,5 8 15..S?

7 1 .1 7 1 9 2 2 ,4 0 7 1 Ü.Ü2.99 2 ,4 ;i7 0 2 ,4 2 7 1 UK! 0 ,0 0 0 3 1 \ ,T 2 :n 0 ,.’ 1 2 5 ,7 7 2 9 ,1 6 28 ,9 .1 3 6 ,0 1 6,3«. 7 ,1 0 7,iX) 7 ,2 5

72 7 t 7 ? 9 2 2 ,3 7 7 2 0 ,0 7 3 9 7/ÍO/l 7 ,3 9 2 2 1.00 Ü,(ÍOU30 1 ,19 ,54 0 ,1 0 9 9 7  3
..................... ......

2 S ,6 1 .36 ,01 /,10 7,'29 7.'25 7 ,5 5

73 7 2 73 1 0 4 2,.V!3.5 0 ,0 3 3 8 2 ,3 7 7 7 7 ,3 0 0 4 ,100 oxKto::íO 0 ,1 ./ i 7 7 S '28 ,61 2 7 ,8 1 3 5 ,9 0 3 5 ,7 8 h r > 7 .9 7 7 ,5 5 8,3 .5

74 7 3 7 4 1 8 0 7 ,2 8 5 0 0 ,0 5 8 4 2 ,3 4 3 5 2,:31 .4 :í i m 0,í.w n'29 :l ,1 2 4 3 0,,'2l)'2.3/6 2 7 ,8 1 2 5 ,7 9 3,5, ,7« :15,5/ 7 ,9 7 9 ,7 8 Íi,'i5 K í,:37

75 7 4 75 1 2 3 2 ,? 4 M 0 ,0 3 .9 3 2 .7 S 5 ÍÍ '2 ,2 6 5 1 1 0 0 0 ,0 0 0 2 9 r,oí>(.i5 0 ,1 3 2 9 0 1 2 ,5 .79 '2 5 ,6 6 3 ' i .S ! 3 5 ,4.4 9 J é .9 .78 1 0 ,3 7 1 0 ,5 0

7 6 7 5 76 .95 7 ,2 1 4 2 0 ,0 .3 0 8 2,:?4,M 2 ,2 2 9 7 i m 0 ,0 0 l1 ? S i ,0 4 3 5 í 0 ,0 9 9 7 0 0 2S,íSò ,55,44 3 5 ,3 4 9,,;?8 1 0 ,0 0 .10 ,50 1 1 ,6 2

77 76 7./ 1 2 0 2 ,1 7 5 3 Í),0:ri5>0 ? ,.7 i4 2 2 .1 9 H S i m 0 ,0 0 0 ? « ,1 ,019.3 0 ,1 2 2 3 1  :> 2 4 ,5 4 ',?'3,00 3 5 ,:í .1 3-5 ,2? 1 0 ,8 0 r ? ,2 2 1 1 ,6 2 1 3 ,1 6

7S 7 7 78 S 4 7 ,1 4 8 0 0 ,0 7 7 .3 7 .1 ?  5 3 2 ,3 .6 1 6 1 0 0 « ,0 0 0 '2 8 0,99:1.0 0 ,0 8 3 2 4 4 2 3 ,0 0 2 1 ,SH : í .5,22 ■.55,!. 4 5 2 ,2 2 1 3 ,2 6 1 3 ,1 6 1-1,28

7 9 78 7 9 77 7 ,1 7 4 .9 0 ,0 2 3 1 2 . J 4 8 0 2,1.'36.5 75 0..1X/04B 0 ,? 7 9 4 '1 6 2 1 ,8 8 .2 1 ,1 2 3 5 .1 4 3 4 ,8 6 13„'/6 1 3 ,7 4 .14 ,28

8 0 n 8 0 1 8 7 2 ,0 6 5 8 0 ,0 .591 2 ,1 2 4 9 7 ,0 9 S 4 7 5 0 ,0 0 0 4 7 .3 ,7 9 7 7 0 ,6 9 1 .1 8 0 1 8 ,1 9 3 4 ,8 6 3 4 ,1 7 1 3 ,7 4 1 5 .9 8 S 5 U
SX 6 0 8 1 .57 7 ,ü 4 / 3 0 ,0 1 8 ,5 2 .» : .5 í ! 2 ,0 5 6 6 :/5 0 ,0 0 0 4 :/ o ; » 9 i n 1 8 ,1 9  1 1 9 ,8 ? .54.1.? 3 3 ,9 6 1 ,5 ,9 8 1 4 ,1 4

S 2 8.1. 8/ .102 2 ,0 1 4 2 0 ,0 3 3 1 2 ,0 4 7 3 3 ,o :?08 7.S 0 ,0 0 0 4 6 3 .5 8 3 9 i.!„365.5b.‘> 1.9 ,82 19X U 3 3 ,9 6 3 'i ,S 9 i  1 ,J  4 14,-5 7
- 1  çp -
J  1 6 ,/ 4 I

3 3 8 7 8 3 3-56 l/ )6 3 6 0 ,0 9 0 / 7 ,0 1 4 3 } : - m s 9 7 5 0 ,0 0 0 4 5 -'í,44B 3 0 ,5 3 ; '9 : í 7 .1 9 ,0 3 ? Ü ,i2 3 3 ,S 9 3 3 ,0 5 1 .4 ,57 1 3 ,3 3 ••= 1 6 ,0 4  M

8 4 8 3 3-4 5 1 1 ,9 4 / 0 0 ,0 1 6 6 l , % 3 b 1 ,9 .5 5 3 7 5 0 ,0 0 0 4 4 .3 ,3 4 1 3 0 ,1 7 0 4 0 6 2 0 ,1 2 2Ú ..U 3 3 ,0 5 : í ;>.88 1'2.<!3 1 3 ,5 4 «  1 6 .0 4  ^ Q

LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUi BARBOSA N" 231, CENTRO, QUiXADÁ-CE /CNPJ: 12.641.609/0001-29

E-MAÍL;



m mk
ft-» Í.V1 •''V: 6 ..,. ^«í.

S5 84 8 b S2 1.9.3U1 0,0169 1,9470 .1.9386 75 0,00044 3,2886 0,1/1008 20,34 .21,,33 32.88 37 J \ 1 2.51 113Q 1.S.82 1X83

S6 8'> 86 38 0,3101 0,0123 0 ,3324 0,31.63 5f n,(300 1 6 0,827? 0,0314 53 31,33 20.-5Ü 32,71 32,68 11.38 12,18 1-1,83 1 .5,66

87 86 87 34 0,2991 0,0110 0,3101 0,3046 .51 0,00016 0,7720 0,02624/ 2.0,50 33,21. Í.T6B .32,65 12.18 9,-M 15,66 3 2,95

SS 8/ 88 23 0,Z9I6 0,007,5 0,2991 0,3953 50 0,00015 0,7291 0,0I6.?70 33,21 23,41 3.>,65 32,6-1 9,44 9,23 12,95 12/7 b

S9 88 89 3!) Ü.2819 O.fXHy 0,.;916 -Sü 0.00015 0.6903 ((,,020710 33,41
í’ ” ■ ------

23,76 32,64 32,63 9/73 ■ò,m 12,75 12.40

90 89 90 T i U,2.569 0,0250 0,3819 51 0,0001 4 0,6149 0,047351 23,76 2S,.5.5 32,62 32,57 7.02 12,40 10,61

9.1 90 91 68 0,2348 0,0221 0,2.569 0,2458 50 0,00013 0.S19') 0,03.530/ 25,55 25,32 32,.57 32,53 I M 7,21 10,61 10.84

92 91 9> 60 Ü.2153 0,0195 0.23.48 (3,2250 5C ü,.30011 0,02645? 25,32 2.1„<?4 32,53 3ZS.1 7,21 7,57 10.84 11,22

93 93 ^ _ 108 Ü,1B0.’ 0,0351 0,2153 0,1,978 5Í) íJ,Üt.)01(l 0,34 72__ 0,0.3/497 ■ 4̂,94 _74,5_6 ____3 ? ,y 32,4 ; ____ 7,81. _ 11,22 n ,5 0  _ _

34 y.'j 94 10?__ 0,M_55 0,0347 0„U!U3 0.102« 50 ... (),00ü08 0,7^VM 0,025936 24,66 3j4,6(! 32.47 ____ 32,44 _ _ _ 7,81 _ 7,84 A A A .
95 94 96 Í..2 0,1353 0,029!- 0,145.5 0,13.S4 51.3 0,(30007 0,1 /33 o,oi06ít:> 24,60 24.58 32,43 7,0-1 7,85 .11,56 1 l.^S

36 99 96 71 0.1166 0,0088 0,1353 0,1210 50 Ü.0J0O6 0,139.3 0,00,1775 /4.SS
-------------j .  .  . 

32,43 32.43 ?,85 7,79 11,58 11„52

97 90 97 28 0,1075 0,0091 0,1166 0,1120 50 0,ffl!006 0,1313 ozxi:í :'í97 24,64 24,63 .32,-43 'S2/i3 r , n 7,>30 11,52 J 1,.53

98 97 9S 4.1 0.!>>42 0,01 3.Í 0,1.075 0,1006 5C o,í'Hraos 0,0998 0.00-1Ü9-4 24,í.3 7A,SA 32A3 .32,42 /,4a 11,53 11,22

99 im 99 41 0/Í.809 0.0133 0..ír34:? 0,08 75 50 0,«)004 0,0768 0,0031.50 7A,9A 2 S.05 32,4'.’ 32,-12 7,48 7.39 11,22

IGO 99 .100 .25 0,0/3? 0,0081 0,0809 0,0/68 50 0,ÍÍ00Í)-1 0,(Xil 509 35,03 25,03 33,42 32,42 ......7 3 . 7.39 11,.1.3 11,.13

101 U » m 6f> 0,0513 0.i'i214 0,0?'3 ? 0 ,0630 ,50 0,00003 0,0-106 (3,002682 25.03 3.5,02 33.4? 32,41 7 3 9 7.39 u . n 13,14

102 n n 102 63 0,0308 o.o?o-> 0,0,93.7 0,04'í .1 50 0,00002 0,0190 0,(í0119.5 25,(32 25,00 32,41 32,41 7.39 7,4) 1.1,14 11,16

103 i n i 103 'í A 0,019.9 0,í!.iKi 0.030« 0,02.53 50 0,00001 0,00/8 0,(30026.1 25,00 25,14 33,-U 32/11 7,-11 7,27 11,16 11,02

104 11« 104 61 0,0000 0,0198 0,019e 0,0099 50 íVOOOíll 0,OÍH4 0,iB0C«3 25,14 25,44 32,41 32,41 7,27 6,9 ; l,t,ü2 in ,7 ?

105 05 10!-. .56 1,5895 0,0182 1.60/7 17.986 ?s 0.00036 2,3019 0,128906 21,33 21,75 ?,2.n 32,,S-5 11,3« 10,8 lí 14,83 1 4 ,-«

i0 6 108 .106 1 ;l8 1„V14? 0,0448 1,58.95 1,56/1 75 0,0(30,1,5 3.2187 0,„306X80 21,75 22.71 32,58 32,28 10,83 9,57 14,41 13,45

107 1% 10? 142 l,4yíJ6 0,0461 1,5-14 / 1,5216 7.5 0,(30034 .7,1(311 0,298355 22,71 ! 22,00 

22,00 j 22,41

32,28 31,98 9,57 9,.98 U ,1 8

lOS 107 108 140 l,-153l 0,0455 1,4986 l.-l/SS 75 0,00033 1.% '56 0„'/798íi 3.1,9« 31.70 14,16 13,75

_  109 108 31. 0,5396 o ,ü im (65397_ 0,5346 50 0,00037 .......... ;V13(?1____ 0.06 ?/68 22.41 2?,4.T ____3 1 ,7 0 ____ 33_̂ 6-3 ...... „ ....... . _1.3,75___

110 I0:í .1.10 58 fi,,.5103 0,0188 0,529b 0,,5302 50 0,0002/ 2 ,0 /SO 0.120.526 32 ,-a 31,63 31.51 9,10 13,75 13,75

111 1,10 m 100 ■9,478.3 0,0325 0„51()8 0,4945 .50 0.00035 1,8924 0,1.8.92-13
...

.22.-11 27X2 31,.6i 31,32 9 ,i0 9,20 13,75 ^ 1
112 m 112 !!‘K> 0.4439 Ü,0344 0,4783 0,4611 ,50 0,00023 1 .(2,25 0.176324 22,12 _ 21,32 31,32 31,15 9,83

113 112 113 99 0 .4 U ? 0,0321 13,4439 n,S2/8 50 0.(30032 1,-14 73 0,143 ’.;íi4 2.1,33 77,h l 32 A3 31,00 9,B3 l4 ,8 4  iõ 13,49

114 U .! 114 94 0,381? 0,0305 0,411 7 0,39?^ 5 50 0,00020 .1,2573 0,118189 22,6/ 31,00 Z,33 > 6 ,6 1  5

119 TM 1 1  s 51 0,364? 0,0166 0,381.í 0,3/39 SO 0,ÕÍ.!019 1 ,!2 2 7 0,057258 20,55 19,99 30,88 30,83 !G,3.'i 10,84 > ! S ] . 7

11& n s 116 82 0,33!i0 (!,0266 (3,364 7 0,3513 50 U.(»Ü18 l,00.'-.4 iX iW jU ] 19,99 19,38 ,30,8..} 3 0 ,/5 10,84 10,8/ W 4 1 7  1

LM -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
RUA RUi BARBOSA N" 231, CENTRO, QUÍXADÁ-CE / CNPJ; 12.641.60010001 -29

E-fMÍL:
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LRS -  PROJETOS E CONSTRUÇOSS LTDA.
SÜã RUÍ 8ARBOSA N" 231., CENTRO, QUÍXADÁ-CE / CNPJ: 12.641.609f0091-29

E-MAÍL:



149 1_49 __ 5_1_ O.Í.CiuO 0.0166 0,0166 _ O.OOS.l 50

150 M« iSÜ 1% O.OÜÜÜ 0,044a 0,044a 0,0221 SO O.íMfOOX
q,0|y 0 
0,0062

o.íXíoo:
OiX)Oc0S.S3 i 7J,2H

í 21.66 __29,38 «4.0 __ 7,n 14.88
; 20,16 2 9 M :!S,33 S.KI 9,72 14,88

Vúio! vohí
mk̂ iniü
ü,/2

r)}ày.hno

1
1.6,00

Vulí» múxmii) 

18x40

L Total 1334 m
População Atual - 1400 Habitantes ou 331 Famílias
População de Projeto - 2080 .Habitantes Oü 492 Famílias
Volume do Reservatório = 33.21 .SO, 0(') D iâmetro adotado = 3 rn
Fuste Adotado - 7,0 m A ltura ú tí i = 5,66 m
C = Coeficiente reíadonado ao tipo de rriateria! - 140 A ltura Total = 12,66 íYl
Vazão de Distribuição Linear ~ 0.0003 L/'s Tubulação 100 1.137.0Q m
Parâmetro L de rede/L igação -■ 40,32 rri/ligação Tubulação 75 S.496,00 m

Tubulação 50 S. 714.00 m
Total 13.347,00 tn

tIVi ~ PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
RUA RUÍ SAR80SA N" 231, CENTRO. QUiXADÁ-CS •' CNPJ: 12,641.60Sí0091 -29

E-!V!A!L:



10,S - ORÇAMENTO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO

PLANILHA OP.ÇAMENTARiA

OBRA

LOCAI.

CLIENTE:

SISTÉMíL SIMPUi-K AOO O! ABASfL CiMEN (O DE, ÁGUA DL TAPUIO, OLHO DAGUAi E B.ARRO Vf.UMtLHO MO 
ML.lNií.iPiODE FíJfiHM

líARHO yS RMt i. HO, MUNiOPíO I !1. f-UR i IM LL.ARA 

nji\iO/UÀOM.A(.lüMAi D.ASAljlJi- LUNAÉA BDI 5ERV, BDi MAT. j

2S,93% j

Ahrii tie 2018 

fOMTE DE PREÇOS

1 Afíf.lA .St iWERA N2A.1 ( OM OI.SOWrRACÀü 

I.AHtlP, SINAPÍ ú i/iO L K  COM OESONHÍACÁO

ITEM CODíGO DESCRIÇÃO FOf-ifTE U N iD A O E
$ - S e rv iç o  

! m s u n io
QU.ÃNTIO.ADE

PREÇO
UNITÁRIO S/BDi

PR£ÇO
UK^TÁRlO C/8DÍ

PREÇO
TOTAL

1 S E R V iÇ O S  P R í  U M !N .A R t:S 24.74 4,31

l . l CANTEIRO DA OSRA 16.889,60

1 .1 .1 9J208 tXF.CUCÃO DL ALMOKAHITAOO t M C.AMT LUiO DF OfiHA Í.M OiARA DF 
MAiJtiRA CfIMRE .NSAaA, INC LUSO PRAl ti.HRAS, AF _02/;!01f)

■SINAPI ív l? S 30,0» •13.i,30 .1&.389,60

1/1 ADMINISTRAÇÃO CENTR.AL - 5.965,87

i : ? . i so:'/7 FNGENI iriRO av it c r  08W\ .lUMiOR COM CNOARGOS COMPI LMtmAiíCS SIN.APÍ s' 10,00 70,79 91 93 .1,679,10

1.7.2 90V80 MESUit Ut 06R.AS COM f.íMCAIU.OS t OMPI.f.MfNjTVRFS SINAPi '> •^0.00 4^,00 2,286,,77

1.3 p l a '-::a  d a  o b r a - X SSS,S4

3 ::>A 74209/3. PLACA Ot OepUí LM CHAPA LU ACO <jAl.VAN«AOO S (N A f'í s fr,WÍ 242,2£.> .Í.14.S1 L88íí,34

IM P L A N T .A Ç A O  OE c a r t  a ç ã o  c o m  BOME5.A S U B M E R S A  1 57.804,43

2:1 FORNECIMENTO OE EQUIPAMENTOS 16.354,69

2,1.1 761

fiUrctCA SUlíMf HSycPAWí POCOS ÍIÍ1ÍÜLAÍU.S PRQi UMDOS DIAM! TRO Of 4 
POií;Cy\OAS..tT.L-IRICA,TRIfASICA. POiFNÇIA i ,4 2  HP, IS  LSI AGiS.iS, BOCAi 
Or DtSCARl.A i )!AM.TTRO DL í  POi.EUAOAS, HM/Q -- 18 M / 18,10 M3/H A 
121 .M / 2,90 M8/H

SIMAPÍ UM 1 y./Á) ' . 0 0 ^ ^ U .427.21

LM-PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUÍ BARBOSA N" 231, CENTRO. QUiXADÁ-CE •' CNPJ; 12.S41.6O9.<O0O1-29

E-MAÍL:
O V Í) '^ '* '



• f -, V

2.1.2 isiao  1 Cf-NÍRAl D£ Cí>/1AMD0 Dt MÜTORtS 'i !PO CP01006 PROfIUA UN ! .1,00 4.S00,Ü0 3,472.-48 s .4 ‘/:>7í.íi

2,2 CONEXÕES - 1,4.688,94

!;■ 2X i AAV CURVA 9 0 1,RALIS D£. FERRO GALVANIZADO, COF,1 ROSCA CSR H.MEA, DF. 3” SINAFi UN î 2,00 ,17.1. U 19S,08 3.90,17

2 .2 :2 3914 LUVA VÁ. RRPO GAIVAN17AÜO, COM ROSCA BSP, 01  .S" SiNAP! UN ! 30.no 63,47 60,90 1.827,1?

7 .2 .3 o&on
ÜNiAO !)fc PFRRQ GAIVAÍ-J17AUO, COM ííUSCABGF, CCïM ASSINIO PLANO.
oe 3"-

SiNAPl UM Í 1,00 i44 ,?y lC>4.6i 16'1,S1

2 .2  4 ■n?,2 NlPi F DF R RRO GAI.V.ANKADO, ( OM ROSCA GSP, Oí 3" SfhJAÍU UN 1 -1,00 4S.37 S6..16 720,59

T tO t ÍÍBROÍjALVANiZAOO.m SINAÍ'1 UN I 1,00 33,?4 100.30 106,30

2.2.6 rUBO PVC, íiOSCAVF ! , 3", AlíUA f Rl/T F-’HFOiAI. SINAP! «0,00 7.3,OS 83,28 6 667,7'1

;>.2.7 10KI6
VAtVULA D t RE 1 ENCAD H O R IZO N! tó ,  DE BROí'J/1 (PN 2S), 3", 4Ü0 PSi,
1 .AMPA DF PORCA [Jf UNI.AO, EX1 lU MÍOAOFS tOM  1ÍÍ3SCA

SiNAPI UN 1 XKi ■306./'î 348.57 3.'l«,.57

2.2 .S 603 2 FlIGISIRO GAVTIA BRUI 0  FM lATAO FORIAOO, CÍÍOIA 3 "  (RFI 3S09) SiNAP i UN i 1,00 2S 2 ,.« 79 9 .1 7 2991/

2 .2.9 10,2
AUAP í AOOR PVC SOLDAVLl. U J R fO COM HOi.S/̂  ü ROSCA, «6 MM X T ,  
ÍWvAAbüÂlRíA

SIM API iiN 1,00 7iî,?8 2 3 ,1 7 2.3,12

2.2-1
0

141?
COLAR 1 OMAí.iA PVC. COM TRAVAG, SAÍOA COM ROSCA, OÎ RS MM X i/ 3” 
OU fPi MM X 3/4", PARA 1 KxACAO PRLOÍAl Oí .AC;LÍA

SINAI'1 UN î l.LÏO i s . - i l 3 7,-18 1 /A S

2 2 1  
1

1.6724 V E N I OSA SIMPLES C/ ROM A D N  ? SINAP i UN ! C.i.Kt S33U 7 676,27 1,057,64

2.?,:i
36373 RiBOPVv PH A Ki.aA SSF 12, ON 7S MM, PARA líf {IF Dt .AGUA j.NB!! b647) SiNAPi M t 6,00 73,47 76, /& .1.60,55

2 .21
3

11323
Rf Dt.lC.AO PVC PBA. .K.PB.niM U »  X 7S./DIT .11(1 X 83 MM, PARA. REDE Df 
AGUA

SíNAP Î UN î 1.ÍJÜ :m ,b î> ?4 ,9s 74,95

7.2.:l
1

2.2.1

13.Ï75.Î

601?

Tf. OF RfcOULAO, PVC PBA, BBB, If . DM 1 « !  X 73 /  Of lU ) X S.S Mfvl, PARA 
RtDF AtilIA (NBR 3.03.S1.Í

RfcC.lSí fiO GAVETA BRUT 0  FM lATAO FORJADO, Blí Oty\ 3 "  (RI 1 l',09)

SiNAP!

SÎNAi'î

UN

UN

ï

i l,ifô

76,19 

767,4.1

86.36

799,17

06.06

799,17

2.3 ÍNSTALA.ÇÁO £ MONTAGElv) 1 .7 4 6 ,6 0

.1.3.1 L.34% M O N TA G E M  DE TUBOS, CONEXÕES E PCS, ELEVATO BIA CAP ATÍ S t/s SHNi'-KA UN < 1,Û0 1.1.83,29 i..s;',7,4.s 1.537,4 s

2 3.2 ?383;/,l, INSrAI.ACAODi: füN J.M O iO  BOMR.2. SUBMí RSü A lt  S CV SE INFRA UN < LOO iG O .r / 709,16 209,1,5

2.4 SERVIÇOS FiNAUSTiCOS (TESTE CAPTAÇÃO E AOUÇ2\Oí 42 ,77

2 ,4.3 COMP. 2 llST í: Oti í-ü MOONeUÍDADI 

DE POÇO

PROPfiíA UN S 1 .æ ■j7,97
- ......X X ' ... 47,77

2 .5 PERFURAÇÃO 34.431,45
■r~i---------------------------

LM -  FROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUI BARBOSA N" 231, CENTRO. QUiXADÁ-CE / CNPJ: í2.S41,60®00!}1-29

S-IWAÍL:



2 5,1
I 1'OÇO TUBUiAR (,/ 1 UBO íjlGMlCÀNiCO DF f ,  PRfíUNDiO/íii lOOM. 

Í..4764 C.Oivin.f.TAMFISÜF tXCíUIADO, iNCUJSIVf MARCACÃO {fORNfcXIMFNTO E
I E.ieFUÇAO)

SlIi'JrRA M2 S 1,00 26,500,00 34.431.4S i4 .4 3 i,4 S

2 IMPIAWAÇÃO DE CAPTAÇÃO COM BOMBA SUBMERSA 1! 19-230.76

3J. FOR.MECIMENTO D£ EQUIPAMENTOS 12.210,90

3 .11 193

BOMBA SUBMERSA PAPA POCOS ÍUliUi.ARES .PIXrUMOOS OIABIFIRÜ UE 4 
POlJfcGADAS, FtftRICA, TRIFA5ICA. POTfNOA 1,9? HP, 20  ESÍAGIOS, BOCAI. 
OE DtSTAftfiA DIAMEIRO DF UMAPOIH5ADA f. Mf IA, HM/Q ••• 18 M /  5,40
M3/H A 164 M /  0.80 M3/H

S5NAP! U.N 3,00 2.9.55,19 3.369,21 6.7.38,47

3.1,3 15980 Ci‘MTüAL l)[. C ÜMAMOO DE MOi ORt-S i IPO CRÍUCOS PROP Rí A UM 13XÍ 4.800,00 .S-4/7,48 S.4;'7,4í.í

3.2 CONEXÕES 5.250,49

.3 ?,1 1790 CURVA 90 GRAUS Üf H;RRO fiAl.VANIZADO, COM ROSCA 6 SP Ff MEA. DF 2" SiNAP! UM 3,00 ./3.04 83,27 219,82

3.7.2 3^)12 LUVA UE FEKFíO G-AlVANRAUt3, COM ROSCA BS!', Of. / ' SíNAPi ü N 30,00 .19/1} 22,13 447,S3

3-3.3 9887 UNIAO OE 1 r m io  GAI VANÍ/ADO. c o m  r o s c a  BSf', COM ASSFIVIO PI ANO, 
01 2"

UN 1 1,A>3 64,18 64.1S

3.2.4 4181 MIPLE UI (ERRO G.A1VANI7AOO, C'OM ROSCA BSf', OE T SliMAPi ViH 4,00 .19,43 22,1-1 SS,56

3.3.5 ■f í  DE fCRftO ÕAIVANI7AOO, OE 2" SiMAPi UN i 1,00 36,66 4Í,8Ü 41,80

3.2.(> 9860 i UBO PVC, HOSCAVIL, 2", P.ARA A6UA EKÍA l■■R̂ ;DiA!. SÍNíTPI M 5 SO,ÜO 33,89 .18,64 3,031,04

3.2./ 10-108 VAIVULAOE RE1FNCAO HORKONÍAI., UE BRONZE (PN-25), 2“. 400 P5I,
í CXIEA DE PORCA Ut UNIAO, EXiRt MIDAUES CO.Vi ROSCA

SiNAPi UM í :!,« ) 1 ,1 76,48 176.48

3.2.8 6028 HEC.ISIRO O A V riA  BRUl ü  EM (AT AO FORJADO, Bi! OI.A 2 "  (REE l.SiW! SíNAPI iJW í l .u o 10-1, SI .119,16 119,15

U 3
A l W i  A u m  PVC SOIDA v a  a j f i f o  c o m  BOI.SA ll r o s c a . 60 m m  K 2’Ç 
PARA -A6UÃ f-PIA

SINAP! im ! 1 ,,oí;? /,83 íí,9? 8,92

3.2..1
0

1 4)4 COLAR T OMADA PVC. COM ! HAVAS, SAÍDA COM ROSCA, Dt 60 MM X U T  
Ol 1 (ú) Mí-4 X 3/4“, PARA UGA(,AC PRE!)IAL DE .AGUA

SiNAPi UN i 1 XtO 12,21 12,02 1.3,92

3.2.1
.1

\WT2A
VEN! OSA .SiMPí.ES C/ ROSC A DM 2

SíMAPi \m f 1,00 593,17 blf> ,2/ h /f>,2 /

3.2.1
TUBO PVC PBA 111. Ct ASSI 12, DN 50 MM, PARARCOE D! .AGUA (NBR .564;) ■iSNAPi m í 6,00 1.1,5» i 3 , i e 79,08

3.2.1
3

11378 I r ÜE REDUC AO, PVC. PBA, PílB, JE, DN ).00 X 50 /  i.H;' l.iO X 60 MM, PARA 
HEDl AGUA ÍNBft 10351)

S ifW ! i.íN f 1,00 69, TA 79,53 79, S3

3 2 Í
4

6028 KECiiSI RO GAVETA BRUTO EM LATAO VOUímO, BTiOlA 2 “  TKEF 1.508) UN i x,rxí 104,51 „  m a
3.-5 INSTALAÇÃO E MONTAGEM - y  17^16,60

3.3.1 C3496 MONiAGHv! DE TUBOS, CCAJt.XÕ( S t PC5, f l EVA! ÓRlAf A'p ATÍ 5 í/s SE m m \ ÜN s 1.00 1.183,29 j ^
r -

1.5.Í.C ,5 1 5 3 ;,4 5
' t - » -  '  ,

LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
RUA RUi BARBOSA N" 231, CENTRO, QUÍXADÁ-CE •' CNPJ; 12.641.S09I0001 -29

E-MAÍL:

m 85



:í :j .2 7:í 837/1 ÍNSTALACAO Dl CONi.MOIO líOfvIB.A SUB!vU;RSO .Aft. í. CV SflNFRA i.mi s 1,00 160,97 209,1 S 209,15

3.<5 SERVIÇOS Fir%iAUST!COS ü  ESTE CAPTAÇÃO E ,A£iUÇÃOS - 42.77

3-1,1

1

COME. 2 1 i tSTt DÎ: Í ÜNCIONAUn.ADf

CASA D£ PROTEÇÃO (5,00 m nS.OÕm detístcrno cercacfoí 0 (l,4 0 m  x l,30m  casa de 
bom basli

PPOf>líl,A UN ç 1,00 3 3c 9 2 42.77 42,77

15.654,02

4.1 SERVÍ ÇOS PREUM'N.ARES - 105,57

4 . /  \ V3.94e/16 UMPEXA M.AN1IM DO Î CRRE NO (t/ ÍWSP7\üí,f,4 SUPEfir SíNAP! M.3 s >:,S,orj 3,?Ç 4,22 106.67

4.2 LOCAÇÃO 108,27

4,2.1 73942/1
LOÛICAOCONVÆM'' lÜNAí Dl OBRA. Â! RAVRS l')£ UABARIIÜ OB ÍABUAS 
CORRÍDAS PasiíALLTAOAS ACAO.A 1.50M, SIM  iU.AÍ'T(OVtír.A^,^ENÍO

S!N.APt M7 '> 9/)2 ií,,10 .10,.‘í-1 108,27
,

4.3 MOViMENTO DE TERFÎA - 102,54

4,3.1 933 ESCAVAÇÃO W.AfJIJ7U UE VALAS, AT, 03/2016 SiNAP ! M3 s i , ; a Sl,46 hí-,S6 101..90

4-.'..2 83344
ESPAI.ÜAMt WTO nt: M7v tr<IA1 EM BOTA TORA, COM Ui i! I/'ACAO Df 
TRATOR DE fcSf EiRAS DE 16.S HP

SíNARf fv13 s i.y j. 0,83 -l 1 ,61

4.4 ALVETiARÍA DE FUNDAÇÃO S20A S

4,4,1 9M6,-' TMííASAIVIf N ! O r/!'t OPA .ARGAMÎASS.ADA i3'f ILPj VWü O A.RG.CiM/ARfilA 1.4 SÍMAPÍ M3 s \ ,.15 312,76 40C..37 538,42

4.4.2 a .lS ia  A\ VtWAíÜA f.Mf;/\SAT2!LNl O £=20 CM B10CO C.ONC81 TO SiFÍAP! M3 s 0,f,6 270,69 3S1,S8 231.76

4.5

1.5.1

ALVEBiARÍA DE ELEVAÇÀ-O - 1.644,75

8.-'S1.9

Al VENAim Dl VEOAÇAO Dí: tU.OC.OS QR-ÃMiC OS RUICADOS îA 
HORiZOÍM ÎAÎ 01 9X i9Xl ÍKM  {tSPf: S S Í^ a 9CM) Oi: L'ARFDt S COM ÃKEA 
UQUIDAÍvIAiOP. OU iOU/M A6M^ C.OTvl VÀÜS E DAMASSA UC 
ASSHSÍÍAfvíENÍO COM RREPARO EM BcíONi \kA. Ar. 06/P014

SiNÂ!U M 2 s ?2 :/4 S3>3 69.68 1 r.8 i,8 4

4 S .2 ?3<J37/i
rOBOGO D£ tONCHt f O (U i MLMl O VAiTAOO), TXSOXSüCM, ASSLN! ADO 
COM ARí.i.Cf.lASSA 1RACO 1 :4 iCiMf.N10  í. APt IA;

SíflAFÍ M 3 s o,sc 92,22 ,i 19,33 59,91

4.6 COMCnETO 72,26

4.f.3

4,7

V)49/.S
Í. OMCR! 10  r : K -r ISM Î'.A , 1 R.ACO l::í,4 :3 ,S  (!. iM i.N1 0 / AÜ.EIA M Ú TIA / BHÍ! A 
1 ■ p r e p a r o  M C ilU iL i . A i _ 07/3016

S i íW i ^ i3 s 0,18 308,97 401,14 72,26

COBERTURA 556,34

4.7..1 3;3Ó
1 A!F PRf MOLn7®;\ CONVf NC.IONAl (! 7V.01 AS , ViCiOT AS) PARA FCíHRO, 
1. tNIDIKFCIONAl, SOBPrCAiWiA D f 100 K fi/M 2 , VA O AFE 4.00 M (SEM
fOLOCACAG)

SINAR* K\2 s 4,20 2S.00 136,43

.837,18
fîvIPr î îM fA f i l l  I2AC.AO DC SUPI.Pf i r f f  COM M AN 1A .ASFAI.1 ICA (COM 

PO! if.irROS ÍIPÇ) A.-'P). 1 = 4 M M
Si.NÂPI f.'i2 s 4,20 7 8 . ^

-  - 4
-  429.91
X  -  .

LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUt BARBOSA N'’ 231, CENTRO, QUÎXADÂ-CE : CHPJ: 12.641,609/0001-29
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i n

\

4 3 REVESTIMENTO X 224,61

4 ,8 J 07872
Cl VtPiStO API.RJWJO SOMCN ÍE EM f  S I KUTÜRAS Uf COTJCRU 0  £M 
■A! VFNARIAS INi E FÍM.AS, COM :)(;St ivlPt;fl.ADT IRA ÍX NTAOA, AiiC.AFvIrV;V\ 
INDUSTKIAl PAi)A COM Pflti'A HO FM MISl URAOOli 300 Kij. AF_0iV20T4

SIN.API rv-i? S 45,49 3.3,01 l.6,9U 76B/.Í2

4 .S .Í 87540

MASSA ÓNiCA.P.Afí/sKCaiJltvIENftJDr PIN! URA, LM ARfxAMASS/MRACO 
1:2:8. PR tPARO MAMUAi, APLICADA MANUA1.MEN1 E EM i,AC t.S INTERNA,S 
(.•>£ PARKDES, ESPESSURA DE lOMM, COM 1 XtCUÇÃO D!. TAUSCAS. 
Ar,7.)c./2ff!.4

SINAPI M2 -S 4S,.T3 16,17 21,01 95.5,63

d.ii pKÜ 115,S 2

3',.741
lASTRO DL l.ONCHnO, T = 5 CM, PREPAPO fTUfÂWíCO, ii'KT ÜSÜ5 
I.ANa\MLNTOE AJjnMSAMENTO .AF t)/.>'0is; .SINAPf M2 < ;l,82 16,94 22,01 40,0f2

4.5.:> 7392'3/i
flSO  t IMF MIADO TRACO 5 A  ((. IMit NVQ F AREtA) ACACAMLNIO lUISI ICO 
rSPESSUR A 2CM, « K j AMASSA COM PREPARO fvlANUAt

Sli-jAPi M ? s 1..Í.I? .32,00 45,6« 75,86

4,10 ESQUADRIAS -
--------------------------------- 1

!?^2S,93 j
4 10. 
1

I’OKfADh TOHODE ,4£KiR Í IPO SARiVi CMAT.A, Rf QU.ADFiOc
/ .39 3 3/ 4

’ üU.AR.Mit.AO COMFLtT.A
SÍNAíM M2 3 1.47 486,36 928,93

4.11 PITJIURA 768,91

4.11.
1 8348/

API.it AÇÀO MANUAl Lif PINT LIRA COM 1 K'JTA UVfiX PVA EM PAfíCDES. 
DUAS OFMÃOSÍPAJUOE i XU RMA) SINAPI M2 s 4;>,49 :/,97 10,36 471,Ü5

4 11 , PIN rURA t SM «.! f. /U'( 0  «IUÍ.HO, OUAS Of. MAOS, SOi’.Hf SUPf R! It IT 
MOAtUA

SiNAiPi M2 2,94 .13,79 ÀS.n 75,60

4 ,n . ( ;-833 f>iN1 Ur<A LOGUT iPO CAGEl f  PRaiETO i-'AUR/iO m m í< A UM S 1 .« ! .1 /1.ÍI6 222,26 222,26

4.12 CALÇ*DA DE PROTEÇÃO 341,04

4.12,
1 9499í>

t XtOJCÁODl PASSEIO «ALÇADA) O.! PISO Dt C O N tR no  COM CONCRE fO 
MOLDADO IM LOfCÇ LEITO L M OBRA, ACAlíAMí.f-íi Ü COMVTNt SOMAI., 
ESPESSURA 10 CM, ARM ADO. AE <J í/201í>

SIMíAPl M2 3.78 69,.}4 90,22 341,04

5.041,614 13 urb /vn izaç â o

4 /n .
1.

o r / 'o
U  RCAElf ARAME LARPADO / HOS.M iJPn A C/ALTURA Of Ü.7CW 
H íMÜAíA O  t REBtXO NAS ,/ rACtS S i m p ! M '> 20,00 1 /7,38 224,62 4.492,-46

4..13 
2

«16«'3 ( AMADAH0ril70f>jrA! DRi'.NANTf C,/i'EDUA SRil/OA 1 t  2 SINAn M3 3 1,/5 8S,7! 1.11,16 194,89

4..S3.
j

€1999 PORT ,ÃO DE EERBO EM BARRA C.HA IA 1 S>0 ! ÍIOI.INl IO StlNFlí/'. M2 S 1 1 .TO,4.1 _  354,,26

4.14 INSTALAÇÕES EI.ETRICAS C j

t / -----------
^  3.312,09

LIV! -  PROJETOS E CONSTRUÇOES LTDA.
RUA 8UÍ SAR80SA N" 231, CENTRO, QUiXADÁ-CE > CNPJ: 12.641.6ÍSS/00D1-29 

E-IWAfU:
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14.
1

93146

PONTO 01 IlUMINAtÃO F TOMADA, RÍ.SIDFNGAI.., lAjaUiNDO 
ÍNI {  RRUPTOR PARALELO C TOMADA 10Â/250V, CAaKA£!.ÍTR!(.A,
ELEíROOl il O, CAGO, RASGO, QUEBRA f CHUMBAMEMTO ÍLXCLUiNUO 
LUMiNÁRIA t LÂMPADA), Aí _.01/2(SL 6

Síf-^ÂPi UN

{
i

2,00 1S0,«S 196.00 39.2,00

7
73933/001

LUMÍN.AÍÍÍA }  iPO C.ÁÍ.H.A, DL SOGREPOI'., COM !<f.ATOi< Dl. PAfU !DA riAJ>lDA
t  l a :> 4 p  a d a h .u o r ! s a r i n :  i . x ? o w ,  c o m p ie í .a, f o h n ic s m l n ío f

IfSISÍALACAO
SIM AP! U N s y , o o 5.1,68 B0,14 3 60,.28

1,1.)
3

739.53/00?
LUMINAÍÜA riPO CAI HA. DF SOBREPOLÍ, COM REATOR DE P.AKT1DA RAPlOA 
f- ÍAMP.ADAH.UORESCENTí: ?X?0W, í O M PiElA.Í CTLNÍ ClMEfJTOL 
ÍNSLAIACA.0

SIWAfM UN s 2,W (ilji.l 1Ü6,3Ü 23 2,S9

4.14.
4

9.3008
FÍ.ETRODUt C5 RÍfaiLTO ROSCÁVTE, ÍA7C, ÜM S O  MM ( } ,  1/2“) EOüNLÇíMEMro 
E IN SI.A! ACÃO. AL v i i ' / . ? « !  3

SfMAPl M i 10,00 10,3S n / í ü

4.14.
S

3feí1? CABO KF XBAT PVC 75Ü V, 2 CONOS.IÍORFS 01. 1 ,5  MM.T SIMAPi M ! 9.S.0Í) >,:.9 .'45,87.

4.14.
34671 CABOf UXIVH F-VC 7SÜV, 3 CONDUTORES DS, .4.Ü MM? SfíM A ÍM h 1 ( 90,ÜO / . o o 7.90 718,26

4,14.
7

5

0 0 3 0 QUADRO DE MEDIÇíVs EK-1 PQST E DE CONCRETO s n N f í ^ \ U N !í 1,00 3 .127,6,1 1.463.10 1,463,10

CASA DE PROTEÇÃO (S,00 m H 5,00rti <iú t e r r « s f ! o  c e r c a d o ) e -fl ,40m k  l,3 0 m  tass  d e  

bomhssHl 15.654,02

5.1 SERVIÇOS PREüMir-JARES 105,57

S . . M 73948/lf. j  UMP1-7.A MAHUAI. DO ítURENO (C/ RASlAGíM SüPrRHÍ.TAí.) S Í N .A P ! M2 s 2.S.00 ? , J S 4„>2 105,3 7

5.2 L0CAÇÃ.0 103,27

S.2.1 73992/1
LOOM AOCONVf.MC lOAíAi. DE CXUL.A, ATRAVÉS DE GABAfílíO DE ÍABUAS 
tORRID.AS POr-L! Al ETADAS A CADA 1,50M. SEM Rf.APÍtOVHT AMENFCL

S I N A P ! M2 s ,9,92 8 / Í O 10.5H 108.27

5.3 MOVIMEMfO Dt TERRA - 103,54

'> .:a 9.33.38 ESCAVAÇÃO MANUAI DE VALAS, .751.03/2016 SlíW^l M3 51,46 56,86 101,90

í>.3.2 «3344
FSPAlMA.MnMTO DE MA! ERIAL EM ROL A f ORA. COM UI IIIZACAO DE 
IRÂIOR Ufc ESI EIRAS Dí 16.', HP

SINAPi M3 s 0 , í í 3 1,08 1,64

5.4 ALVEf4ARIA DE FUNCVAÇÂO S20,18

5,4,1 9346? FMHAS.AMl.f.i 10 C/PEDRA.ARG/\f4A;.SAOAÜT II, l/AMDO ARü.CIM/ARFWVl'.4 fvi,:! s I,4S 312,76 406,37 530.-12

5 . 4 . 7 8.3S18 .Ai VCNARÍA t MGASAMhNl O E -?0  C H  Bi.OCO CONOil iO m A P i S O . t ó 2/0,.S9 3.51,53

5  5 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO
„  -

1  6 4 4 , 7 5  j

LM -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
SUA RUt BARBOSA N" 231, CENTRO, QURADÁ-CE / CNPJ: 12.641,600/0001 -29

E-!WAít:



S.S.l 8 /6 1 9

-M.VENARIA Dí: V h l) A « 0  Dl. BLOCO.S tO iÂ M iC O S  rüR.AnOS NA 
H O R C ra rA L D E  9X.19X1.9r M  (ESPESSURA 9C.M) Or PAREDES COM ÁREA 
LÍQUiOAM AIOR « i  I6UAI. ,A 6 L f  COE4 VÃOS E AfíO.AM/'.SSADE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETON6«!A A F„06 /2014

5ÍNÂPI < 2 2 ,/4 5.í,6 'í 69,6Í> :i..Síl4,S4

S..S.2 ■;'.59.3?/:i
C:OBOuOOE CONCHETO ( t !  EMENTO VAZADO), /XWXSOCM, ASSENTADO
COM ARíl.AMASSA JR7XO .! :4 (CiWCWTO E « !E IA )

SINAPI M.V s 0.50 n.3.,82 53,91

6.6 CONCRETO 72,25

6.6.1 ')4 9 /5
CONC RETO fCK ^ 16MRA, iRACO 1:3,4:.3,6 (( IM t f f l  U /AR EIA  M!;ni.-V  BIÜT-A 
.1.) PREPARO M A N U A I. AE .07/201.6

SíNAPi M J s í),)8 303,37 ‘KU.,44 72,26

5.7 COBERTURA - 56S.3 4

S.7.1
lA i r  !'RE M aDAD AC O iS IVEN tiO N A! (lA.JOTAS ; VIGOTAS! PARA í URRO, 
UNIDIREC.IONAl., SOIWE CARfaA OE 100 K 0 /M 2 , VAO A l t  4,00 M  (SEM
c o l o í:aç;a o )

5INAP1 M 2 5 ^,:>o 2S,U0 32,4» 136,43

,6.7.2 ÍÍ3 /3S
lK1PÍ.RMf./SCIU7AiCAO Dí .SUPf.RUC.iE COM M/CNTA.ASf A l í K A  (COfvi 
POUMERÜS 1 !i’ 0  Al>P], E -4 M M

SINAPI M > 5 78, .'8 iri2 ,3& 429 ,9 !

5.S REVESTIMENTO 1.724,61

.s .a i a m n .
n  lAPISCO APt ICAOO SOIvlEN ÍC I M  tST faJRU lAS « '  CONCRtTO EM
Aí.VEN.&RIAS IMÍF KNAS, COM DESCÍvlPí MAÍ.iO ';A  í.!flM ÍAr)A. AP.CiAMASSA 
IN i.iUSIRIAU^ADA t.OM PREPARO EM MISTUli/CUOR 300 KG. AE 06/20.14

SihlAP i M 2 S 4S.43 .13,01 16.40 76»,97

8 /6 1 8

MASSA ÚNICA, Pí\P;A RFCEBIMt N U ) DE PlíM ÍU ÍIA , EM .ARGAMASSA I RAcO 
1:3;E3, PU f.PARO M / í NUAI , APEICAOA MAWUAl.MFN I E EM lA C fS  IFM fH ifJAS 
Di. PAREDES. ESI'hS SI.IRA DE lü M M , COM EXECUÇÃO DE fAUSCA,S 
A f-, 06/20.14

SINAPI M 2 S 45,49 16.17 71,01 955,69

S 9 PISO 115,52

S.9.1 962.11
tA S IR O D f rOMCREíO. E -■ 6 CM, PREPARO NftCÂW KO, INC! USOS 
lA N Ç A M E N fO  E ADf NSAMEMiO. A E ^0 /..2 0 l6

StNAPÍ M 2 S 1,32 .16.94 22,0.1. 40,06

S.%2 73923/!.
PISO CIMENTADO I RACO 1:1 (C IM f NTO E AflEIA) Al.ABAOlf.MI O RUSI iCO 
ESPESSUn A 2CM, AiRGAMASSA COM f'.REP.AUO MANUAiL

SiMAa'! M 2 s i.,82 :m ) í> 41,63 75,86

5.10 ESQUAPP.iAS 923,93

6.10.
1

5.11

r m ‘3!A

Pit^ilURA

PORÍ A  D l  f  UíRO Dh ABfUH ]  í l\0  BAU^íA CHAf a\, COM RCQUAÍ^RO i  

OUARNirAO í‘ OíviPí FT A
SINAPI M / s 1,4^ 486,36 631,3:) 9 2 8 ,9 3

763,31

5.11. 
1

APi {( A C AO M AfJU A in?: n N íU U A  TOM  TINI A lAThX PV.A hM  PAIU/DIS. 
ÜUAS Dh^vlAOSíPARTOC L X í f  RNA)

______! . . ^ M. -

SiWAPi M 2

___

45.-49 7,97 471,0.5

L M - PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RÜA RUi SA.RBOSA. N" 231, CENTRO, QUIXADÂ-CE / CNPJ: 12.641.60S/0001 -29

E-MAÍL:
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5,1.1, 
}

/;í924/3
PINTURA FSMAm: .Al TO BRI! 110, DUAS DLMAOS, SORRE SUPUiriCIE 
MLTAIICA SiNAPI IA2 S 2,94 19,79 2%7X 75,f.O

s . n .
i

C2899 j PINTURA LOGOTIPO «GRCC . PROiLTO f.ADRÁO ur-i 1,00 3 71.06 22.2,26 ?2'2;26

5.12 CA.LÇA.OA DE PROTEÇÃO .141,04

.1
94996

rXEí UCÃO 0 £  PASSblO (CALCADA) tiU PISO DE CONCKETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEiíOEM  OBRA, AtABAMENÍO CONVENCiONAL, 
ESPESSURA 10 CM, ARM ADO. A f. OV/2016

SINAE'i Ml? S 3.JS 69,44 90,22 341,(!4

S .I3 URBA.NIZAÇÃ.0 - 5 ,041,61

S.13.
3

C07:i3
a  RCADL 241.AMÍ-; i .ARPADO 7 f iOS.MUiin A C/ h\ i URA DL fJ.70M 
HJNDAÇÂOr REBOC O MAS 2 EACES

M s 20,00 1 22.4,62 4,493,46

5 1.3. 
2

8 :* 8 3  CTMAOA HORiZONIAI. URENANIL t./ PEDRA BRITADA 1 1 2 SiNAPi M3 s 1,/S BS,75 111.36
1

194,89

.S..13.
3

POHTÀOOl fTHROÍ.M BARRACHAIA íií-^O ÍÜOÍINHO .SEiMI-RA s 1,60 .1 >Ü,4l M .4 1 354,2b

S-.14 INSTALAÇÕES ELETR.iC.AS 3.312,09

.*>.14.
l

’.)3146

POWro Cit ÍLUMIN.AL.ÂO t  TOMADA, RESIDÍ Ní. lAl., INCLUiMDQ 
IN! í RRiJÍTOR PARAL Lí G L 1 OMADA 1ÜA/2,':.ÜV, CAIXA í-líTRiCA, 
rifíROOUTO, CABO, RASGO. QUtBRAt OiUMBAMLNiO (fXaUIMDO 
LUMINAR IA f  IÃMPA0.A\S. « .0 1 / 2 0 1 6

im s 'i,00 lS(i,85 392,00

.S,Í4.
1.UM1M)\RÍA Í !PO CALHA, Dí SOBREPOR, f OM REAiOR ÜT l'ARl IDA RAFÍDA 
L lAMP AÜAi LUORfSCfcNTL iXPOW, COMPLETA, PORNf CítvICMTO E 
1NS1 AI/.CAO

U ĵ j.m ) 30/14 160.20

.5.14.
T 73953/ÍKI2

LUMIWARIA ! !PO CALHA, DL SOBRtPCiR, COM REATOR D!. PART lOA RAPIO.A 
(■ LAMP ADAÍ LUORf SCTNIE 2X20W, ( OfUPLt T ,A, FORWtTjf.,1i NTO E 
!MST AIAC AO

■SINAIM UN s ?,Ü0 8.1,81 106,30 317659

S J 4 .
4

93008
HETRODUiO ftiõiOO ROSCÁVLL, PVC. DN 50 MM (3 1/2") f ORNf C.IMLNÍO 
t IN Si AIA.ÇÃO, AiÇ 12/201.5 SÍNAP) i 10,00 10.35 J 1,80 U8,0Ü

S.i4 .
t, ■;460? CABO Fl f.XIVELPVC 750 V. 2 CONDUTORES DE 1,5 MM2 S IfW I M Ï 2,?J 1659 245,«6

a- -.14. 
6

3.1621 tABOELEXIWl PVC 7S0 V. 3 COf401 JTORES DE 4 ,0  M M 2 SííUAiM fv1 ] 90,00 y,m 7/38 718,36

1.4.
1

C.7090 rjUAOKO DE M tD irfjFS FBI POSTE DE COIMOiET O ^riNFRA '■M s l  Í̂65>, i.0 .1.465,10

6 ÎMP.LANT AÇÃO OE ADUTORA ENTERBAOA {ADUTOR-A DE .ÁGUA ERÜTA) - 33,273,53

6.1 SERVIÇOS PREUMíNARES --------------------- 14S2 ,2S

. e r : :

90

LWi- PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA,
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ã W È  ãm ã
\

í-U;

6  1 ,1 738.'*9/1
D ESM AI A M LW rO  t  i.lM F f ZA M EG AN IZ/CAD E ftR O E N Q  CüiM R tf4 0 C A O  OE 

CAMAOA V EC .O .A l, U I H tíA N D O lR A ÍO R  DE ESTEIRAS
SlN A f'l M 7' 5 3 3 2 ,.8 0 0 ,1 1 4 4 ,6 6

G .1 -/ 7 .3 6 7 9
lOCAGÃÜ 01- ADU1 ORAS, C O l í  l a i E S  I RONCO t  IN fT R I'f PTvORES - A! E !)N  

h W  M M
SIN-API f.'i s ,8 2 0 .8 4 2 ,7 0 1 .4 0 7 ,8 9

6 .2 M O V iM t^ TrO  DE TER.H.A 5 ,7 3 5 ,'1 6

6 .? .1 9 tn 0 .6

ESCA VA IÀ O  M K A N t ’ADA DE V.ALA C.OM P k O f UNUIDADK A ll  1 ,5  M  

(M tU iA rw lP .E  W ONr.AWTT 1. .iU SA N IF/U M A  COivIPÜSit.ÁO 1’ ü iU ltF C H ü )  

r.O M  RÍTHOESCAVADI lilA (C A P A ari/lO F OA ( AC7\MBA UA R H  KO: 0 ,7 6  M  .S 

/ FO I i’ WCIA: 8 8  H F), t./%.líGÜRA MI NOR QUE 0 ,8  M , EM  S 6 1 0  UE 3.A 

C A in iO R IA . L/X.A1SCOM BAIXO NÍVTL DE M1 EkEER í'M 0 7 .  A f-^ 0 1 / 2 0 1 8

SIH/cFI ['713 S 3.4:>,R4 1 1 . n 18,3 .2 ?.?34 ,Ü .3

( , . 2 2
IIEAIEHUO M.ANUA1. Df. V A IA S COE4 COM FAt. i ACAO Mi:CA4\llxA!íA. 

A F..04/.H I16
SINAPi M 3 S 3 W ,0 8 2 1 ,0 2 2 7 ,3 ! 2 .7 x 3 ,3 1

6 ,? .3 í; ? í);íi) RC A rER R O C ./ C O M ÍW J'A C Ã ()M bX Â N iC A , E C.ÜWÍROI.I., M .A UH IA l O A V A IA SfWAPi M B s ■11,67 3 4 ,7 2 1 8 ,4 8 7<>9,88

f ..2 .4 9 3 8 8 8
IR A N SFO R! E COM CAM INHÃO ilA s a iL A N Ít RE 3Ü M 3 , EM  V IA U K 6A N A  EM 

Ü .i lO  NATURAt (UNID.AI.7E- M 3X K M )./ y ‘ . 0 1 / 7 0 1 6
SiNAi-l M 3 s 2 4 , r . ; 3 .8 4 2 ,1 » 4:5,;t!í

6 .3 ASSEN-RAM ENTODE T U a tlA C Ã G - X 0 1 4 ,9 0

6 . : a ru ? ,?7
C.AIICIA, iRA N SPO Íi i E E RE5CAHGA DE I U líO S  E PECAS EM  PVÍ ON M imm 

A i É liÁ n i
sEiNHEA s 2 4 .1 B 0,.5;i 0 .2 7

6 .3 .3

A SsEN I A M f.N Eü OE U IB O  UE i-VC. p ß A P A R A  REDE DE Á Ü U A .O N  8 0  f .lM , 
lU N ÍA U À S liC A  íN Í EGR.AOA, INSTAIAJj Q  EM  U X A l  CO'.'! MÍVl E A i ÍO  DL 

iNTERFFRÊWt IAS (NÄO IMU UI rO R M E O M EN TO ). AE^.3 l/ 2 tU 7

STN./SPI M s .8.20,84 2 .4 ^ .1.94 I  OO fí.3?

6 ,4 rjISPO SíT IV O S PA D RO N íZA O O i 3 7 2 ,8 3

6 .4 .1 í.,3403 EE O C O Elt ANC.0I61ÜEM  LM  rO N C RI TO S iM P l ES ECK ■ lO M P a SEINERAv h/13 6 0 ,0 7 4 6 6 ,1 2 6 0 1 '.6 3 a s ,  I S

6.4,-> /-'II0 4/ ]

CAIXA OE INSf'EE.ÄO EM Al VENAftiA DE i UOI.O MAC K O  50X 60X 6Ü C M , 

REVI. Sl IDA IWTE RNAM I N IO  COM fiAflRA i ISA (S IM E N ! 0  E AREIA, IflA CO 

V '3 ) E -2 ,ü a v 1 , t:OIv! T A M I'A P R E -M ü lD A D A  DE CONCm IO  E ( UNDO DE 
C O N SIIETO  ISM E'A  l  iPO C - E.St:AV/lCÄO f  CONEt:.CCÄO

SINAPI UN s 2.(XI 3 6 3 ,8 4 3 2  7 ,6 8

6 -5 FORNECIM ENTO DE T U 8 U U Ç À O 2 2 .7 7 2 ,6 0

6 .S  1 3 6 3 7 4
ÍU 8 0 P V C  PBA IEi,(.l.,ASSE l i , Ü N  U.iO (A M , PARA REDE Í3C AGUA (NbK 

5 6 4 7 )
S i l W ! M \ 8 2 0 ,8 4 4 3 , 77 2 2 ,7 / 2 ,6 0

5 6 FO R N EC IM E N rO D E CON EXÕES E PÇ5 ESPEO A IS 5 4 7 7 6

6 6.1
j ( URVA PVf. 1'iiA , f t ,  FO. 4.8 6 « .A i)S , DN Iflú  j  R l  3 1 0  M M , PAÍIA Pf Díl AíiU A  

1 (N B R 'ii3 3 £ l)
;̂jí\íAíM UN i

- u a s M L -
!  /t.,42

LM -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUI BARBOSA N" 231, CENTRO, QUÍXADÁ-CE / CNPJ; 12.641.609/0001-29

E-MAíL:





8,2.4 928/3 lANtAMlNI 0  COM USO DE BAUM.'S, .ADENSAMEN10  E ACAB.AMEN10 0E
CONCfiLTü l‘M l  S! RU1 UflAS. AE .12/201.5 SINAPI M3 S 7/S? i :k>,94 3 7/,93 448,'.57

ö 2,5 34 ACO Ca\-S0, 10,0 MM, VrP.GAlHAO SINAI’ i KG 1 4.í2;> S,)6

8.7.& 125f.8 .ÄNfcl Di: CONCRf IO  AOMADO. D . .3,00 M .H - 0,50 M SIWAP! ur>! í 6,«) 534,1.2 60cí.9!; 3,65.3.70

8,.7.7 Í6t«6 TAMPA PBf -MaOADA COM OOlS EUROS DE 0,60M. 0 =•• T.lbM SEINFRA UN 1 ?,0Ü 93S,Uí 1.06.6,20 2.132.40

S-3 RESERv'ATORlO ELEVADO 39.393,19

S3.1 12568 A w a  IJt CONCRrrü ARMAOO, D •= 3.00 M, H = 0.50 M SINAPi } 20,00 534,12 608,96 12.179,00

8.3.7 949'>0
EXfaiÇÀO or. PASSEK3 (CALÇADA) a.) PISO DE CONCRn O COM CONCRtI O 
MaDAOO !ft! LOCO, FEITO EM OBRA, ALABAMEN10 CONVT NCiÜNAI., NÃO
2,RMADO.Ar.,07/20 1.6

StNAP! M3 s 7,6r> 460,24 9'97,9.9 .1.590,6,5

5.3.3

8.3 4

/<m>o/i

I&ÜÍS5

PORl AO DE f LRRü COM VARA 1/7 ’, COM REQUADRO <ÍNAP! s 3,40 440,33 .5/2,12 1.946,71
TAMl^APRi; MOUIADA C OM DOIS FUROS DE 11,61»̂ , 0 '3 ,1  (Al SUNf fíA UN /i,00 93.5,18 1.066.20 4.264,'79

S.3.5 83738 IMPERMCABtt ÍTACAO DE SUPERFItH COM MANTAASFAU Í ÍA  K-OM 
POI.».CfiCK TIPOAPP),E-4MM

5iN..'s,n M2 s 70,68 7Í4/7ÍÍ 102..36 '7 .'234,72

8.X6 /« 9 4 /j. ISCAOATiPO MARJMi-íí-IF-íOFívnUÜOACOíiAi.VAfsiíZ.ADO 1 1/7 ' F> DF GRAU 5 SiHTiPi fvl s 20,00 206,9? 26í5,92

8.3.7 7 344.5 CAIAfAO m  ou EXT SEiBRE RF.VFiÇHMENTO l ISO C/AOOCAO Df HKADÜR 
C.OM rOM OiJAS rfí.MAOS

SINAPi M'/- .188,50 7,14 9,?í> 1.740,71

B.3.8 ;'3924/3 ÍON ÍURA, ESMAi U  HIStG, DUA.S DEMÃOS. SOBRt SUPl Oí lUf METAI.ICA SiNAPI rv!2 s 6,8ü 20,.1 / 26,21 1.78,2,1

8.3,9 0760 INSIALACAO PARA-RAIOS P/UCS['RVATOI»IO 5IWAPI UN s 1,00 2.460,95 3.197,51 3.1<í ;,51
s;.\i
Q i.3S0> QJARDÂ CORPO C/ CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO GAi.VANETADO 3/4“ SifJAPl M s 20,.00 64,73 84,10 .1.682,07

S.4 MONTAGEM - 8.9SS.17.

S . i , i C3S.U MONTAGEM UE TUBOS, CONEXÒES E PÇS, RE SE WATÓRK) í  lEVAOO CAP.
ATI. 50 M3

stii'ii ÜN s 2,(u:} l . ‘í'30,61 1.778,86 3..-157„72

e.4,7 .5928

GUINOAUTO HIDRÁULICO. CAP AT IDAOt MÁXIMA OE CARGA 6200 KG, 
MONIENTO MÁXIE40 DE CARGA 11,7 TM.AI CANO, MÁXIMO HORIÃONf AL 
9,/OM, INflUSIVE LAMIN HÃO TOCO PBT 16 000 KG, POTÊNCIA DE 189 CV- 
CHP DIURNO. Af. 06/2014

CHP s 3 llS 8 1.18.36 179,7/ .5.4.97,'10

S.5

8 ,'il

8.5.2

F-ORNECiMBN

6077

iTO CONEXÕES ENTRADA RESERVATÓRIO ELEVADO 

ULGISf RO 6AVE TA BRUTO EM lAIAO > ORIADO.Bn OlA 4 " (RFE 1509) UN í 2,0f) ,5-16,77 6*73,3 7

5.914,32

3.24C,:/4

'i>864 TUBO [>V£ , ROSCAVEl. 4". ,SGU.A 1 RIA PRFDiAI. SiN.APf UN í 24,00 06,2? 98,56 :’ .3(>fl,55

8.5.3 1/93 CURVA 90 GRAUS Dl FERRO GAIVANI7ADO, COM ROSCA BSP FEMtA, Df 4" SEiwniA ÜN i ;;.oü 345,7,* 394,19 788,38

8.5.4 9391 UNfAO ní FtItRO GALVANIZADO, COM HOSCABSP. COM A.SSlNf D PIANO, sí:U'iny\ M 1 2,00 2o:>,r»s ' ............... 1
461,íl!> 1

tlV!~ PROJETOS E CONSTRUÇOES LTDA.
RUÄ RIH SARBOSA N" 231, CENTRO, QU1XADÄ-CE / CNPJ: 12.S41.609;0001-29

E - m i l :
V c ü i i  r -

<l \  
^  1

1  \



\

B,5.í> 4 7 ADAPTADOR, r'V f Pfc.A, B 0 L S A / R 0 5 « ,  ,ir„ Í5N ,l!70 /  DE l i O  M M SfNAP ( UN Í 1 ,0 0 7 3 ,9 1 2 7 .2 6 ? .? ,2 6

8 .S .6 4 1 8 3 MiPlE D í FERRO GAAVANHAOO, COM  ROSCA BSF', OE 4” SiNAP! UN { 4  ÛIJ 7 7 ,3 ? SÔ ,78 3 6  S ,1 2

8  .‘j.B 39 1  S iU V A  Ui: H .RRO G.AFVAÍ9Í7ADO, COM  fiOSC,A íl,Si>„ DF 4 " SfNAPí UN ! 6 ,0 0 8 4 ,7 4 9 6 ,0 4 5 7 6 ,2 5 .

S.ii.V 4-189 2
1F, tVC Í'BA , S P B , <ü5 6 R A U S , DN 1 0 0  / DE 1.10 M M , PARA REOF .Aí-.HIA iWBR 
U « ,5 1 j

5IMAPI i m i 9 8 ,1  Í 9 8 ,1 7

S .ê FORN ECIM EN TO C O fjEX Ò ES EX TRA V ,A 20R E DESCARGA 2  4 6 ê ,S 5

S .e .i . 60 .78 RF.GSSÍ (10 ÜA5TTA 8 R U f 0  F M lAÍ.CíO f ORJA D O, BTi O lA  2  "  (RFf- 1 .50S] SÍNAPÍ UN ! î  , m 10.1 .S I 1 1 9 ,FS 1 1 9 ,1 5

8.G .? 0 8 6 !) '(U BO  P V l., R O S C A V tl, 2", PARA AGl.iA FRIA P R l DSM SíNAPf UH i ifvOO 3 3 ,8 9 38,G 1 6 1 8 ,? .!

8  6 3 I6 2 6 4 CURVA 9Ü LONGA f  . Í.A LV, COM ROSCA INf ./ROSC A 1: X F . DN 2 " SF INFRA UN î 2,ùf) 4 7 ,6 7 S 4 .8 5 1 0 8 ,7 1 )

8 ,6 .4 I6 2 6 S LUVA D f UNIÂQ E, G A IV , ( Cífv'! ROSCA fJW / ' SFINFRA M j ?,ÜÜ 3 / ,? 0 42,,3-l 8 4 .8 7

8 .6 .S 4 ? AOAPf.ADUR, PVC P Í A . BO LScVftOSCA. lE, DN 1 0 0  /D L 1 tO M M SIWAH UN Í 7'-t,‘n '2 7 ,26 S 4 .6 2

S  6 .6 4181 N!Pi f. r-L FERRO G ,At.VAN IzAl)0, CDM  ROSCA Í5SP, DE 7 '' SINAPi UN 6 , m - Î9 ,4 ? 2 ? ,1 4 1 3 7 ,8 4

8.6..^ 3 8 1 7 n..!VA D f Í-F.Í410 GAÍVAW í;''ÂDO, C O M R 0 6 C A  B6P , DT: T SINAiPI UN t 1 9 ,4 1 7 2 ,1 3 1 3 7 . /S

8 .6 .ÍÍ 4 .133 KIF>U: DE FFFIRÜ Ú.A! VANiVADO, Í.O M  ROSCA PSP , OL 4 " SIN.API UN 4,ü fj '/ :687 8 0 ,? 8 3 5 .5 .1 ?

8 ,6 .9 7 8 íi4 ! U I50 PVC , ROSC AVFl., 4 " ,  AGUA i-RÍA í'RE:D!AÍ SIN.MM M i 4 ,ii0 8 6 ,7 7 9 8 ,3 6 3 9 .3 ,4 .)

3 .6 .1

U
Í.33 5 1 E M- RFOUCAO OE H  RRO  GAi.v'ANi?.7\DO, COM ROSCA BSP , !,1E 4 "  X 7 " UN 1 2 , m 2 0 4 .9 3 2 3 0 ,6 4 4 6 7 ,2 8

8 .7 f O P . m c m t m o  s.AíDA S.3.5.1 45

6 0 ?  Ï REGISTRO Ci.AVETA iJR U Í Ü € M  1.ÂTÃO FOFOADO. B ii O lA  4 "  (HEF 3 5 0 9 ) SÍNAPi UN ! s -k ; , ,? ? 6 ? 3 ,3 7 .1 ,2 4 6 ,7 4

R J . 2 9 8 6 4 U iB Ü  PV T, R 0 S í ..6 V a .,  A'\ AGUA f  RíA PlífO iA I SiNA,PI UN i J  8 ,0 0 8 6 .? ? P 8 .3 6 1 .7 7 0 ,4 2

8 .V 3 1 ?9 3 CURVA 9 0  GRAUS OE F H ÎR O  GALVANI7/cfiO, COivl ROSCA, B SP  HTvIt A , DL 4 " SiNAiU UN 1 ? .o o 3 4 5 ,7 5 .3 9 4 ,1 5 7 8 S J 8

a.7.'5 y8<n
UNíAD f)í; f Ï:RRQ CÍALVAN67AUO, C.OM RO Sí.A  fiS P , C ü M  A S6f U Í O  PLANO, 

DL 4 "
S!M74=) M 1 :>X)o 23\J,93 4 6 1 .8 5

8  7 5 -4/ A D A P1AOOR. PVC F'HA. liO l S/VilOSCA, ! f ,  DW 10 !) / D t 1 1 0  M M StfJÁPI UN i :?,oo 2 3 .9 1 ; '7 .? 6 5 4 ,5 2

8 ,7 ,6 4 ! S 3 .NiPi E DF FERRO GALVANIZADO, COM  RÜSC.A R SP , DE 4 ” SfNAPi UN i •1,00 7 7 ,8 ,' 8 6 ,7 8 3 5 5 ,1 ?

8 ,7 ,7 171 5 lU V A  DE I fR R O  UAI VAN12ADO, COM  «O SC A  BSF', UF ,1" s m \ P  í 5.ÍN ! 8 1 ,7 4 9 6 ,0 4 5 7 6 .7 .5

4 1 3 9 7
T í ,  IV C  PBA , PBÜ , 9 0  GP.AU5, l)N  .1 üO / OE 1 1 0  M M , P.ARA íií.D E AGi IA {N BR 
l l B . S l j

SiNAPi UN 1 l ; 0 0 ÎÏ6 ,U 9.3,1 / 9 8 / J/

9 ÍM PL4N TA Ç Ã O  DE REDE DE D iSíR iB U SÇ Ã O  DN 5 0 M M - 7 .5 4 ,1 0 9 ,0 3

s .x SERVIÇOS PP ,£!JM IN A R ES I S i s s i 1 5 .4 5 4 ,6 ?  1

L.M -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RU! 8A.R80SA N" 231, CENTRO, OUKADÁ-CE /CNPJ: 12.641.609;0001-29

E-iWAiU:



i U . l
D ESM A rA M tN T  O  i  i IM PE ?A  M ECAN K W JA  DE f  t  RRE NO COM  REM OCA O OF
C..AMAD.A VE&n.At.„ U H U 2A N D O T fíA ÍO R  OF ESTEIRAS

SINAPl M / s 1 .3 3 7 ,0 0 0...U 0 ,1 1 6 2 ,2 .7 2

0  1...2 / 3 6 1 0 ! OCAÇÀG O í:  RFDT.S [)L ÁUUA o u  O í: E SG O l O SIN,AP! M s 8 .7 1 4 ,0 0 .1.51 1 ,7 0 1 4 .8 3 .1 ,9 .5

9 ,2 M O V IM ÊK O O  DE TERRA 9 7 ,5 8 9 ,3 4

9 0 1 0 5

ESCAV.ArÀOM f.CÂW i?ADADE VAlA. COM  PROrUNniD/vi.'it ATÉ 1 .5  M  

(MÉDIAFM TRI- f.1 O M I.A N ÍF t lU SA M IT/UM A CfXvl POSIÇÃO POR TSÍfCH O) 
COrvI RETROESCAVADEiRA ÍC /J’ AiMÜADr U.A « C A M B A  DA R O  RÜ: 0 ,2 6  fvl3 

!  PÛ Ï T NÇ IA: OË H f) , LAR C,URA M EN O R O U F 0 .8  M , EM  5 0 1 .0  DE lA  

« T E f iO R IA , lO C A K C O M  BAIXO N iV í i. Df. IN IT T U ÍR  ÉMCIA. AF„ 0 1 / 2 0 I S

sm iAPí M 3 s ? ,4 J 9 ,9 2 1 1 ,7 9 1 5 ,3 2 .3 7 ,3 7 6 ,.5 2

7 .2 9./ 08?
r [-;a i  u x u o  0 1  v.^aAS c o m  c o m p a c í  ac;à o  ívíí: c a n í z ã o a .

Ai .._0i/ ;>0t6
SíNAPÍ M 3 s 1 .7 2 .5 ,6 9 2,1 ,02 2 7 ,3 1 4 7 .1 3 0 ,8 1

9 . 7 3 C > 9 3 0 ftEATFRRÜ í/C O M PA C I ACÂO MECÂNICA, t  C O N fK O i F , M A I tfUA l, DA V A IA SIN.API r-v'i7 s 6 v 7 / l2 1 4 ,2 2 .1 íl.-üs 1 2 .t« 0 ,Ü 2

9/7 .^ 9 3 S 8 8
1 HANSPORl r  COM CAM ífJH ÂO B A SO JiA N 'Î £ DC 1 0  M 'i, CM VIA U RBANA fívl 

NATURAl ÍUNÍDAOC; M 3X K M ), AF,  ̂ÍM /201Ò
SfNAPí M 3 s 1 0 0 ,9 5 1 ,5 4 2,lXí 2 0 1 ,9 9

S .3 ASSEN TA M EN TO  E 1 RA!4SPOR1F. O f  TUBULAÇÃO - 1 .9 .2 4 7 ,5 7

9 3  1 C u72/
CAROA, TRANSPOR! i' F O f SCARGA DF H ir 5 0 S  £ PFC.ÂS i M  PV í DN .SOnim 

A i t  iS k m
s i m m M 5 8 .V .14 .00 0 ,2 1 0,,27 2 .3 7 7 ,6 4

9 . 3 ,2 9 7 1 2 3

ASSENTAM f NÎ O OE T U BO  DÉ PVC P 8A  PARA REDÍ DE A.ÜU/\, D.N 5 0  MM,, 

JU N IA E IÂ 5 1  rA IN fF O n A D A , INSTAI A D O  E M  lO C A i.C O M  NÍVEL A l f O  01: 
!NT i RFERÍ NUAS (iMÃO INCLUI !-O RM £CIM hN I O ). A f J 1 / 2 0 1 7

SINAPi fv1 s 8 .7 1 1.OÜ ! ,4 9 1,,94 1 6 .8 6 '.».í-S

3 .4 D lSPO SiTfV O S PADRONiZADOS - 1 .1 8 2 ,9 1

9 ,4 .1 C 3 4 0 3 BFO CO  D l  AF.SCORAXÍFM F M  C Q N C R n O  S iM P F F S  f  C K-lW v-ÍPs SFiNFRA M 3 s 0,5.3 4 6 6 ,1 7 6 0 5 ,6 .3 1 9 9 ,8 6

9 .4 .2 /41Ù4/1

CAIXA D f INSPEÇÃO EM  AlVENARIA DE i ÜOLO MAClCO 60.X 60X 60C M .

REVESTIDA IM! ERNAIvIEW! 0  í OM  BAR.Wi LISA (C IM EN ! O  t  ,AÍ<f IA, TRACO 

1 -A) t... 2,OOvi, C O M  í AIvíPA PR i M a O A Í I A  DE CONCRETO E FUNDO DE 

< ONC l i n  0  15MP,A ! iPO C LS(..AV AílÃO E CONH. CÇÃO

SífJA Pi UN s 6,0T; 1 2 6 ,1 0 1 6 3 ,8 4 3 8 3 ,0 ^

9 .5 FORN ECIM EN TO DE TUBULAÇÃO - l i s .  2  9 2 ,0 5

9 .,'x Í :í f0 f í4 1 i.SBO PVC PBA lE !, CIASSE 1.2, DM 5 0  fvTM, f'AfvA RLDF üi. A 6U Ã  (N BR 5 6 4 7 ) SINAPi M í 8 .3 / .S .4 7 1 1 ,5 6 Í3..1.3 Í1 & .2 0 2 .0 S

9 .6 FORN ECIM EN TO DE CONEXÕES E PEÇAS ESPECIAIS ■ 1 .1 3 9 ,5 0

9.0.1. 1 8 3 5
CURVA p v c; PBA . n , P B , 2 2  GRAUS, DN SO / D r m  Mt/-!, TARA RFO F AGl JA 

ÍNBR 1 0 3 S 1 )
SINAPi ÜN ) 2 4 ,0 0 J  2 ,2 8 1 1 .0 0 3 .3 6 ,0 1

9 .6 ,?
CURVA PVC PBA , ,IE, P B . 4 b  G RAUS, DM 5 0  / DE 6 0  M M , PARA RFUF AGUA 

(N iíR 1 0 T 5 1 )
SiN.AÍM UN 1 1 0 ,0 0 1 2 ,7 6 ^ \ S S

9 .6 , :> IS -I s
CURVA PVC PB.A, JF , PB , 9 0  GRAIES,. DN NI / DE 6 0  M M , 1 7 4 «  fU.Dc AGUA 

ÍN 8R  1 0  5.51!
SINAPi UN 1 1,5 .97

i

____í í L -  _

LM-PROJETOS e CONSTRUÇÕES LTDA,
RUA RUi BARBOSA N« 231, CENTRO, QUIXADÁ-CE / CNPJ; 12.S41.60S/0001

E-MAÍL:
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l ü . ? .
9 'x m

TRANSPORTE CC.1M CAMINHAOÍiASf.ULAfNnC D t K ) M 3 , EM  VIA UriiUXN.A EM  
i.r n o  I'JAHJP.7U (UNIUADE: M BXK M ). A f (,!4/.7ri1 f, SINAPI M .3 S 9 1 ,1 .0 r , s 4 2,IX> 1 8 2 ,2 8

1 0 .3 ASSEI/ITAMENTO E TRAN SPO RTE DE TUSULAÇÃO - .10 S 9 2 ,5 0

i 0 ,3 .
3

C 0778
CARCiA, iPA M SPO R f t  L U Í'SLA R f.A  ÜE T U BO S f. PTÇAS EM  PVC DN 

ATÉ 15,km
Sf:ÍNf líA M S 3 ,4 9 6 ,0 0 0 ,5 6 0 ,4 7 1 .6 3 '. ,7 5

1 0 .1 , 

1 0 ./I

i)7,l n
ASSEWTAMf.WTO DE TU BO  DE PVC PBA PARA REDE Df ÁGUA, Üf-J TS M M , 
JUNTA E lÂ S T If A ii\!! tG,R.AÜA. iN STAiAOO EM  LOC./Ü ( 1>V1 NÁ/F.E A U  O  DF 

INU l!f i ;R Ê Í 'ia A S  (NÁO iPK í UI EO R N K TM EN l O ), A! _J  l/./OI 7

Sífv íAPÍ S 3 ,4 9 6 ,0 0 2,0í> 2 ,6 8 9 ..ÍS 7 ,? S

1 5 3 ,9 0D lEPO SiTIVO S PADRONIZADOS

1 0 .4 .
1 C 3 4 0 3 BEOCO DE AM COrVlüí M  EM  COM CRÍTO SIM PLES f-Ch-.l i3MPd SEíNI PA ,VI3 s 0 ,0 3 6 0 6 ,6 2 6 ,u 6

3 0 ,4 . 
2

7-'« 0 4 /1

W,!>:A DE íM S ÍT C Ã O  EM A,LVT:NARIA DE i IJOl O  M A OCO C .| ,«60X 60f:M . 

RFVÍPÍt S0,1 IN! EFíNAMí N í O t U M  BARRA LISA (CTMENTO E AREÍA, ! HACO 

l ; 4 } f « 2 , O C M .  r .O M  T A M P A  P R É -M lX D /U J A  O i C C A IC R f ÍO  E F U N D O  Of 
C O N O r t lO  IS M P A l !PO C CSCAV ACÀO t  CONFM C.ÀO

í í í r w ) U h i s u o o 1 '2 6 ,1 1) , i6 :.!,8 4 I 6 ;f , f i4

1 0 -5 FORNECIMEr-TTO DE TUBULAf/ÂO 9 e  3 5 2 ,8 8

1 0

_1______

1 0 .6

363 rs TU BO  PVC P B A  Jt i, t lA S S r  I.? , ON l í -  M M , PARA RE D t OE AGUA {N 8 R  5 6 4 7 ) S iN A íN M f :í .6 Ü 0 .S í : 7 3 ,1 7 ?6.7f> 9 6 .3 5 3 ,8 8

FORNECIM ENTO DE CONEXÕES E PEÇAS E SP E O A iS ■ 3 3 6 ,3 5

1 0  6  
1

1 CURVA PVC PI',.A, , i t , PH. 'K i  GHAUS, DN /S  /  D t fif> M M ,  PAÍÍA. iíEDf. AGUA 
,1874 (N 6 H  '  03.Í.1)

SÍMAÍM u r- j ! 1 ,0 0 32  6 1 3 / ,lS , i7 ,1 0

1 0 .6 .
2

601 7  REGISTRO Ú A V tlA  B F .U ÍO  f.M  LA! AO rOP.íADO, BITOLA 3 "  ( R t ! 1 .S 09) S iN A P í l. i^ i i 1 ,0 0 2 6  2 , - n 2 9 9 2 Í7 35>9,). 7 i

1 0 .7 FORNECIM ENTO DE ACESSÓRIOS - 3 2 ,2 1

1 0 ,7 ,

1
X29

ANEL PORRTvCíTA, PARA IT.JfiO/COf.lT XAO PVL PF.A, DN 75, M M , PARA REDE 

AGUA
SiNAP! UM 1 s ,o í; •S.6S 6 .4 4 3 2 ,3 1

lO .S •SERVIÇOS RI^iAüSTíCOS - 1 5 5 ,6 1

1 0 .8 .
1

1 1

C O M F . 3 

i m p l a n t a ç A

ÍESTE B E  F l,iC ,IO N A U U A L>r DE REDE D f  .4 .0U C À O P R í lP R i/ , i í N s i , 0 0 1 1 9 .7 6 5 SS,(>1 1 5 5 ,6 1

6 9 .7 3 .7 ,3 5O DF. REDE OE D iSTm SU iÇ À .O  DN lO O M M

X I. 0 1 SERVIÇO S PREUM INAP,ÊS 2 .0 1 8 ,5 2

n . . i .
I

I O ÍS tv IA IA M Í-M lü fliM P i./ A rv Il C A N ÍZ ÍO A ilf TERRÍ-NO COlTl XHviOCAO ÜF

r/^f,/!AÜA V FG f T.A!, U n t l W J O O  TRAfOU Df. ESTEiaAS
SlNAPi M 2 s !> « i,S u 0 ,1 1 0 ,1 4 8 1 ,2 6

.1.1.1.
2

7 3 6 1 0  1 lO(. ACÀO OE R E «  S OE ÁfiUA CJU D t f  SGOTU S IN A P i M s 1 .1 .3 7 ,0 0 1,31 f  1.9 .5 .5 ,37

LM -  PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA.
RUARUi BARBOSA N" 231, CENTRO, QUiXADÁ-CE íCNPJ; 12.541,609/0001-29

E-MAÍL;



1L2 M O V iM EM TO  0 :  TERRA E ROCHA 12.629,59
E M..A-/AÍ.ÃO M H A N 17A Ü A  Df. VAIA COM  PROS UNUiDAD!: A í f  1,9 M
(M rU iA  EN ÍIÍE M  CW TAlM IEt iUSAMl F/U M A COM POSICÀEJ F O R  I K ia - iO )

T 90.10'i tO M  R f f ROE SCAVAOE IRA (CAF AC II )ADE DA C,AfAIv1B A [)f> R El R O ; 0 .2 6  M  3 

/ K01 Ê N fiA : 8 0  HP}, lA RG U RA  M lN f.lR  QUE 0 ,8  M , EM  S O lO  DE IA  

CAÍEGORIA, LfX A !S(-O M 8A l,XO !\ifí/E! DE INTCRIER ÊNCIA. A r _ 0 1 / 2 0 I  S

SiNAPl M 3 S 3ia,36 U,?9 :is„ 3 2 4 .8 7 i> ,8 8

u.:?.
1

R f ATERRO MAMUAÍ. DE V A IA S COM  COMPACTACÀO MECANIZADA. 
A f . 0 4 / 2 (Ilf.

5 SNAP 1 M 3 $ 21,02 27,:L1 S ,9 6 6 ,7 0

11.?.
3 asm REA TERr«!C ,/cO M P A rTA C À O r.«C 'Á N i( A, E COM IRO Ei:, M A ÍEIÜ A i DA VAi.A SÍNAP1 M 3 3 90,9k 1 4 ,2 2 1 0 ,4 8 1 .6 0 0 ,5 8

11.?. 
1 93S8a rKAWSPORTL COM CAMir^JHÀO BASrülA.r^i í c DJ: lü M 3 , UA V!A URBAiSÍA EM 

a ITÜ NAUJRAi {l.S F ^ IO m :: M .iX K M ). A f jyr/'m.v SINAÍH M 3 s •a.k'.i .1,1,4 2,0i) 105,43

11.3 A SSEN TA M EN TO  E TRANSPORTE DE TÜSULAÇÃO - 4,446,63
1 1 .3 ,

1 c o ; i 8
CAP.GA. niAMSi'ORFF: 1 DESCAIU.A Di UiftOS E .PI CAS EM P V t [)N 100mm 
ATE ISkni ShiiMlPA M S 1  1 3 7 ,0 0 «.40 o.s:> ’>90,92

U 3. A SSEN! AMEN TO O f I LffiO l)F  PVC !'HA PAHA R f.D f Di; AUUA, DN HXl M M ,

'i iU N T A U A S i ICA iN flG R A D A , IN srA E A D O lM  LOCAl.COM  N iV tl T U TO D E 
INTi.Rf f  RENCIAS {NAO IM CUil FO RN FC IM l-N ! O j, A! _ U/201 /

SiNAPi M 1 .1 3 7 ,0 0 2,61 .3,-39 :? .8 .5S ,7 (,

11.4 D ISPO SiT IV O S PADPONiZADOS 169,90
1 1  4 . 

1
C3.1Ü3 BUKO O f ANCORAGEM EM  CONCRl TO SIM PLES FCK'lOMPa SfiiNHlA M  3 s 0,01 4(> 6,12 606,63 6 ,0 6

CAI.XA DE ÍNSPEÇÃU EM  ALVENARIA DE T liO l.O  MACIÇO 6 0 X 6 0 X 6 0 C M ,

U4. 7TJ04/1 REVESI i!)A iWTL RM AM tN  f 0  (O M  BARRA I ISA (Í IM E N tO  f. ARLTA. i RACO
SINAPÍ UN .r,/c.,ii) U 3 . 8 4 163,841 1 .4 j£ = .2 ,0 C M . COM  lA M P A  PTiF M a .O A O A D E  CONCRL. ÍOF: FUMOO DF 

CONCRETOISMPA (IPOt- ESI.AVACÂOE CONFCC.ÇÀO
11 5 EORN ECIM EN TO DE TUBULAÇÃO - 49.712,86
.u.s,
1 3 6 3 7 4

T l.iBO PV C  F tiA JE l, CEASSE 1 2 , DN 1 0 0  M M , F A R A B F n f DF ARUA (NBR 

S ( .4 ? )
SiNAPi M 1 .! .1 3 7 ,0 0 38,35 4 3 ;/ 3 4 ,9 ,7 ] 2 ,S 4

116 F O R N E C IM E W O  DE CONEXÕES E PEÇAS ESPECiAIS ■ 690,00
l U . ,

IK7Í:!

O JR V A  I'VC PBA , JF , F B , 9 0  GÜAU5, ON J  0 0  /  O f 1.1Ü M M , PARA Rl.Of AGI lA 

(NCR 1 0 3 5 1 )
3mpi UEVS i 13i0 'UA44 6t>,63 6 6 ,6 3

11.6
i 6 0 7 / REGISTRO GAVE1A BRU TO  EM  lAIAO FOftJAOU, BROIA 4 ” {REE 1509) SiNAPi xm i 1,00 .546,77 6 3 3 ,3  7 6 2 ; i ,3 ?

117 FO RN ECIM EN TO  DE AlCESSORiOS 9,63
n.7.
■j 301 ANFl BORRAC-HA PARA i iJ iiO  fS G O lO  PREDLAl, ON lUO M M  {.NCR 5 6 .8 Í) SJNAPl l.-'W Í S,00

_______
3 .6 3

LM -  PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUi BARBOSA N" 231, CENTRO, QU!XADÁ-CE / CNPJ: l2.541.6íi@íOO01-29

E-MAÍL:
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I L B SERViÇOS FÍNAUSTiCOS 47,,77

1 1 ,8 .

t
CO M P. TESTt: OC rUC iO W AUO Atr ot. r e d e  d f  a ü u ç Ao PROPRI/^ ilN S l ,0 ( J 3 2 .0 ? . ■12.77 4,>,7/

12 LIGAÇÃO PREDIAL 1 6 S  a0 B ,& 4

12.1 EERViÇOS S9.2S5,S3

3 2.1. 
!

/.12S:i/i
RAMAL PREDIAL f M  lU-BO READ 2 0 M M  - EO RN IK.iM rM TO , IMSÍ.AL.ACÃO.. 

LSCAVACÀO E REÂ U  RliO
SIN.Al»! M % 3..9/2,0U .1 9 ,1 3 3 4 ,:i6 9 « . 7 2 6 ,4  8

:i2 .3 .
fO N C fff ro  M AGRO PARA iVLSTRO, TRAÇO 1;4 ,S '4 ,S  (CWCNTO/ AREIA

94<í42 MÉDIA/ 6R i TA j ) PR EPA RO  ^^ECÂ ^j!tO  COM  B E Í O N ER A  'ÍÚO l  
A f3 0 V 7 2 tll6

Sif'JAP! f A 3 s 1 ,9 9 2G6.0Í *>;:9,3í2

1 2  2 M O N TAG EM - 66 552,31

r i 2 .

1 61
AD.APl AÜOH L 't r.ü M P R I .SSAO EM  PO U PRU PILEN Q  {P P j, ÍVlHA TUBO ElM 

PFAD, 2 0  M M  X !•■Ai;A. I.IGACAO PRFD iA ! DE AGUA (NTS 1 7 9 )
SíN.Aí-'Í UM ! 6 6 2 ,0 0 2 ,9 5 3,3.5

1 2 .2 .
34.19

COLAR TOMAÜA PVC, ( LIM  TRAVAS, SASÍJA COM ROSCA, D f  K) M M  X 1/2''
SiWAPI i m • « 1 ,0 0 1 0 ,6 8 1 2 .4 0 4 ,1 0 5 ,8 2y OU 5 0  M M  X 3 / 4 ", UM 13 ,5 0  PARA i KiAGAO PREDl.Ai Dt .AGUA

U .2 .

3
7 4 2 1 8 / i KTI C.AVNL ÍE PVC CÇ^M REOICTRO l I V  T GP.EJF.ai'/1l N IO  s. INSi AI.ACA.O SiriA P! U!'i S 3.3.1,00 4 1 ,7 9 5 4 ,3 0 17.;í í 2„5,S

12.2.
4

1.1.832 1 0RN KIRA FiA SriC A  DE Ml.fvX CARA LAVA LORIO 1/2 " SIWAPi i m i -331 ,Ü0 í i / n 1,0,00 3  3 0 9 ,5 6

1 ? .2 - HIDRÕMELRO UM 20 ( V T .  1 ,5  M '/H  ' F O R N m M f NTQ f  INSTAI ACÁO. 

A Í..11/ 2Ü 16
SÍNAPl i J H s 3 3 1 ,0 0 9 0 ,9 4 1 1 7 ,6 4 .38.9,3,3,38

VALOR TOTAL DO ORÇAWSEWTO 904.178,15

O VALOR OO PRESENTE ORÇAMENTO É DE; 
NOVECENTOS E QUATRO M!L, CENTO E SETENTA E O iTü REAiS E QUARENTA E QUÍNZE CENTAVOS



10,6 - CRONOGRAÍViA FiSSCO FINANCEIRO

LOCAL;
CUEHTL-

BARRO ^€K ,̂ítLHO. Mí íNICPíO DE FOPTiíA - CEAPa 
-ONOaÇÂO OACiONAL DA 3AÓDD - A!j(jASA

ITEM i DESGRíÇÀO VALOR ORÇAMENTO j MÊS 1 MÉS2 MÈS 'í I MÊS 4 I 70TAL DA PARCEU

VAIOR TOTAL COfíl BO! ......

LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA 
RUA RU! BARBOSA N" 231,

E-MAIL;
E ;CNPJ: 12.641.609/0001-29

J 0 S É 0 0 C í a ; 0 l 4 S A L K

r>v,0 .
; ; B Q 3 6 5 6 8 8 - 4 ( C R t

SEPAAÇCP PEEijIviiDAfícA R í À4E44,V
À7 COV 23-, Q!;v̂ :, 3,00% cr'’''/- i f c , a K

•<'Tp E 18t.,08 Pf. 6 i 80,08 RS 0.10608 PS E Oft.08 24 744,Ei

:yrL/^;TÁC ÃO  d e  CaFÍAÇAO c o m BOV!BA:ÍíJOMERs A ; RT É? 804.45 40 00% 60' íX?í- •00,00%
K$ 2? !.;1 ./8 40 602.67 p$ p$ 6-' B'04,45

.MFLANi AÇAO OE OApi A O /v  A\AABOMciA :AUeA€RSAII s$  í9E50.?t Á'''0.0u'4 •'0 í CO,Oj %
- R í 15 400 Cl R f 3.859,15 R í 19.250. ;c

4 DADA DE pAÇiTEvAO 6 C C ' ir- ■ è íX'í?; Ab lo !te !» .f.* ia rt> ! if '5  C'5-VC,.í ■'A IA/jD 25.a?X ;<í, />V'ó iOT.00%
1,1.-WrnX i,-Oip cesa « L-oixDdD , RS 4 010 íO R? 8913,5] R$ 3 913,5: PS ] 5,664,02

5 C A::;a  DD ;d ;,;;TDç AC: Í-.Ü O  X’ O /Jjn ': « ;ur!xn., dprxí;V!0] A R? :6 fô 'í.02 20,ÉO!S. eo,üo% 3 0 0 % ;'0J,L.0%
t'i ,40i?; ■•:! j Om  cáSíi ‘K  EomEs;! E R í RS R í SGO PS 0 3 2 ,4 1 p S 189,8*0 PS 15.664 02
OPLANTAEÀO OE Aj DTOEA ENTERRADA í Aí RíTORa ! í E R$ 842/8.58 R'í PS P9
AGUABRDTM R$ s$ F\$

■r ÍMPLANTa CÃO d e  CLOPADCk  de  E'ADr!;.llAP R$ 4 tV’í5.34 10001; <Xj. í o o a / i
R-J 4?5,A3 R$ 4224C ; R$ r;S P i 1,63,34

c iD!Pi.Ai'fi>DÁ;;' U t DO RESERVATÓk IOD ELEVADC-E: R$ tiO.-EOJ.DT 20,00% /0ÍA»J iQOOíi 40.00% 1110:1}%
ÍV O D ií..-c ;it4 C fP  E U E rtt-E  /E t iR í.D ;] K$ 6 ; R$ 16.C40.8i R í ’ 6040,81 RS Y‘; t f ; • P'S 9(' '••'04 04

0 iyPLANT4..Àr- Dh REOE O t 0í?Tf;:DD!0,AT CTi ÃOlAíT ;'<f 'A ; !̂V’J gl. 5000% 50. COA xX,í)J%
R$ 12 / 3 4 , 5 3 R$ 2 / 34 .55 P-T iPO í'íCi

ÜvÍPLAIbTAÇÃO OE REDE í:'r_ rilR-nÁBuiE.AO RN ?5MM iAV/*Ã‘-: ro 5000% 02 i » /
íV? RS /e. 6 3 ,5 0 P$ K í 15030,00

i ; I iO<'n,AD’!AÇÃC! DE REOE OE 0 ;3 ‘P:iD;;iÇA;:! OM iCOMM 0 '̂ 5000% - \ A , i0}.00%
fí fí F<í R> 04 3 8 , 3 :8Í' ' f r í r'/;; r/.-.7>'J0r..

■joAi. Â .- rF;E0l/^l ■ 0 , , - ;X.Ü)%
- - --------- ----I R í R$ 41 PS 4 1 4 3 ’ t R í •Cp 1 '-s''’ RS 1 6 5 a 3 ; i

Rí .904 1,?%tT  vT o
m



RESUMO DO O RÇAM ENTO DA O BR A

«5!-^ «A

RESUMO DO ORÇAMENTO

OBRA: ÍÍÍVÍA ;■ iy?-'!J.' iCAD-:! DE AjAS'TGMtfj ÍO Uc. A'.iJA Ot T AAJiO. 01 HO i.!AGU/\ c 8/ OiO' VERÍAtUt.) ‘ iO
MIjKOJP'! ') D t FORTI.M

LOCAL: UARfy,' HO. MHHU JPK) CE FO nríM  OrAHÁ

'■c*"^0: -  00,0'? ' ■ i -  j-1 • ^

CLIENTE:
8Di,

ITEM

iC

DESCRiCÃO DOS SERVIÇOS

0.H ^ .iv 0 :O -:R E ljy ;H H E F;0

.:■ íO A ^iT A Ç Á v Ot: ^O p iV -çÃ O  G C iM S C yP A '-O R iO P P L A i 

iU F i o rjO A 0 .4 n  n p  OPPT/O.ÂO L OM  ÓCF'® K PUBWFi’ OA T

’'AÓ- ri£ PPO''fcÇÁ!j ( ; ;0 0 .-fix6 .0 0 :’ I'riri'nocfrc^jH; i J Cm . (..TOft',i-̂ ása íte r-..ir;tifiO 1

OA.íA Dí”  PROTEÇÃO (3.00 '■■ 6.0ÍH; -if; íeriífpocs'CtaTo; c {■ <0m /. 1 . . te i  CAn de tsnnèa?} h 

íIOPl ALTACA í ,' nç AfnjTOÍ-'‘'.£:HrtRRADO ÇOXITORh  U l  AGUp DRU; Pi 

íM P Lp :0Ta ç ã O P t  Çl O R PD õ k  P t  í̂ A S T íLHA?

í m p l t m t a ç ã o  l í . ç o i x o t K x - r o í í i o o  e L ro A n o -o  (o  ü o ío t  0£  4 0 o p  k íj o t e  p e  /  w e fp o o )

iiViPi AMT,a :.:,AO [ X  R t~ E  Pit:; D iiT R ip iJ iv .Ó  - D'H 50MM 

P A X .A rjT A !;Â O  D t  P Õ O t OR D IP ) R iüLiiÇ ÀO  DH 

iroPL/ot p ç A o  lOE R E P t  pp D io rR iH ijiC p n  DM l o o y y

T tO P O - 0 O N í'P A D t4  I OvX! L ;P ;C 'f.!tO A Ç ^O  

TPSti,«  0:00! D í .XN ER A ç AO'

PREÇO TOTAL

R$
-T
P$
P$
R í

R:í
P Í

>■>■?
R$
R í

R?

p Çí4 Õ: 
07 -X4 3;'; 
I0;«7c; 
A o SL O Ç  

!•> Ct' 

S-X/Kõ’' 
4  6a.',:TT 

tO 2 X 0 4  
tX n)0K‘ 
X I!  250,GO 

CÍJ Ç ç x

2 7T 
7 60 
2,i0 
i 74 
1.7j 
260 
0.52 
0.fP



# n

fVIEfVIORiAL DE CÁLCULO S ORÇAMENTO

MEMORIAL DÊ CÁLCULOS ORÇAMENTÁRIO

StRVi ÇOS PREU .■ c

CANTEIRO OA OB.Í1A

ITEM UNIDADE L.1 L I .ÁREA TOTAL

EXECUÇÃO Pf- AUvtOX.Ai!SrAÜO 
t  M ( AM ! f. !KO Dí; 06P.A EM 
CHAPA ü t  MAOt.lHA C OMPt 
NSAOA, líMCLUSO PPAi t l  EIRAS. 
.AÍ̂  a2/2UT6

M ' 3,00 10.00 30.00

(iWisidiTantio que 0 taüuthrj 
to tiil do am te iio  tPiá 10 x U) e 
que 0 barracào terá 10 x 3 assim 
calcqla-se.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL UNIDADE
HORAS TRAB.ALHADO 

DIA
HORAS TR.ABALHADO MÊS QÜ.ATRO MESES

EMGTMHtlRO üiNiOP HORAS Ü.50 .1.0,00 40,00 M

fc NCAríREGADO 6Ef(,y./MESTÍ?l: 
Ot: OKHA

HORAS 0,S0 10,00 40.00 H

(MME SES
(OBFtA
OURAíÂO DF
OBRA)

PLACA OA OBRA

PI. ACA DE OfilLA E M O tAPA DE AC O 
6ALVAMÍ.TAD0

U ALTURA ÁREA TOTAL

3,00 i.OO 6,CC
i

____ _________ __ _____ _____ [ ..... ........................

ÍMPtANtAÇÂQ Oc CAPTAÇÃO COM SOMSA SUBMERSA 1

SERVÍÇCS Elí-JA.USTICOS {TESTE CAPT AÇÃO E ADUÇÃO)

UNI Qt-lANTiOADE TOTAL

BOMBA SUBtsTEKSA PAP.A POÇOS lUBUlAÜES
PROnJMDOS PiAMEÏRO OF 4 POEEGADAS. 
f.I.f.rRiC.A, TRIÍ-ASICA, p o tê n c ia  ’i.4;> íiP, l.S 
ESIAGit.'S, BCXAl DE OESCAiitíA DiAMETRO DE 2

ÜND .(,00 ?,í»

POLl G.ADAS, H M /(í  IS  M /  18,.1 
!  ->,.90 M3/H

0 Má/H A 1 21. M

ftN í itA i.  üi: C C,X>.1AMDO O f MOTOÍlES TIPO 
CPUlOOS

UND 3,(iÜ 1.00

CONE.XÕCS

i UNIDADES QUANT IDADE TOTAL

LM -re O JE T O S E  CONSTRUÇÕES LIDA. noCCCITI IDA
RUARU!BARBOSA N» 231, CENTRO, QUIXAOÁ-CE / CNPJ; 12.641.609/0001-29 P R t r t l  I U K A  i 02

'  JOSÉ DO CARMO DE SALES
ENGENHEIRO CIVIL

RNP = 0epaêgê88--r(CREA-CE)



o
<n
c/J

(  URVA 90 GRAUS ílt f tííRO GM.VAMKAOO, COM 
in.«< A CSP rt Mi.A, Of? 3"
UJVA DE Eí RRO GAL.VANÍÍAOO, COM ROSCA BSP, 
Dl 3"
ÜNÍAO DE FERRO GALV.ANIZAü(.í, tOM ROSCA 
E!SF’, COM ASSEF4TO RS.ANO, DE 1"

UNO

iJH D

UNO

3.00 

20 00

1.00

3,(K.)

20,01)

1,U0

fJIPil OE FERRO GAli/AMIZADO, COM ROS(A BSP, 
Dt 3" UNO 4 ,0 0 4,00

TEDf fERROGAlVANiZADO, Df 3" UMD 1.00 .1,00
TUBO f'V( , ROStAVEl, j" , A.6UA FRIA PREDiAl. UNO 80 ,00 30,00
y.AlVULADE RtlENCAClHURPONíAt, LU
ürom zf: t , 40o p s i, t a m p a  d e  p o r c a

Dt UNIAO, tXTREMiDADFS COM ROSCA
UND 1,0G i,m)

REGISTRO G,AVr fA KRUTO IM  iATAO FORJ.ADO, 
iíirOi.A3" (REP1S0.9) UNO 1,00 1.,!.i0

.a ò a íu a d o r  p v c  s o í.d a v h . c u r t o  c o m  e a .sA
C ROSCA, 35 (vIM X 3". PAR.A AGUA FRÍA u w u 1,00 1.00

COi AR 1 OMADA PVC, COM TRAVAS, SAÍDA COM 
ROSCA, DE 85 MM X i./2" OiJ 8-5 MM X 3/1", 
PARA ÜGACAO PREDIAL DE AGUA

UNO 1,00 i.iio

ITJBO PVC PPA )B, U-ASSE 12, DM 75 MM, FARA 
REOf Dl; AGUA (NBR St-i;) m 6,00 5,00

PEDÜCAO PVC PBA, W, PB, ON 100 X 75 / DE 11.0 
X 8.5 MM, PARA REDE Df AGUA i !ND 1,00 1 .Oij

11-. OE REDUCAO, PVC P'BA, BBB, lE, ON .'.00 X 7S / 

DE 110 X 85 MIM, PAfí/\ REDE AGUÃ(NK|; 1.0351] UND 1,00 í,«.i

REülSI RO GAVETA BRUT O E Mi lA! AO FORIADO, 
UirOÍA.1"(Rf.F15a')) UNO 1.00 l.OÜ

INSTALAÇÃO E MONTAGEM
MONTAGEM DE rUHQS,, COMEXÓES E PÇS, 
ELEVAI ÓRIA í AP ATÉ ,S UNÍJ .UOíi 1,00

INST AIACAO Uf: C 0N J.M 010  BOMBA SUBMERSO 
ATE .5 tV UNO 1..00 1,00

IMPLANTAÇÃO DE CAPTAÇÃO COM B O M aA  SUBMERSA II

FORNtCÍMEWO D f EQUIPAMENTOS

UNI QUANTIDADE TOT.AL
BOMBA SUBMERSA r-AfV\ POCQ5 TUBUlARf S 
PROFUNDOS DIÂMETRO Of « POLfc GÃI3A5, 
EiXimCA. IRIFAMCA. POTÍ MtlA 1,97 HP, 20 
fST AC.IOS, BOCAL DE Dt SC.ARGA DIAMI TRO DL 
UMA POI.EGADA K L.1L !A, HM/Q .  1-3 M / .5,.«) 
M.!/! 1A 1 C.4 tv! / 0,80 M í / i  1

ÜND 1,00 2,00

CL MTR.AE Uf. COM.f4v!DU Df. MOl aiES TIPO 
(.pinoos ÜND .1,00 1,00

j

CONEXÕES
CUFVA 90 GRAUS Dí; KlíRftO GAIV.AWÍ7AFJO, CC5iM 
ROSC A íiSP rF,Ml-A. DL 2"

ü̂ í̂)DAOES QUANT íDAOE TOTAl

LUVA Of. FERRO 6AI.VAN IC.AnO, COM ROSCA «.SP, 
DE 2" UIMfJ 3 .0 0 3.00

UWiAO DE FLlíkO CiALVANiZADa, COM ROSCA 
BSP. f  OM ASSENTO PLANO. í.)í. 2" UND 20,00 20,00

NlPl.f DE r-E RRO C.ÃÍ VANiZAOO. COM ROSCA USP, 
DE 2” UNO 1,00 1,00

LM -  PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA. 
RUA RUí e.ARBOSÃ N” 231, CENTRO, QUiXADA-CE l  CNPJ; 12.641.60 

E-MAiL;

PREFEITURA
) ,3E oí

ENGENHEI«' ’ 3 IVIL
RNP - 0603^5688-.(CREA-CE)



q O E  ' - / C /

1 f. Df. RÍ<PO &A! VANl/ADO, Of; T UN!1 4 ,0 0 4,00 O
TUCO í'V<\ ííCnC AVKL, PARA A6UA FRÍA 
PPa^iAí Ut-iO 1,00

- .................. ............... ......i
r,oü

VALVUi.ADf RtlKNCAOHatKONiíXL, Df 
!>ROftóK (PN -2;;), 2", 40Ü PS), TAMPA Df PORCA 
Df UNiAO, tXTHEMIDADtS (,OM ROSCA

UNO 8 0 ,0 0 80,00

REGISTRO uAVt f A BRUTO TM ÍATAO HOR.IAOD, 
BITOLA 2 " ( R f n s n y j UND 1,00 1,00

ADAPTADt* PVC SOI DAVf.i. CURTO COM B a  SA 
í. ROSC A, &0 MM X 2", PARA AC5UA FRIA UNO 1,00 i ,m

COLAR TOMADA PVC:, COM 1RAVAS, SAIUA COM 
RfíSCA, Dt 6U MM X 1/2" OU 6R MM X 3/4", 
RAlíA LlüACAO P W OIAL LUp. AGUA

UND 1.00 l.Oü

V( Ni OSA SIMPLtS L /  ROSCA OM 2 uísin 1.00 l,(Ki
f i.iBO PVC í>BA,lfT, CTASSK 3.2, D.N SC< MM, PARA, 
RH)f. DE .AGUA (NBR 564 ,>1 M 6 ,0 0 6,00

!tO E  RTDUCAO.PyC Pí>A, fíBb, lE, DN 1 00X 50/  
[)t 13 0X 6 0 M M , PAHARfOf; AGUA íNBfi lOliSlS

ÜND 1-00 l.OP

KFCj íSIRO  C3.AVC t a BRUf 0  FM LATAO f OítiALin. 
B r !O W 2 ’‘ (RFí 1.509! UNO 1,00 .l.,00

UNU 1,00 1,00

INSTALAÇÃO g MONTAGEM

MOMÍAíGfM UF: TUBOS, Í.CjNEXÕrS t  PÇS, 
H.tVAT ÓRIA CAP AU 5 l/s UNO 1,00 i,üo

ÍNST Al/íCAO Df CONJ.MOÍ O BOMBA SUBMERSO 
ATF 5 CV UNO 1,1» l ,« t

SERViÇOS FfNA,USTiCOS (TESTE CAPTAÇÃO E 
ADUÇÃO)

f fSrC O t FÜNCÍONAüOAOF. UNI 1,00 1,00

CASA 0£  PROTEÇÃO {5,00 m X 5,0Cm <ie tecerno tercaciò) e  (l,4Cm X i,30m  coso de bowtsBs! 1

SERVIÇOS PRELIMINARES Q  12 TOTAi.

I.IMPL7A MANUAL. OO TtRHfNO {C/ RASPACif M 
SUPI.RFiaAl) 5,»,1 5,00 25,00 M?

DBS ACRÉSCIMO Dl Im PARA CADA LADO

LOCA';ÃO

ÍOiAiCAO C.ONVÍ.f>iLiONAi.. Ot ü«fíA, Aí RAVÍS Df. 
aABARIÍODf lAíiUAS CCÍTÍUnAS PONVAl.n ADAS 
A CCiOA l.SOM, SfM RTAPROynTAJCUNTO

:>.10 .3,20 9.92 M '

Coitin. A,bíiíiO (l,,')) 
calçaJa Í1 ,2)

Coíiip. Abrigo {2,0) r calçada 

!1,T)

MOVIMENTO Of TERRA
Considerando casa de 
Proteção e calçada 
com 0,6 metros

FSÍ. AVACÁQ MANUAL Of VALAS. AF .0 .1/2016
OIa . Háiffià íGcwiicsó paia aiuio ria liibaniAiçáo, <.nsa 
dt> proteção.

L 1 1 2 .ALTURA QUANTIDADE
VOLUME

TOTAL

ABRIGO 1,40 0.20 ü,:>o 2,00 0,17

.1 ..;o 0,20 ÍS,.TI1 2,00 0,15

MUROÍS-t-5+SvS) ;?ü.oo 0/20 o,';í> 0.30 1,20

TOTAL (M ‘) 1.52

tSPAUIAMtNTO Dt MATFRIAL EM BOTA FORA, COM l.iT lt.l7AC.AO Dl; fRATOh Ot t s l  [ liíAS Df 155 HP

L 1
! 1 VOLUME 

L2 ALTURA QUANTIDADE1 1 lOíAL

ABRIGO 1,-ÍO G,:?o j 0 ,:^ . 2,00 1 0,1..?

E-fvW,iL;

LM -  PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA.
RUARU! BARBOSA N» 231, CENTRO, QÜIXAOA-CE / CNPJ: 1 2 .6 4 1 .0 0 9 /0 e p p £ p £ |T U R A

' JOSÉ DO CARMO DE SALES
ENGENHEI(-^n CIVIL

R N P  - n f i0 3 5 5 6 8 8 - - - ( C R F  A - C E )



r ï:

i,:;o 0,70 0,30 2,00 íMURO (12+12.+7+7) 2il,íl0 0,20 0,30 0.30

TOT .A.L (M *) 1 . 5 2 ^

........ .........- ........ ........
AlVENARiA DE FUf>JDAÇ.ÃO

t MBÁ.SAMFwrO C /PEDRA ARCAVUVSSADAl! f i). E!/^N»0 .ARG.f .IM/AROA .1 ■1

L 1 12 ALTURA QUANTIDADE VOLUME 
TOT AL

A8RIGO 1,4/1 O.-K 0,30 .2.00 0,.i4

1,.« O.-IO 0,30 2,í» 0.3,1
MURETA DA CERCA :-'0,E)0 0,20 0,-,í0 1,00 0,80

TOTAL ÍM') 1 ,4 5

AlVf MARIA 0  í .20 CM BLOCO COívitRCTO

L I L2 ALTUR.A QUANTÍDADE
VOLUME

TOTAL

ASRIGO i,'lO 0,24 0,20 7,í» 0,13

1.50 0,24 0,„'0 2,00 (>,17

MURETA DA CERCA 70,00 0,20 0,10 1,00 0,40

TOTAL (M ‘) 0.66

ALVENARIA DE ELEV.AÇÃO

ALVENARIA DE VTOACÀO Of BLOCOS CLRAMitOS 
1-UR.ADÜSN.AHOP.KOfjr.AI. Df iW19X1sCM 
(f Si-t:SSUHA 9CM) DE PARLDf.S tOM ÁREA 
Liou !DA MAIOR OU ííiLiAL ABM' COÍvl VÃOSf 
ARGAMASSA DE ASSf MIAMÍ MTO COM PRf PARO 
LM BnOfJclRA AE. 06/20Dl

MAIOR ALTURA - 
TELHADO MENOR ALTURA - TELHADO .ALTURA MÉDIA

;.-„S0 2,23 2,36

EXTENSÃO ALTURA MÉDIA -ÁB£A-M =

PAR COE l 1,40 2,36 3,30

parcdí: 2 2.:i6 3,07

PVVíEiX' 3 r,/w ,>,36 3,30

PARFDi: 4 1,30 2.36 3,07
MiJIinAOAaiRCA
Utíb.AfJKACÀO

2(),(ilJ O.SO 1(1,00

POMA O./O 2.10 1,47 íedsicüo àr/.■«<.

COMBOGÓ 0,.SÜ O.SO ti,?s r e d o c à o  a r e a s

COMBOGÓ o ,so 0,S0 0,?S leduçSo áieas

2.2.74 M '

C 0 B U 6 0  DF tXINCPEFO (Cl EMFMTO VCC-ADO), 
7X5ÜX'.OCM, ASSENTADO COM ARGAMASSA 
TRACO V.4 (CiMENIO f .6|ítlA)

EXTENSÃO ,AU URA MÉDIA QUANTIDADE AF.E.A - M '

0 ,S 0 O.SO 2,U0 0 ,5 0

œNCRETO

CONCRETO !CK = 1 5 M P A . ÍR A C O  1 :3 ,4 .S .S (firvlCM i O/ARf IA MfDlA/BPJ! A l j  - PREPARO M AÍ4UA!.. « - . .0 7 / 2 0 1 6

LI L2 ALTURA TOTAL ■ 
NP'

LM-PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA. PREFEITURA
RUA RU! BARBOSA N» 231, CENTRO, QUIX ADA-CE ! CNPJ; SALES '

ENGENHEiRí > CIVIL
R N P »0e03êS688-^(CREA-CE)



PISO ( ASA DF. 
BOMBA 1/ÍÍÍ 1,30

t  ' í ^
VOLUME - M ’

COBERTURA

PROJEÇÃO DO 
FELHADO

i-AlF rfiF-MOlOADA CONVÍiWaOWAl íiA jü l AS , 
ViGOI AS) PAkAÍ OiiRO, UNSDtRKQONAí, 
SOfU/tCARGA DE 1,00 K ü jM l,  V.AO Al E -1,00 M 
(SflV! C.OLOCACÁD)

LI L2 AREA ■ COSERTA

ObsiAipa da casa induifá ü,4ín paia beiia e bica. 3,1.0 3,01) 4;.'

IMRERMÍ.ABll K.AEA.t) Dt SUPE RHGE COM MAtMiAASÍ ALÍICA (COM POLÍMEROS 1 !PO .M-P), EDI M M

Obs:Ãi Pa (ia casíi ifidüirá 0,4 iri parn boira <> bica. LI 12 AREA - COBERTA
PROjfcÇÀC DO 

TELHADO 3..10 3,00 4,2

REVESTIMENTO

aiAPiSCO APl.iC.ADO SOfvitNIt: ) MtSrRÜÍUfLAS 
DF. CONC REI O EMAIVENARIAS INTE íiNAS.f.OM 
DESLMPF.NADt RA DFMÎA0A. ARGAMASSA 
IN0USÎ RiAi ÍCAITA COM PRB'.A RO Í.M 
MISTI,tfiADOR 300 KO. Af _0E,/?Ü.i4

M.AlOR ALTURA - 
TELHADO

M E6»R ALTURA - TELHADO ALTURA MÉDIA

3,S0 7,22 2,36

EXTENSÃO ALTURA MÉDIA ÁREA -M '

PARELit L J..40 3.36 3,3ü

PARt DF. 2 1,30 .?,36 3,03

PAKÍ.r*. 3 l , « 3,-30

PAREDE 4 1 ,■■>'{! •3,:« 3,07

MURE!A»Aa.RC.A
URHAEÍI2AC.ÃO

20.00 ü,r.o 10,00

PORIA 0,70 3,10 1 ,4 ; • od'.içâü áíT-as

COMBOGÓ n,so o,so o,;*s mdiiçáo áreas

COMBüGÓ o.so Ç|,S0 o,?s leciucSo áleas

11,7A

Consideründò os 1 
lados da alvenaria

45,49 M '

MASSA ÚMICA. PARA UrCEBIMEMíO DE EdWIURA, 
l‘M AP.6AMAS.SA TKAC0  .! .2:S, PH I.P.ARO 
MANUAL, APÜCADA MANUALMENTE EM f Af,ES 
!f.!Ti-Kr>íAS Ufc PAREDE S, ESPES SURA DF 3 0MM. 
COM f X! tUÇÂO DE TAÜ.SCAS. Af ..06/2014

MAIOR .ALTURA - 
TELHADO

MEIdOR ALTÜHA - TELHADO ALTURA MEDIA

3,E0 2,22 2,36

EXTENSÃO ALTURA MÉO.iA ÁREA - M"

iWUDE 1. 1,40 2.M, 3,3Ü

p a r u s : j i .a i 2,36 3,07

PARI ra. 3 l .m l.SC- 3,30

PARI DE 4 .i,;-50 2,16 3,07

f...1URt;íAU.TA CERCA 
URBAN IF'ACxÀO

;>n,oo ti,SU 1.0,00

F-ORTA o./o 3,10 1 ,V.i' reducSo áreas

LM-PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUI BARBOSA N“ 231, CENTRO. QUKAOA-CE / CNPJ: 12.641.809/ 

E-MAIL:

p r e f e it u r a
j õ s l í o c t » í E s a t s

„ p - S S - í » « ' ' - “ '



L . m m u . , . .
, í>rn., rie s-

COf,ffiO(LO 0.SÛ o,y) o,2s redução areas 4b  ^

(OMGOÚÓ Ci,.S0 O.SO 0,2 ‘> teriiicâo áioas '

2?.,74
Conside?ândo os 2 
lados da alvenaria

45,43 M'

PISO

USO Gr.ltNFADO TRAÇO 1..-Î (CiMENTO í AftFíA) 
ACABA,Mtf'í1 0  iii,lST ICO FSPfSSi IR Â 2CM. 
ARGAMASSA. COM PftEPA.RO M.AMUA!.

LI L2 TOTAL ÁP.EA PISO

1,4C' 1..30 1.S2

ESQUADRIAS

PORÍ A OF: FFHRO DF AtUilR TIPO BARRA CHATA, 
COM RTQÜAORO F OUARMIOAO COMPi.FTA Q L2 TOTAL ÁREA PORT/V

0,.?0 2.10 1,47

............................
PIWURA

.APLICAÇÃO MANUAL Dl. PIMÇUKACOM TINTA 
L.ÁT F X FVA EM PART DES, DUAS Dt MÃOSíPARf.DF 
EXTERNA)

Par.3 pintuía conskieiai âtea wtr'm a e ir)i.i.‘ni:i
MAiOR ALTURA - 

TBLHADO
MENOR ALTURA TELHADO ALTURA MÉDIA

2,50 7 .2 2  2,36

EXTENSÃO .ALTUR.A MÉDIA Á.REA-M^

PAREDE 1 1,4« 2,36 3,30

PARE DT 2 1,30 2,'lb 3 ,U f

PAHfDf. 3 1.4« 3 ,:»

r-ARE IX  -Î 1,30 2,36 3,07

MURBADACERf.A- 
URBAN L?,AÇÀO 20,00 10,00

PORTA 0 ,? 0 2,1 U 1,47 ! oducao áí«íiS

CÜMBOGÛ 0,S0 í),.')0 0,25 rcduc^o á^eas

OOMBOí jÓ O.SO 0,50 0.2.5 tetiitção áfe.as

7.2,74

Considerando os 2 1
. a a , ■ lados da alvenaria j

hA'"-

PIMlUTiA ESMAlíf. AUO BRILHO. DU.AS DtMAOS, 
SOBRE SÜPEFíf KJt MT.i íU KJS.

L i L2 Numero de Lados Área T ocial

0,70 2,10 2,0« 3,S4 m'

Pintura. logot ipo ca c iECL i’r o î i t o padhao Unidade Quantidade T ota!

1,00 1,CW 1,00 UWIDAOÍ.:'-

CALÇADA DE PROTEÇÃO

KXKCUCAO DF, (’-ASSH O (CAiCADAi (X I  PISO DF CON FRFTO C(SM CO N CfitTO  MOI. DADO IN 1 OCO, i 

f .SP tSSÜ R A  ÎÜ O vl, A RM  ADO. A r„ü7/ 20ir>

;iTO  F M  OBRA. A C A líA M tN l O COWVf.fJC.IOf.iAl,

CALÇADA CASA

LM -  PROJETOS e CONSTRUÇÕES LTDA. DPFPFITl IRA
RUA RU! BARBOSA N» 231. CENTRO, QUIXAOA-CE/CNPJ; 12.S41.609.f00fri ^  ^

JOSE DO CARMr )E SALcS
ENGENHE1FÎ- ■ CIVIL

RNP - 060355688-h(CREA-CE)



í
U L2 ÁfíÊA-14'-

1,70 1 0,(,ü ------------
1,60 0,60 0 ,%

1,-TO 0,(i0 0,84 1

1,60 0,60 0,')6

Toía! • Área 3,7S Evl'

urba .n c a ç Ao

tfPCADi- AIIAMí: fa rpa d o  7 flüS,MUÍví:l a c / 
AiTURA Of. 0.70M • FUNDAÇÃO t  Rf OOCO NAS 2
fACtS
Qbs.Consítíersniáo 5 x 5  
mcitfcs Li L2 LI

TOTAL ' 
M''

E),fi00 ,s,oo S.Hf? 20,00

CAMADA HORl/.OMl Al Dh! NANll 0/ PcDRA 
BFOI AOA 1 r 2

1
i

...........  ..............  ......................I . . ..
u 12 ALTURA

TOTAL ■ 
M"

1
i 5,00 S,00 0.07 1,75 1

I

poraÀ o o 'i i - m io  í:m  c h a ia  7 íf-o 
T i ja  ÍNHO

LI L2 TOTAL \
I

ApL’P.HS 01. 
Ufliíiiiíd-:* 1,00 1/>Ü 1,50

íMSTAÍAÇÔES EUTRíCAS

UNIDADES QUA.NTÍOADE to ta l  i

PONi 0  DF ILUMíNAOMj  i: TOM.AOA, 
RESiDtTJCtAL, INOUiWDO iWíHÍRUPTOR PAR/Ú 
ElO F I OMADA lOA/ÍSOV, CAIXA [I..É1 RICA, 
tLORODUTO, CABO, RASGO, QUEBRA E 
O (UMSAMFN10 (! XG.UihiDO l.UMINÁRÍA L 
LÂMPADA). A il01/20.16

UNIDADES 2,00 /,00

I.UMÍNARIA 1 iPO CACHA, Df. SOBRLPOÍi, COM 
Rt.A! OR de: S’AB1F iü.A R/V ÍDA l: LAMP ADA 
> l.UOÍ(ESC-Í.Nl f. 1X2IIW, tCEMPLEIA, 
i-OmMF.C H.IFNI O L INS1 .AEACAO

ÜNIlíAEiCS 2.00

lEEMligARlA, 1 ii>0 ( Al HA, Dí: SOBSiCPOR, COM 
RE AiOR Dt PAfiVSDARAPID.AF iM IP  ADA 
FUJORí.SaM íl- 2X20W, COF.<lPltTA, 
f OHNF.t MENE O f INS1 ALAC.AO

UMiOADilS 2S^) ?,00

FCETRaiUTO RiúíDO ROSCÁVEL, PVC.. E.ÍN ,6(1 MM 
f1 1/2") FORNS CSfvlFNiOc IN STALAt .ÀO.
AJ' _ 32/21)16

MÍ.ÍRO 10,00 U!,ü0

ÍAÍ^O FltXiVt: L i'VC is a  V, 2 rOPjOíJT ÜF;FS of l / y  
MM/

METRO 9S,ílÜ 96,00

CABO E lEXIVf L l*VC 7S0 V, 3 CÜRiDUI ORE S l)t 4,0 
r-4.v:>:

M tIRO 90,00 90,00

OU)(ORO de; m i: e3!çôe:s i:m  ê oste- de;  c o n c r u  o UEMIDADES 1 1,00 i,Ü0
T
! i

[ ....... ................
CASA OB PROTEÇÃO ÍS,00 ïr k S.OOjn de »«terno certado) e (l,40m  *  X,30m e-asa oe bomSjas! 1! . ;r
SERVIÇOS PREUMilMARES

________________
LI L2 TOTAL

1 IME’ FZA MANUAL DO 11 F:RFNO 
SUPERE iCEAI)

t:/ RASP AGEM
5>,00 S,00 j 2 ,s,oa M*

OE55 ACRÉSCIMO OE; Im PARA. CADA LADO r
LM-PROJETOS e CONSTRUÇÕES LTDA.

RU A RU! BARBOSA N" 231 CENTRO, QUKAOÂ-CE ! CNPJ; 12.641.009/000^ 
E-fflAiL:

108tSttPPPITI IRA

JOSÉ DO CARMO DE SALES
EN G EN H EIR O  CIVIL



L I C / .

O

LOCAÇÃO j

LOt ACAO C O N W rif lON AL OL OBRA, ATKAVf S DL 

G A B A tin O D F  1ABUAS f  a i R l ü A i  POf\)'! Al t i ADAS 
A f.ÄÖA l.SOfvl, SLM  R fA P R O V í lIAtMtIMTO

3 ,1 0 3,7}} 9 7 )7

C o m p ./ ib rig o  (1 .9 )  ■; 

calçLKía (1 ,2 )
C oitip . ABriKo (2 ,0 )  + Cáiçiiría

n ,2 )

M O V IM E W O  DE TEP^ÍÂ

—

C o n sid era n d o  ca sa  de 

P r o te ç ã o  e  ca lça d a  

e c m  G >  m e tr o s

— —

i-M AVAOÃOM ANUAi OS V A JA S A L .0 3 / 2 0 1 S , O íaS: Hzíveíá c s c a v a ç à o  p a ra  m u ro  d s  uri;<ií^7i{câo, ca sa  
íJ f̂  p ro ío ç .lo .

L i 1 .2 Al t  URA QUANTIDADE
VOLU M E

rOTAL

A B P IS O 1. (!,M 0 .3 0 2 ,0 0 o ,r/

1 , . « 0 .'20 0,3)'.l 2,0Ü Ü.16

M U R O  { 5 + 5 + 5 4 -5 ) 2 0 ,0 0 Ü,'20 0 ,3 0 0 ,3 !) i,:^T

1 5 2TOTAL (M 'í

fS P A lH A M fN rO O e  MA1 LÍÜAl EM  BOTA FORA, COM  UI IU2ACAO D t TRAI O R DF' E S f U RA S D t 1 6 5  HP

L 1. L 2 ALTURA QUANTIDADE
VO LU M E

TOTAL

ABRIG O 1 ,4 0 0 J.Ú Q..30 .2,00 0 .1 7

1 ,,i0 (1.20 0 , S ! 3 ,0 0 o ,u .

M U R O  { 1 2 + 1 2 + 7 + 7 ) 2 0 ,no 0 ,2 0 0 ,3 0 0 ,3 0 1 ,2 0

TOTAL Í M ') 1 5 2

a l v e n a r i a . d e  f u n d a ç ã o

S M B A SA M L N i0  C /PfD BÂ  +\liCiAMAS5.AnAUI'lí IZANl.iO ARG CliV./ARFIA t J4

L3. 1 2 ALTURA QUANTIDADE
VO LU M E

TOTAL

AéK í GO i.-IO 0,4U 0 ,.i0 3 ,0 0 0 ,3 4

1 ,2 0 0 ,4 0 0,'30 2 .0 0 0 ,3 1

M U RETA DA CERCA 2 0 ,0 0 0 ,3 0 0 ,2 0 1 ,0 0 0 ,B 0

TOTAL 1 ,4 5

A lV tN A R IA  L M B A SÍtM F N IO  L + 20  CM  Bi OCO 0 .)N C R tT Q

L 1 L 2 .ALTURA QUANTIDADE
VOLU M E

TOTAL

ABRIGO !,4 0 0,3--í 0,'2Ü 2 ,0 0 0 ,1 3

1 ,3 0 ü ,2 4 0 ,2 0 2 ,W U ,12

M U RETA DA CERCA | 2 0 ,ÜO o.2f:) 0..10 1 .0 0 0 .4 0

I TOTAL (M ') 0 ,5 6

ALVENARIA DE ELEVAÇÃO

.ALVENARIA DE VEDAÇÃO DS: iílO C O S CFIíÂM ICOS 
FURADOS MA H O R I70W Í Ai D F RXIRIÍIO CM  

(f  SP L S S IiR A y C M í DL í>AP.f R t S  tO M  ÀKE A 

LÍQUIDA M AIOR « J  iCiU.Al A 6 M ' COM 'VÃOS E 

ARttAM ASSA D t ASSl'l'J’l'AM tW T 0  f.O M  PRERARO 

EM  e n  ONEHÍA, Af «>/201.4

M A IO R ALTURA - 

TELHADO
MElsiOR ALTURA -T E l H.AOO ALT URA MÉDf.A

',150 í , 7 2  1 ,3 6

EXTENSÃO ALTURA M ED IA  Á R £ A -M  =

fW sEOf. 1 1 .4 0 2 ,3 6 3,\>Ú

PAIU i »  2 1.3Ö 2 ,3 6 3 ,0 /

PARE DF 3 3 .4 0 2„36 3 ,.i0 ___________________

LM -  F»ROJETOS £  CONSTRUÇÕES LTDA. 
RUARU! BARBOSA N» 231, CENTRO, QÜKAOA-CE / CNPJ: 12.641.609; 

E-fWiL:

" 3 0 S É 0 0 C A R W 0 D B ^ L E S

E N G E N H E IR ' '
RNP. 08olgê688-4(CREA-CE)



PAREDf. -1 1.00 2,3B 3,07 <
MURE ! A. DA CERCA • 
URr>/\fJi?A(.ÀO >0,00 ü.SO 1(1,00

HOfUA l),70 2,10 1,47 uviuçâo are ai
COfvIBO&O O.Sl) ü,F)0 Û,2S leOii'Jîo àreai
COMBOGÓ O.SO 0,SO 0.2S le.dtiçSo i r e a s

22,74 M-

COltOGO DE CONCRI: TO (H EMEN! 0  VACÈADOÎ, 
7XS0XSÙQ,1, AÎ.SEMÎAÜO COM ARGAMASSA 
1ÍVLCO 1 : ■-) ( t IME fj EO F: ARE iA)

ÁREA-M'
..... —

E.XTEM5.ÃO ALTUP.A MEDIA QUANTIDADE

0,Ei) fi.Si) 2 ,oa ü,50

CONCRETO

CONCPÆÏO FCK ■■■ Î5 .M P A .TRAÇO (CiMt.r-jrO/ A P flA  M ÍO IA / BR ITA 1} fU EPAR O  M A S U A l. A T .OT/2016

U L2 ALTüRA TOTAL  ̂
M-

('ISO CASA. DS. 
BOMBA J ,40 1,30 0,10 0.18

VOLUME • M ' 0,iS

COBERTURA
PROJEÇÃO DO 

TELHADO
lAJE P R F-M 01.0A D A  tO N V tN C iO N A l ( I A IOTAS 
VIGO ÍASS PARA TORRO, UfvlDIRfXíOWAI., 
SORFîtr ARGA DE 100 KG/M2, V.AÜ ATE .lAiO M 
(SEM COLOCACAO)

Li L2 AREA - COBERTA

ObsiÀu',. tld cssH  iiHrIuifii 0,4 m i-’Hi'n beira e biai. 2,10 2,0ü 4,-ï M ’

IM PERM EA81U2ACAO Of. SUI>ERf iCiE C O M  M A N T A  A s I'A I.Î ICA (C O M  POUMCHOS TIPO APP). iX 4  M M

Obs:Ai ea da  c a w  in c h iirã  U.4 it i para beica  « b ica 11 L2 .ÁREA - COBERTA
PROil'ÇAQ 00  

ÍEÍ.HAOO 2,.10 2,00 4,?

REVESTIMENTO

CHAPISCO AT'I-ICADO SOMEN IE EM { iT k U l  URAS 

O f  C O N O tf TO £ M  AI Vf MARIAS IN Îf . RNAS. COM

DESEMPf NADtlKAOCNTADA. ÃRGAM.ASSA 
IMDUST RIALTOIA COM PRECA RO F.M 
MISTURADOR 3iXi KG. AT _06/2014

MAiOR A1.TÜRA ■ 

TELHADO
ML'NOR ALTÜR.A - TELHADO iUTURA MÉDIA

2,!,-.ü 2,22 2,36

EXTENSÃO ALTURA MÉDIA ÀP.EA*M'

T'AREOf 1 1 ,A0 2,36 -3,30

PAREDE 2 1 ..50 2,36 3.07

PARf [JE: 3 1 ,AO 'A,36 3,3Ü

p/\m:Di: 4 l,3ü A J6 3,07

M U R F TA  OA CERCA 
URBANiAACAO 20,00 o,y;i 10,00

PORTA 0.70 2..1Ü 1.4,' íoduçao áfOiis

COMGOGO o,.so O.'.O 0,2S fediiç.io áieas

LM ~ PROJETOS e CONSTRUÇOES LTDA 
RUA RUi BARBOSA N“ 231, CENTRO, QUIXAOA-CE / CNPJ 

E-miL;

PREFEITURA
‘ "■“ M Ï Î D  CARMO DE SALES

EN G EN H EIR ' '  C IVIL 
R N P  - 060365688-4(CRE '-C E '



i

« i í . lB O G Ó 0 , '^ 0 , « )  0 ,2 5 re(lii-;ào  3 ie .rs
í  L

2 2 ,7 4 (

C o n sid era n d o  o s 2 

la d o s  da a lv en a ria
45,-19 M-

M ASSA UNICA. PARA K ttr B iM T N  fO  UT H N fü R A , 

1 M  ARCiAMASSA i H.AÇQ ! : Í ;R ,  Pfi tP A R O  

M A N U A I. APLiCACA MAvMUALMi.WU; f M  TACi.S 
(Ni CRNAiS O í PARtirsi-S, P S P tS  SÜRA D l lO M M , 

CO!v1 tX tC U Ç À O  DK ! ALiSCAS, A3-.,0f>/20l4

M A iO R  .a l t u r a  - 

TELHADO
M EN O R ALTURA • TELHADO a l t u r a  m é o i .a

2 ,5 0  2 ,2 /  2 ,3 6

EXTETTSÃO ALTURA M ÉD iA  ÁREA ■

CAftFDt 1 1,A<? 2,3fi 3 ,3 0

í'A RfD ir 2 1 .1 0 3 ,3 6 :í ,ü 7

PA RFi)!. 3 1 ,4 0 2 ,3 6 3 . ^

PARE Dl 4 i  ,:.íu 2 .3 6 3 ,0 7

M M R U A D A m íC A -

DRBAMiZACÂO
2 0 ,0 0 Í),5U 1 0 , Üü

ROKTA o./o 2 ,1 0  1,-17 redviçâo /ireas

C O M B 0 6 Ó 0,5.0 0 ,S 0  0 ,2 5 rfv Jucâo  d ie a s

(.O M fiO G Ó O.SO Ü,;.U 0 ,3 5 íi^duçâo ò\ 'íijs
—

2 2 ,7 4

C o n sid era n d o  o s 2 

la d o s  da a lv en a ria
4 S ,4 â

PISO
------------------------------------------ - ---------------------------------------------------- .......................................... —

LÂ.SVRO Df: C O N CRPIO , 1 -  ' j  CM, PRÍ-RARO 

MECÂWR.O, üiiCUJSOS L A N C A M tN ÍO t 

ADÍ,N&XMCNTO. Ai 0 7 , M 1 6

L i L2 TOTAL A R E A P iSO

}
i 1 ,4 0 ! , 3 0 1 ,8 2

I

ESQU.ADRÍAS \

f>OHÍ A DE r iR R O  E5f A 8R l!i í  iPO OAtUiA CHATA, 
i, OM  M  QUADRO t  fiU A RíJiCÀ O  C O ív1í'lf í A

U l 2 T O T A l ÁREA PORTA

f
_______  ________L  . . ......................... 0 ,7 0 2 ,1 0 1 ,4 7

Pif-ÍTURA
--------------------- --------------------------------- ......................- ...................... -

Api k;.a c ã o m a n i j .a i d í : p í w h j r a í  o m  u n t a

lÁ ! fX  PV.A EM PA Rf D f;ç, DUAS ÜtMÀOS(P.AR.i;.DE 

rXTTRNA)

P a ta  (Mriuiiii -Eonsidcfa! á i e a  e x te rn a  e in teifiü
M A IO R ALTURA - 

TELHADO
M ENOR ALTURA • TELHADO ALTURA M ED i A

2,Sü  2 ,2 3  2 ,3 6

£XTE^S5ÂO ALTURA M ÉD iA  ÁREA - M '

PARTOt 1 i , « ) 2 ,3 6 3 ,3 0

1'ÀRFDP 2 u :kí 2 .3 6 3 ,0 7

PARIDC: 3 '2/Sb 3 ,3 0

p a r l d í :  í{ 1,.10 2 ,3 5 3 ,0 7

M U F iO A O A  CUíCA 

UKfJANI/AÇÃO
2 0 ,0 0 o,so 1 0 ,0 0

“^ T R E F E f fü R i^ "
L M - P R O J E T O S  g  c o N S T R u g o f c s  L r u A .  , ^ r í ^ M r O

RUA RUI6ASB0SAN" 231, CENTRO. QUIXAOA-CE/CNPJ; 12 .641 .e j;00£  0 0  C A R M O  J E  o A L t l b

e n g e n h e ir o  c iv il
RNP - 060355688-4(CREA-CE)



PCHÏIA D//0 2,1.0 1 ,4 7 red u çã o  ^

tO M IiO G Ó I j .u i 0,SÜ  C,2S
-----------  ------- * 7 ^ ' ^

le d iiç S o  á r e a s ^ j ^  
--------^

i.O M BO G Ó 0 ,5 0 0,1.0 0 .2 S ra d ticá o  ó re a s

2 2 ,7 ü

C o n sid erarid o  o s  2 

la d o s  d a  a lv e n a ria
4 S ,4 9

P iN rU fíA  tS M A i.í t  AI.TO BRI! HO, DUAS U tM A O >, 
SO fíH f S U P n U  lClf M O A U C A

LX L2 N ú m ero  d e  Lad os A rca  T oda!

0,/ ü 2 ,1 0 2,íX> 2 ,8 4

piNT! )íV í L o e o r  ip o  cA Ci/.a; p p .o jn  o  î’a d r â o U n id ad e Q u a n tid a d e T o ta !

1 ,0 0 1 ,0 0 3 ,0 0 UN ID A D tS

CALÇADA DE PROTEÇÃO

f. X F .aiC À O  D t PASSEIO (OU ÇAD A 

tSP ESSlIR .A  1.Ü C M , ARM  AOO .Af-

) a . l  PÍSO DF rONCRE ÍO  COM  CONCRCí O M OLDADO IN l.O tO , (-f. f lO  F.M OBRA, .A i.A BA M FN rO  f ONVIl-JC lONAl.. 

,0 7 / 3 0 1 6

CALÇADA CASA

L I L2 ÁREA -

3 .7 0 O .ííl 1 ,0 2

1 .6 0  0 ,6 0 0 ,9 Í.

.1,-50 íl,t.() 0 .8 4

l , t *  0 .6 0 0 .%

T o ta l ■ A rea 3 ,7 S

URBíVNiZAÇÃO

ÍÍ B C A  DC A ftA M t ï  AiíPA DO 7 f iÜ S.M U R í l A Cf 
At tü líA  D t 0 ,70fv ! t UNDAí ÃO t  R t B íX  0  NAS 2  

r-ACí S

ü b s :C o n s ld c r a n d o  5 k 5  
m íítro s

U . L2 L3 1.4
TOTAL • 

M-’

.s.noo S.OO 5 ,0 0 5 ,0 0 2 0 ,0 0

■'AMADA H t» i/ O M iA i. DHKNAWÍt C,/ f-fD PA  

im iS .A D A lE  2

1.1 12 .ALTURA
TOT .AL- 

M ’

s . m 5 ,0 0 0 ,0 7 1 ,7 5

POtVÍÀÜ ü t  f f  HKO LM  t>/*v'íRACHÂrA TfF^O 
ÍUOI.fNHO

u 12 T OTAL

.Apenris 01 

uriidiíííie
1 ,0 0 l,G 0 1 ,6 0

i n s t a l a ç õ e s  e l e t r .ic a s

UNIDADES QUANTIDADE ]  TOTAL 

2 ,0 0  .7 0 6

PONTO O f lUIM íNAÇÃO í: 1 OMAOA,

R fS ID t N O A !., íN O Ü íNOO  IN ftP R lJp rO R  P.APAl 

K IO  1 1 OM ADA 10A /2S0V ; CAIXA f.lÍT filC A . 

E í .n  f t fX J in  0 ,  CABO, r a s g o , q u e b r a  t
rH Ü M ÍCAM f N! O (1 -X aU iN D O  I.UMiNÁtiiA £ 

lÂ M P A ü Ã ), .AF _01/?0lf>

ÜNIOADCS

U M - PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUi BARBOSA N» 231. CENTRO. QUIXAOA-CE /CNPJ; 12.641.609/0001-29

E-rWíL:

PREFEITURA
!35É'ï ï 0T ? 1¥C . ,]E sa les

ENGENHEIR-' OI3/1L 
M P  - 060355688-nCREA-CE)



L . m
O

tn

L/C

t UMiKWiA ! ÍF'0 CALHA, Dt SüfiftLPOft, COM 
RLAi OR DL PARI lÜ.ARAPlüAr U.MC ADA. 
aOORLSCfNIf ÍX2ÜW, COlvlPif ÍA, 
f ORKLCWtNl O t  IMSTAIAC.AO

UNIDADES 2,<X?

UNiDAOES 2,00 ,',0Ü 

METRO 10,00 10,00

Í.HMÍNARIA1 IPO CAI.HA, Df SOKRfPOÍi, COM 
RLAf ÜR DF. RAKT ÍDA RAiiOA f. ! AK-lf' ADA 
r-l.UORfcSr.tNl t 2X20W, COMPLfTA, 
roRNEc ívitwro r i!\í.st alacao

èLLTROíjUTO RK5IDO ROSC.ÁVf 1., RVC, DH SO Mfvi 
(1 l/R") FOflMH lívlENTO t IN SI AWC.to. 
Â F..,12/201.S
CABO riiXIVEl PVC 750 V, 2 CONDirrORCS DE 1,5
MM? METRO 95,00 9.5,00

CABO H_t:<ri/fi.,PVC /.SOV, ,1 comOUTores dl 4,0 
MM2 fvU-lRO 90.00 90,00

Qi.)A!'iRO Or MEDIÇffiS LM PUiTf OE C Ot-lfRE ! O UNII.TADES .1.00 ] ,00

..... MURO ME1 RO

---------------- ----- ------
IMPLA.NT.AÇÀO D£ ADUTORA ENTERRADA 
(ADUTORA 0£ AGUA SRtíTA)
SERVi COS RRE ü MiNARES
OESMALAMENi O i  l.!MPt ;.;’A 
MECAHI2ADA DF TFRHf.Nü 
f OM KFMOCAO DF. C/AÍ-.I.ADA 
V[ üí ! A i. UT iLtCANiX) i RAf OR 
DF i SÍEiRAS

LARGURA EXTENÇ.ÂO ADUÇÀ.O M TOTAL M̂ '

--------------------------------------- -------------------- 0.50 '>í0,í.í4 3}::..SO
....................

. . . . S>0,S4 520,34

MOViMENTC OE TERRA |
--------------- ---- -------- —

1l
f.<,C AVAÇÀiJ MFCANtíADA t>F './AIJiCOM l■ROFUN0iDAfil:' ATÉ 1,5 M (MFDIA ENLEtE. M ONrANTf. t  il./S/iNTt/UAW COMPOSiCÃO !>OK IRLCHO) 
COM Rf TROESOWAOr ÍRA (C.AP AC10ADE D.A CACAMBA DA Rt 1 RO: 0,;>6 M? /  PO! LNÍ.A: .'58 HP!, l ARíil.)RA MENOR QI.U. 0,8 M, l/M SOLO DE ÍA 
CAffcGORlA,lOfJMSCOM8A!XONÍVEL DF INrERFtR êNCIA.AF.,01/?Ol5

DIAivIEtRQOO TUBO 100,00 iMSJMf: IROS
EXTENCÃO DA 
ADUTORA s:*o,B4 MLTRíK

L-AEiGUÍlA DA VAi.A 0.40 METROS

PROEUNDiOAÜE VAL/L o,/o MUROS

VOLUME. TOTAL 1.45.84
toíi&idPiando 100.t  (io 
sülo fistüdado

14S.S4 M ’

REArUlRO DE VAIA COM COMP.ACIACÃO MANUAi
RE ATER RO 
COf l̂FACTAÇÁ 
O MANUAL

DPVMRUQDOTUBO 100,00 Mil. (MUROS

(: -- f OA 
ADUTC41A

520,H4 METROS

i. - iAiiCit.lPaA OA VAiA 0..'W MEERüS

Volum«'Total 
= E X L K (P 
DN)

p f-RoruísíDtnAoi 
VAI A

0,5Ü MF.ÍROS

DM - CONSiDBlAWDO A 
A(.UiRAiX)TLIiK)

0,100

VOLUME TOTAL 104,17

“ F ^ F E I T U

- 'A

O

RUA RU! BARBOSA N» 231, CENTRO, QUiXAOA-CE / CNRJ: 12.641.609/0001- ^ r - p í a u p i o n  P .IV IL - *3

RNP = O0Qae6^ai=*t(QRÍA=GE)



D esco fila rfd o  volun>e 

o cu p a d o  - TUBO
4 ,0 9

? ' X tVOLU M E FEATER 

COM P. MANUAL
1 0 0 ,c s

—
OESCOfvfl ANDO 

VOl.UME DO a .iB O

V o lu m e  d e  o c u p a ç ã o  do 

tu b o

R aio 0,ÜS

rt 3 , i 4

-------------Â rsa  do  tu b o 0 ,0 1

Voium  c 4 ,0 9 M ’
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Para um terreno não-homogêneo e não-isotrópico, o valor calculado através da 

fórmula acima é chamado de resistividade aparente cuja unidade de medida é dada em 

Ohm.ni. Assim:

p. =  K AV / 1

Figura 03 - Eletrorresistivimetro CC/CC modelo CDC 1000/12R 2A  da 

CTRLTECH.

tn  o
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4 -  ASPECTOS GEOLÓGICOS E HIDROGEOLOGICOS DA 
REGIÃO

O município de Fortim apresenta dois dominios hidrogeológicos distintos: (I )  

Coberturas Sedimentares, representadas por sedimentos areno -  argilosos com níveis 

conglomeráticos da Formação Barreiras de idade Tercio-Quatemária, além das dunas do 

Quaternário e (2) Depósitos aluvionares Quaternários, representados por sedimentos 

areno-argilosos e cascalhos, que ocorrem nas margens dos principais cursos d’água que 

drenam a região.

Os sedimentos da Formação Barreiras caracterizam-se por apresentar uma 

expressiva variação faciológica, com intercalações de níveis mais e menos permeáveis, 

o que lhe confere variáveis parâmetros hidrogeológicos de acordo com o contexto local, 

induzindo, assim, potencialidades diferentes quanto a produtividade de água 

subterrânea. Localmente, o Barreiras caracteriza-se como um equitarde, ou seja, possui 

baixa permeabilidade e transmite a água lentamente, apesar disso, em determinadas 

áreas, sua exploração é bastante desenvolvida. Ainda no contexto hidrogeológico 

sedimentar, as dunas destacam-se como unidade geológica de alta potencialidade 

aquifera, produzindo vazões da ordem de 5 a 10 mVh.

Os depósitos aluvionares apresentam uma importância significativa do ponto de 

vista hidrogeológico, pois apresentam alta permeabilidade, compensando, assim, as 

pequenas espessuras e produzindo vazões relevantes.

Através dos caminhamentos geoelétricos realizados e dos valores mensurados de 

resistividade aparente, pode-se notar a presença de zonas condutivas ao longo dos perfis 

processados, essas zonas, geralmente, estão relacionadas às camadas arenosas saturadas, 

caracterizando um aquífero granular de porosidade primária.

Assim, recomenda-se a pierfuração dos poços seccionando estas zonas 

condutivas. Em relação aos aspectos qualitativos e quantitativos das águas subterrâneas, 

os estudos geofísicos não são capazes de atribuir essas características, para isso são 

necessários testes especificos, como físico-quimicos e de vazão dos poços após a sua 

perfuração.

5 - RESULTADOS DA PROSPECÇÃO GEOFÍSICA

A aquisição de campo na localidade Olho D ’água contou com 01 Caminhamento 

Elétrico e 01 Sondagem Elétrica Vertical (SEV), para a identificação de

8
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descontinuidades laterais e a detenninação da espessura do pacote sedimentar, 

respectivamente.

O caminhamento elétrico realizado nesse estudo obedeceu ao padrào do arranjo 

Gradiente com AB de 300 metros e MN de 10 metros, atingindo uma profundidade de 

investigação teórica em tomo de 75 metros. Como o arranjo gradiente possui uma 

proporção entre os eletrodos AB e MN, para o espaçamento total de 300m dos eletrodos 

AB, são necessários 100 metros para os eletrodos MN.

O perfil realizado visou, além de localizar as melhores posições para perfuração 

dos poços tubulares, parametrizar um poço já  existente na localidade. Através dos 

resultados obtidos por meio do processamento dos dados no Excel, nota-se que a região 

apresenta elevados valores de condutividade. Em algumas posições, verifica-se valores 

altamente condutivos que pode-se associar aos sedimentos argilosos, estes não .são 

muito adequados para perftirações de poços por causa de sua baixa transmissividade, 

assim, selecionou-se os ambientes que podem ser associados aos sedimentos arenosos 

bastante saturados em água (Figura 04).

o e  U C y
O

PERFIL GRADIENTE - AB 300 - MN 10

Figura 04 : Perfil Elétrico Realizado (PER Ol). A seta vermelha representa a posição 

indicada para perfuração. A seta azul refere-se a posição do poço parametrizado na 

localidade.

Uma Sondagem Elétrica Vertical foi realizada utilizando o arranjo 

Schlumberger, com abertura máxima de 400 metros para os eletrodos AB, atingindo, 

assim, uma profundidade de investigação em tomo de 100 metros (Figura 05V
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Figura 05: Sondagem Elétrica Vertical (SEV  01).

Pelo quadro geológico da região, os ambientes selecionados para perfuração 

podem ser associados aos sedimentos arenosos saturados em água, caracterizando os 

aquíferos granulares de porosidade primária. De um modo geral, a região apresenta 

resultados satisfatórios em relação à possibilidade de perfuração de poços tubulares.
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LAUDO TÉCNICO

TOPONÍMIA

Município; Fortim 
Local: Olho D'água
Situação Cartográfica: Folha Parajuru (SB.24-X-A-III). 

Coordenadas UTM dos poços locados (DAXUM WGS84):

Ponto Local E (m) N (m) Alt.(m)
1 Olho D'água - A 620827 9509436 -

SEGUNDAS OPÇÕES (Caso Existam)

- - - -

MÉTODO DE PROSPECÇÃO GEOFÍSICA

Método: Geoelétrico
Técnica: Caminhamento Elétrico
Arranjo: Gradiente
Sentido preferencial: NE-SW
AB (máx): 300 m (caminhamento)/ 400 m (SEV)
Espaçamento entre os eletrodos: 10 m
Prof, de Investigação: 75 m (caminhamento)/ 100 m
(sondagem).
Equipamento: Eletrorresistivímetro CC/CC modelo CDC 
1000/12R2A da CTRLTECH.
Potência de injeção: lA
Parâmetro mensurado: Resistividade Aparente (Om) 
Software de processamento: EXCEL
Parâmetro interpretativo: Seção Geoelétrica de Res.

Aparente

11
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6 - CONCLUSOES

Com base nos dados geológicos e geofísicos coletados, pode-se interpretar que a 

posição marcada no perfil processado apresenta os padrões mínimos para a perfuração 

de poços tubulares.

De acordo com o quadro geológico da região, conclui-se que esses valores 

condutivos podem ser associados aos sedimentos arenosos saturados em água, 

caracterizando os aquíferos granulares de porosidade primária.

O estudo mostrou-se satisfatório pois, ao longo do perfil realizado na localidade 

de Olho D’água, no municipio de Fortim, pode-se notar a presença de regiões altamente 

condutivas, ou seja, que apresentam uma maior probabilidade de acúmulo de água 

subterrânea. Destaca-se que os ambientes com maior condutividade podem ser 

associados aso sedimentos argilosos, os quais foram evitados devido à sua baixa 

capacidade de produção de água (baixa transmissividade).

A metodologia aplicada nesse estudo não permite estimar outras informações 

mais detalhadas, como vazões e dados de qualidade da água. Vale destacar que, 

empiricamente, 85% dos estudos realizados pela GEOSCAN obtiveram resultados 

satisfatórios.

Fortaleza, 11 de Julho de 2017

Caio César Alves Jucá 
Geólogo. CREA: 55570/CE
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FOTOGRAFIAS AÉREAS

CO

Figura 06: Fotografia aérea evidenciando a posição do perfil realizado (PER 01) e a 
posição indicada para perfuração.
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Fotografia evidenciando a posição indicada para perfuração na região.

Fotografia evidenciando a localidade 
onde foram realizados os estudos 

geofísicos.
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA



Anotação de Responsabilidade Técnica -  ART
Lei n® 6 .496 , de 7 de dezembro de 1977 ^  “

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Vinculada a ART (Desempenho de Cargo/Função Técnica); CE20170154778

. 1. Responsável Técnico

JOSE DO CARMO DE SALES

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

______2. C ontratante___________________

RNP: 06035568S-4

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM 

AVENIDA JOAQUIM CRSÓSTOMO

Complemento: Baino: CENTRO
Cidade: Fortiin UF: CE

Pais: Brasil

Telefone: Eitiail:

Contrato: Não especificado Celebrado em:
Valon R$911.175,86 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PUBLICO

Ação Institucional: NENHUMA - n ã o  OPTANTE

CPF/CNPJ; 35.050.7S6«K)01-20 

N«: 982

CEP; 62815008

. 3. Dados da Obra/Serviço

Proprí^ário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FORTIM 

DISTRITO TAPUIO, OLHO DÃGUA E BARRO VERMELHO 

Complemento:

Cidade; FORTIM

Telefone: Email:

Coordenadas Geográficas: Latitude: 0 Longitude: 0

Data de Início: 03/05/2018 Previsão de término: 03/05/2019
Finalidade: Infraestrutura

CPF/CNPJ; 3S.050.7S6/0001-20 

N®: S/N*

Bairro; BARRO VERMELHO

UF; CE CEP; 62815000

. 4. Atividade Técnica

A l -ATUACAO Quantidade Unidade

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO C M L ^  
EDIFICAÇÕES -> #1007 -  LIGAÇÃO DE ÃGUA

331,00 un

5 -  PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
EDIFICAÇÕES ^  #1007 -  LIGAÇÃO DE ÃGUA

331,00 on

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL ^  
OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS #1402 -  ADUTORA

520,84 m

S . PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> OBRAS 
HIDRAUUCAS E RECURSOS HiDRICOS #1402 -  ADUTORA

520.Õ4 m

38 - ORÇAMENTO > RESOLUÇÃO 1026 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS •> #1410 -  DISTRIBUIÇÃO DE ÃGUA

13.347,00 m

5 - PROJETO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS -  CONSTRUÇÃO CIVB. -> OBRAS 
HIDRÁUUCAS E RECURSOS HÍDRICOS #1410 -  DISTRIBUIÇÃO DE ÃGUA

13.347.00 m

A7-FISCALIZACAO Quantidade Unidade

17 -  FISCALIZAÇÃO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO C M L  -> 
EDIFICAÇÕES -> #1007 - LIGAÇÃO DE ÁGUA

331.00 un

17 -  FISCALIZAÇÃO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
OBRAS HIDRÁULlC/iiS E RECURSOS HÍDRICOS -> #1402 - ADUTORA

520,84 m

17 -  FISCAUZAÇÃO > RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS -  CONSTRUÇÃO CIVIL -> 
OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HÍDRICOS -> #1410 - DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

13.347,00 m

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá preceder a baixa desta

5. Observações

ART

ORÇAMENTO. PROJETO E FISCALIZAÇÃO DE SISTEMA DE /ABASTECIMENTO DE ÃGUA NAS COMUNIDADES DE TAPUIO. OLHO DÁGUA E 
BARRO VERMELHO, FORTIM/CE, COMPREENDENDO REDE DE DISTRIBUIÇÃO <13^47,00 M). ADUTORA DE AGUA BRUTA (520.84M) E 
LIGAÇÕES PREDIAIS (331 UNIO).

. 6. Declarações
- Declaro que estou cumprâido as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004.

. 7. Entidade de Classe
CLUBE DE ENGENHARIA DO CEARÃ (CEO)

A autenbodade desta ART pode ser verificada «»ri Mlps://crea<e.8itac.com.t»-/pubfico/. com a chave. 26dz6
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Anotação de Responsabilidade Técnica -  ART D  C  A  « S  ART OBRA /  SERVIÇO
Lei n® 6 .496 , de 7 de dezembro de 1977 CE20180332936

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará
INICIAL

Vinculada a ART (Desempenho de Cargo/Função Técnica): CE20170154778

. 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

_________________ , _________d e ______________

n p f ,

de
Local

. 9. Informações

PREFEfTURA MUNtCiPAt DE FORTtU -C N PJ: 35.0S0.7S6fl001-20

* A ART é  váíída somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pag^nento ou conferência no stte cto Crea.

A autentícrctado dosta ART pode ser verifícada em- M ipsi/crca-oe.srtac com br/puWco/, com a chave: 26dz£
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PLANTAS E DESENHOS
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3.0 FOTOS E COORDENADAS DE LOCALIZAÇÃO DO RESERVATÓRIO

Longitude: 621158.56
Latitude: 9509733.31
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2.0 FOTOS E COORDENADAS DE LOCALIZAÇÃO DA CAPTAÇÃO

Longitude: 620925.47
Latitude: 9509422.94



1.0 CROQUI DO PROJETO
o e  L / r

CROQUI DO SAA DAS COMUNIDADES DE TAPUIO BARRO VERMELHO E OLHO DAGU?

■ A D U T C « A  D E  A G U A  B R U T A

Extonsâo da Adutora 5 20 ,84  m

Diâm etro 100 mm

M aterial P V C /P B A  C L A S S E  12 JEI

■- ■ ■ R E S U M O  R E D E  D E  D IS T R IB U ig M e

D IA M E T R O  (m m ) M A TE R IA L E X T E N S A O  (m )

50  (R . P ro jetada) P V C /P B A  C L A S S E  12 JEI 8 .7 1 4 .0 0

7 5  (R . P ro jetada) P V C /P B A  C LA S S E  12 JEI 3 .4 9 6 ,0 0

100 (R . P ro jetada) P V C /P B A  C LA S S E  12 JEI 1 .137 ,00

C O M P R IM E N T O  T O T A L  (m ) 1 3 .3 47 ,0 0

U G A Ç Õ E S  P R E O IÁ IS__ ____ _____
N° de Ligações Prediais (a  executar) 331 und

N" de Ligações Prediais (Total Projetado) 331 und
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LAUDO TÉCNICO

t o p o n í m i a
Município: Fortim 
Local: Olho D'água

.0  ̂‘->c.

Coordenadas UTM do poço (DATUM WGS84):
Ponto Local E (m) N (m) Alt.(m)

1 Olho D'água 520918 9509428 -

M É T O D O  DE  M E D I Ç Ã O  D É V A Z Ã O
Método: Volumétrico 
Técnica: Bombeamento constante 
Prof, do poço: 105 m 
Prof, da bomba: 30 m
Equipamento de bombeamento: -------
Parâmetro mensurado: m ’/h 
Software de processamento: EXCEL 
Parâmetro interprétât!vo: Curva de rebaixamento
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5 - CONCLUSÕES

Com base nos dados de bombeamento coletados, podemos dizer que o poço da 

localidade de Olho D ’água tem uma vazão máxima para instalação de 12,15 mVh e que 

o equipamento de bombeamento atualmente instalado tem capacidade de bombear 2,250  

mVh.

i

Fortaleza, 20 de Julho de 2017

Eduardo Nunes Capelo Alvite 
Geólogo, CREA: 55632/CE
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FOTOGRAFIAS AEREAS

Google Earth

Figura 04 : Fotografia aérea evidenciando a posição do poço onde o teste de produção 
foi realizado (bombeamento volumétrico).
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REGISTRO FOTOGRÁFICO

Poço onde realizou-se o teste de produção (bombeamento volumétrico.
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P l  ^

I

çn>'
« . v c *

e n g e n h b r ^ ^ -  ,



OtOi9 0 M ( (HOltUCA

Rvti loúcí Btkjkk), 1 ](M 
joaquifr iorvcxa €fPí)<.')l!í3<.Xífí 
Í8,^M !Ül.y!W  foífr^o a
CNfíGfÜSCAív ?3 .m  97Î/000ÎO7

O  - y

i  S ^ §

Preparando a estrutura para iniciar o teste de bombeamento (bombcamento
volumétrico).
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ESTUDO DE PROSPECÇÃO GEOFÍSICA
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PROSPECÇÃO g e o f í s i c a APLICADO A 
LOCAÇÃO DE POÇOS TUBULARES 

PROFUNDOS PARA A CAPTAÇÃO DE 
MANANCIAL SUBTERRÂNEO 

- FORTIM/CE -

MUNICÍPIO: Fortim 
Local: Olho D'água
Licitação: Tomada de Preço N° 0506.01/2017 - 
SMAP
Contrato: N° 2706.01/2017 - SMAP.

Julho de 2017
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Licitação n“ TP 0 5 0 6 .0 1 /2 0 1 7 -  SM AP  

Contrato: N" 2 7 0 6 .0 1 /2 0 1 7  - SM AP.

Prezados Senhores:

Atendendo à solicitação de V .Sas., estamos apresentando os resultados da prospecção 

geofísica realizada no município de Forlim por meio do método de eletrorresistividade. 

Neste relatório são apresentados os resultados através dos perfis geofisicos, indicando 

os locais mais propícios para a locação de poços tubulares.

No mais, colocam o-nos ao inteiro dispor para esclarecimentos que .se façam necessários.

Atenciosamente,

Geólogo Caio César Alves Jucá 
C R EA : 55570 /C E
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1 - APRESENTAÇÃO
Este relatório compreende os resultados da pesquisa geoíisiea para perfuração de 

poços tubulares profundos para captação de manancial subterrâneo na localidade de 

Olho D’água no município de Fortim, Ceará. No presente, constam informações sobre a 

geologia e Hidrogeologia do Município, as características dos métodos geofísicos 

utilizados, e os resultados dos estudos geofísicos. A etapa de campo que compreendeu o 

estudo geoelétrico foi realizada no dia 04 de Julho de 2017.

— o

2 -  LOCALIZAÇÃO E ACESSO
O município de Fortim situa-se no litoral de .Aracati, porção nordeste do estado 

do Ceará, limitando-se com os municípios de Aracati e Beberibe, e banhado pelo 

oceano Atlântico. Compreende uma área irregular de 296  km ,̂ localizada nas cartas 

topográfícas Parajuru (SB.24-X-A -III) e Aracati (SB.24-X-A -V I).

O acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

estadual C E -040 Fortaleza/Aracati. Demais vilas, lugarejos, sitios e fazendas do 

município estão interligados por estradas asfaltadas e/ou carroçáveis, as quais permitem 

acesso durante todo o ano.

3 -  MÉTODOS UTILIZADOS

3.1. Metodologia de Eletrorresístividade

Resistividade da terra

As propriedades elétricas das rochas podem ser utilizadas por diversos métodos 

geofísicos para fornecer informações sobre suas características e estruturas em sub- 

superfície. A resistividade das rochas é uma propriedade extremamente variável 

podendo ir de IO"'’ fim  para minerais tais como o grafite até mais de 10'* fim  para 

rochas quartzíticas secas. A maioria das rochas e minerais são isolantes em seu estado 

sólido. Na natureza, porém, elas quase sempre contêm uma certa quantidade de água 

intersticial com sais dissolvidos adquirindo assim uma condutividade iônica que 

depende da quantidade da umidade, da natureza dos eletrólitos e do grau de saturação 

dos espaços abertos (poros, microfissuras, fraturas, etc.) pela água.

Princípios básicos do método da eletrorresistividade
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No método geofísico da eletrorresistividade, uma corrente elétrica contínua é 

introduzida no interior da terra através de dois eletrodos (hastes de metal) conectados 

aos terminais de uma fonte portátil de força eletromotriz. A distribuição de potencial 

resultante no solo é mapeada através de outros eletrodos, geralmente em número de 

dois, também de metal ou de um material não ionizàvel, conectados aos terminais de 

mili-voltímetro. Através das leituras dos potenciais e da corrente elétrica injetada no 

solo, obtida por um mili-amperimetro ligado à fonte, pode-se assim obter informações 

sobre a distribuição da resistividade elétrica abaixo da superfície. Este método tem sido 

amplamente utilizado na busca de formações aquíferas, em correlações estratigráficas, 

em campos de óleo e na prospecção de corpos metálicos condutores.

Aplicação do método da eletrorresistividade

As propriedades elétricas de subsuperfície podem ser exploradas de duas 

maneiras principais comumente chamadas, por analogia, de sondagem elétrica vertical e 

caminhamento elétrico.

O objetivo do caminhamento elétrico é o de determinar variações laterais na 

resistividade do solo, tais como contatos geológicos, falhas, fraturas, cavidades ou 

corpos metálicos.

O objetivo da sondagem elétrica vertical (SEV ) é o de determinar a variação na 

resistividade da terra com a profundidade. Para tal, assume-se que a resistividade da 

terra no local da medição varia apenas com a profundidade, isto é, a geologia de 

subsuperfície é composta por camadas planas e horizontais com espessuras constantes. 

A variação na resistividade com a profundidade é medida através do aumento da 

distância entre os eletrodos de corrente, mantendo-se fixo o centro do arranjo; assim 

obtém-sc um valor de resistividade aparente para cada valor de distância entre os 

eletrodos AB. O aumento na distância entre os eletrodos de corrente faz com que a 

corrente elétrica passe por níveis cada vez mais profundos, fazendo com que os valores 

calculados da resistividade aparente sejam cada vez mais influenciados pelas 

resistividades das camadas mais profundas. O resultado então de uma SEV é uma curva 

de resistividade aparente versus distância A B /2 , que representa de uma maneira indireta 

a curva resistividade x  profundidade.

< / )

( / )

Equações Básicas
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Analisando o caso para um terreno homogêneo de resistividade p [ohm.m], 

introduzindo-se através de um eletrodo pontual A, uma corrente contínua de intensidade 

i [mV], esta fluirá radialmente, sendo que as superfícies equipotenciais seriam 

semiesferas concêntricas de raio r  (Figura 02).

Aplicando a lei de Ohm no espaço compreendido entre duas equipotenciais, 

teremos uma diferença de potencial, ôV, dada por;

Integrando-se;

- ÔV = p ôr i / 27t

V = p i /  2rt r

Na prática, a diferença de potencial é medida através de um arranjo de 4  (quatro) 

eletrodos, sendo dois de corrente nos extremos (A e B) e dois de potencial no centro do 

arranjo (M  e N) (Figura 02).

Nos eletrodos externos A e B introduz-se corrente e nos internos, IVI e N, é 

medido a diferença de potencial. Aplicando a fórmula de AV para um terreno 

homogêneo e isotrópico tem-se:

AV = i  (1/AM - 1/AN - 1/BM + 1/BN) pl 

2 n

Fazendo:

K = 27t/(l/AM - 1/AN - 1/BM + 1/BN) ou K, = IAM x AN) jc

MN

Resulta:

p = K AV/1

Onde, K é uma constante que depende do arranjo geométrico dos eletrodos.
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Figura 01- Relação entre o fluxo de corrente 
elétrica c superficies equipotenciais a partir 
de uina fonte pontual (Reynolds, 1997).

E s q u e n a  d e  P e r f i l  d e  R e s i s t i v i d a d e :  {ca x ir^ h a rr-erito  e l e t r i c c )  
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Figura 02 - Arranjo Gradiente e a relação entre as linhas de corrente e as superficies 
equipotenciais. A  e B representam os eletrodos de injeção de corrente elétrica; M e N 
representam os eletrodos de medida do potencial. (Modificado de Reynold.s, I997).
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juntas de diiatação e as dimensões dos elementos estruturais nos dois lados ju r ía ^  

deverão ser estudadas de modo a minimizar as iníerferências dos dispositivos de vedíM iO  

com as armaduras e permitir uma concretagem bem-feita em torno destes. As juntas de 

dilatação devetão te r sua esíanqueidade garantida por dispositivos de vedação do tipo 

“FUNGENBAND” ou equivalente.

JUNTAS DE CONSTRUÇÃO OU DE CONCRETAGEiVI

O projeto das diversas estruturas deverá indicar as juntas de construção a serem 

utilizadas nas respectivas obras. Â localização das principais juntas e a sequência 

construtiva a ser seguida deverá ser definida peia contratada, de rnodo a adequar as 

prescrições do projeto ás condições específicas de construção no que se refere a montagem 

sequencial das formas, ao voliune de concreto por etapa de concretagem, aos processos de 

cura, etc. O tralarnenlo das juntas de concretagem, deverá seguir as especificações técnicas 

para execução das obras de concreto, a serem elaboradas pela contratada.

LAJES

A num.eraçâo das lajes será feita, tanto quanto possível a começar do canto esquerdo 

superior do desenho, caminhando para a direita, sempre ern linhas sucessivas, de modo a 

facilitar a localização de cada painel da laje. Em cada laje deverá ser indicado o seu nível, 

através de convenção adequada, re!ativame;nte aos demais níveis do projeto. Deve ser 

adotada a convenção que permita visualizar com facilidade as diferenças de niveis. As lajes 

ou partes de lajes rebaixadas poderão ser hachuradas de modo a destacar planos diferentes. 

 ̂As espessuras das lajes serão obrigaíoriamenle indicadas, em cada laje ou em nota a patfe. 

Deve constar nos desenhos de forma a composição de cargas adotadas nas diversas lajes 

do projeto. 13,1.2.

VIGAS

A numeração das vigas será feita para as dispostas horizoníaimeníe no desenho, 

partindo-se do canto superior esquerdo e prosseguíndo~se em alinhamentos sucessivos, aíé 

atingir o canto inferior direito, para as vigas dispostas verticaimeníe partindo-se do canto 

inferior esquerdo, por file iras sucessivas, alé atingir o canto superior direito. Convenciona- 

se considerar como dispostas horizoníalrnente no desenho, as vigas cuja inclinação com a

PROJETOS B CONSTRUÇÕES LTDA.
RUA RUi BARBOSA N» 231, CENTRO, QUKAOA-CE / CNPJ; 12,841.GO9Í0OO1-29 

£-MAfL:
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horizonla! variam  de 0 a 45°, inclusive. Cada vão das vigas contínuas será d e s í0 ^ d o

L . m .
lo

numero comum á viga, seguido de uma íeíra minúscuía, dentro do mesmo v ã o ;q n w ^ f *  

necessário, indicar-se-á a variação de seção por meio de índices. Junto da designação de 

cada viga, deverão ser indicadas as dimensões largura x aitura.

PiLÂRES E TIRAISITES

A numeração dos pilares e tirantes será feita tanto quanto possível, partindo do canto 

superior esquerdo do desenho para a direita, em linhas sucessivas. As dimensões poderão 

ser simplesmente inscritas ao fado de cada pilar. Variações nas seções de pilares devem 

ser mostradas em plantas e cortes.

ABERTURAS (BLO CK-O ÜTS)

As aberturas necessárias à passagem de tubulações principais de instalações 

hidráulicas, elétricas, mecânicas e outras, deverão ser convenieníemente definidas nas 

plantas e elevações, com indicação de sua orientação e dimensões. Inclusive se serão 

fechadas ou não, dando detalhes de como executar, Para passagens de tubulações com 

diâmetros superiores a 100 mm, deve ser previsto uma abertura na peça estrutural de forma 

quadrada ou retangular, com dimensões mínimas de 20cm para cada lado a partir da 

circunferência da tubulação passante. Nesta abertura devem ser previstas as armaduras 

adicionais para concretagem posterior junto com a tubulação já posicionada. As escalas dos 

detalhes devem ser compatíveis com a complexidade dos mesmos.

Prescrições para elaboração e Apresentação de Projetos Estruturais (Sanepar)

RUA RU) BARBOSA N» 23t, CENTRO. QUIXAOA-CE / CNPJ; 12.641.609/0001 -29 
E-WiAil.:
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CageceB Diretoria Comercial - DIG 
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LAUDO DE ANALISE

ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA N“1963320-A/17/UN-BBJ
U C /7 V

INTERESSADO • UNBBJ/Prefeitura de Forlim
LOCAL DE COLETA • Sistema Simplificado da Abastecimento de Agua • Olho D'água
CIDADE* FORTIM
MANANCIAL • Poço
TIPO □€ AMOSTRA- Agua Bruta
PONTO DE AMOSTRAGEM • Torneira de saída do poço
DATA/HORA DA COLETA - 29/08/2017 06:45
ENTRADA NO LABORATÓRIO ■ 2g/0B/2017 13:00
RESPONSÁVEL PELA COLETA - UN-BBJ

PARÂMETROS RESULTADOS Resolução do CONAMA n«396/08 
V.M.P. UNIDADES METODOLOGIA DAS ANÁLISES

Turbidez 0.52 NE uT Nefebmelrta

Cor Aparente 7,50 NE uH Comparação visual

Condutividade 3345,00 NE uS /cm Condutimetria

Ooreto 715.89 250 mg cr/L Titrimelria / Argentometria

ANÁLISE BACTERIOLÓGICA 
NM963997-A/17 UN-BBJ RESULTADOS Resofuçáo do CONAMA n ^ > t )6 METODOLOGIA DAS ANÁLISES

Co/t/om>es Tota/s <1.0 NMP/lOOmL NE Substrato Cromogènico

Bscheríchta coU <1.0 NMP/lOOmL ausência Substrato Cromogènico

Legenda: NMP • Número M»s Provável 
VMP - Valor Máxifrx) Permiliòo 

Metodologia de Análises baseadas no Standard Methods

ND - Náo detectado pelo método 
LO - Limite de detecção

NE - Não especificado

ObS.: Os resultados desta análise limitam se à amostra analisada, não podendo esle laudo ser reproduzido completa ou parcialmente sem a prévia autorização da 
CAGECE. nem utibzado para fins comerciais.

RUSSAS .4 de Setembro de 2017

NAYARA RODRIGUES DA CUNHA 
Supervisora de Controle da Qualidade 

CRQ 10100213

TANCREDO WILSON A DE S JUNIOR 
GERENTE UN-BBJ

nruRA
'DO CARMO ,;E SALIS
ENGENHElf ' CIVH

R N p « o^gasõesb-TLC R EA -ct)

CAGECE - ComparthlB de Agua e Esgoto do Ceará 
Rua: Raimundo Joaquim Santiago. Sr'N 

Fona: (88) 3411*8571 F a i: (88) 3411-8572
RUSSAS - CE 
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TESTE DE BOMBEAMENTO DE POÇO 
TUBULAR 

- FORTIM/CE -

MUNICÍPIO: Fortim 
Local: Olho D'água
Contratante: Prefeitura Municipal de Fortim

Julho de 2017
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Prefeitura Municipal de Fortim 

Fortim -  CE

Prezados Senhores;

Atendendo à solicitação de V.Sas., estamos apresentando os resultados obtidos pelo 

teste de bombeamento realizado na localidade de Olho D’água, no município de Fortim. 

Neste relatório são apresentados os resultados através de planilhas e gráficos, indicando 

0 valor de vazão máxima do poço estudado.

No mais, colocamo-nos ao inteiro dispor para esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Geólogo Eduardo Nunes Capelo Alvite 
C R EA : 55632/C E
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1 - APRESENTAÇAO
Este relatório compreende os resultados obtidos através do teste dc 

bombeamento na localidade de Olho D água, no município de Fortira. No presente, 

constam informações gerais do município, as características da metodologia utilizada, e 

os resultados obtidos. O estudo foi realizado no dia 11 de Julho de 2017.

2 -  LOCALIZAÇÃO E ACESSO
O município de Fortim situa-se no litoral de Aracati, porção nordeste do estado 

do Ceará, limitando-se com os municípios de Aracati e Beberibe, e banhado pelo 

oceano Atlântico. Compreende uma área irregular de 296 km^, localizada nas cartas 

topográficas Parajuru (SB.24-X-A -II1) e Aracati (SB .24-X -A -V I).

O acesso ao município, a partir de Fortaleza, pode ser feito através da rodovia 

estadual C E -040 Fortaleza/Aracati. Demais vilas, lugarejos, sítios e fazendas do 

município estão interligados por estradas asfaltadas e/ou carroçáveis, as quais permitem 

acesso durante todo o ano.

3 -  MÉTODOS UTILIZADOS

3.1. Teste de produção
O teste de produção pode ser definido como um bombeamento que visa obter as 

perdas de cargas totais que ocorrem em um poço. A medida que o poço é bombeado 

toma-se necessário o registro da elevação do seu rebaixamento.

Esses testes devem ser realizados em três ou mais etapas para que seja 

estabelecida uma reta que permitirá obter os coeficientes necessários para se estimar a 

vazão cm relação ao tempo de bombeamento. A vazão utilizada deve aumentar a cada 

etapa (Qi<Q2<Q3<Qn) onde, em cada etapa, esse valor deve ser constante. Aconselha-se 

que a maior vazão (Qn) seja da mesma ordem ou superior da vazão que se deseja 

explotar.

3.2. Normas e procedimentos
Aconselha-se a utilização de cronômetro no inicio do teste, principal mente 

enquanto as medidas são realizadas em intervalos de tempo de 1 minuto. A medida que 

as medidas são realizadas com um espaçamento superior a 5 minutos, aceita-se a 

utilização de um relógio comum.

3
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Para poços no cristalino e no sedimentar pode-se utilizar o método volumétrico 

como um meio prático e rápido para o registro das vazões.

A medição de vazão deve ser feita com menos de 5%  de erro, para isto 

aconselha-se utilizar os seguintes referenciais (Figura 01):

Vazões até 3,6 nP/h -  Recomenda-se que o volume do recipiente seja, no 

mínimo, de 20 litros.

Vazões entre 3,6 e 36,0 mVh -  Recomenda-se que o volume do recipiente seja, 

no mínimo, de 200 litros.

Teste  de B ombeamento com 
Medição Volumétrica e B omba S ubmersa

REGISTRO {t^)o GlObO)

P - Õ —

Báde 20 iitros :  Vizào <2 3j0 9  M h o n  
Tonel 2 H  Iro s  s M )  > 3100 Itroslhon

f
TUBO DE DESCARGA

POÇO

i

Tonel 
200 litros

Bakl«
20W r «

Figura 01: Esquema ilustrativo com um bombeamento volumétrico e bomba submersa.

4 - RESULTADOS DO TESTE DE BOMBEAMENTO COM 
MEDIÇÃO VOLUMÉTRICA

Para o estudo em questão, o método utilizado foi o bombeamento volumétrico 

Os resultados encontram-se dispostos a seguir:
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POÇO TUBULAR

TESTE DE BOMBEAMENTO
Poço: OLHO D Ag u a

Etapa: 1 N.E. (m): 9 .75 Prohindidadô (m): 10S.00
M incípio ' FORTIM N.O. (m): 12 00 ReiBStimenio
BaifTO^DiOtnto OLHO D AGUA Qt (m>/h): 810 000 AU. B o ca  {m}: 0.31
Local: tb (mim): 360 Crivo (mX 30.00
Executior AOERNILSON - MRDEL tb (h): 6.0 Data: IH ul-17

HORA
t KD 8W Q Q/sw ew/Q McaciMLcko

( a i n } (■> <■) (■ • / h ) ( « V A / » ) {B / m V h ) t ' tb4>l <aia) m ) ( « ) » » ( • )
1 3 : 0 1 1 1 0 . 1 0 0 0 . 3 5 2 . 5 4 7 7 . 5 6 3 0 . 1 3 2 1 3 6 1 1 0 . 5 0 0 0 . 7 5 0
1 3 : 0 2 2 1 0 . 1 0 0 0 . 3 5 2 . 6 4 7 7 . 5 6 3 0 . 1 3 2 2 3 6 2 1 0 . 4 5 0 0 . 7 0 0

1 3 : 0 3 3 1 0 . 2 0 0 0 . 4 5 2 . 5 0 0 5 . 5 5 6 0 .  1 8 0 3 3 6 3 1 0 . 3 0 0 0 . 5 5 0
1 3 : 0 4 4 1 0 . 2 0 0 0 . 4 5 2 . 5 0 0 5 . 5 5 6 0 . 1 8 0 4 3 6 4 1 0 . 2 2 0 0 . 4 7 0
1 3 : 0 5 5 1 0 . 2 0 0 0 . 4 5 2 . 4 0 0 5 . 3 3 3 0 . 1 8 8 5 3 6 5 1 0 . 1 7 0 0 . 4 2 0
1 3 : 0 6 6 1 0 . 2 0 0 0 . 4 5 2 . 4 0 0 5 . 3 3 3 0 . 1 8 8 6 3 6 6 1 0 . 1 4 0 0 . 3 9 0
1 3 : 0 8 8 1 0 . 3 0 0 0 . 5 5 2 . 4 0 0 4 . 3 6 4 0 . 2 2 9 8 3 6 8 1 0 . 1 0 0 0 . 3 5 0
1 3 : 1 0 1 0 1 0 . 3 0 0 0 . 5 5 2 . 3 0 8 4 . 1 9 6 0 . 2 3 S 1 0 3 7 0 1 0 . 0 5 0 0 . 3 0 0
1 3  :1 2 1 2 1 C . 4 0 0 0  . € 5 2 . 3 0 8 3 , 5 5 0 0  2 8 2 1 2 3 7 2 1 0 . 0 0 0 0 . 2 5 0
1 3 : 1 5 1 5 1 0 . 4 0 0 0 . 6 5 2 . 2 7 8 3 . 5 0 5 0 . 2 8 5 1 5 3 7 5 9 . 9 2 0 0 . 1 7 0
1 3 : 2 0 2 0 1 0 . 6 0 0 0 . 8 5 2 . 3 0 8 2 . 7 1 5 0 . 3 6 8 2 0 3 6 0 9 . 8 4 0 0 . 1 7 0

1 3 : 2 5 2 5 1 0 . 7 8 0 1 . 0 3 2 . 3 0 8 2 . 2 4 0 0 . 4 4 6 2 5 3 8 5 9 . 7 5 0 0 . 0 9 0
1 3 : 3 0 3 0 1 0 . 8 5 0 1 . 1 0 2 . 3 0 8 2 . 0 9 8 0  4 7 7 3 0 3 9 0 9 . 7 5 0 0.000
1 3 : 4 0 4 0 1 1  . 1 2 0 1 . 3 7 2 . 3 C 8 1 . 6 8 4 0 . 5 9 4 4 0 4 0 0 9 . 7 5 0 0.000
1 3 : 5 0 5 0 1 1 . 1 5 0 1 . 4 0 2 . 3 0 8 1 . 6 4 6 0 . 6 0 7 5 0 4 1 0 9 . 7 5 0 0.000
1 4 : 0 0 6 0 1 1 . 1 5 0 1 . 4 0 2 . 3 0 8 1 . 6 4 8 0 . 6 0 7 6 0 4 2 0 9 . 7 5 0 0 , 0 0 0
1 4  : Í 0 7 0 1 1 . 2 0 0 1 . 4 5 2 , 3 0 8 1 . 5 9 2 0 . 6 2 8 7 0

]  4 : 2 0 8 0 1 1 . 2 3 0 1 . 4 8 2 . 2 5 0 1 . 5 2 0 0 . 6 5 8 8 0

1 4 : 4 0 1 0 0 1 1 . 5 5 0 1 . 8 0 2 . 2 5 0 1 . 2 5 0 0 . 8 0 0 1 0 0

1 5 : 0 0 1 2 0 1 1 . 7 3 0 2 . 0 3 2 . 2 5 0 1 . 1 0 8 0 , 9 0 2 1 2 C

1 5 : 3 0 1 5 0 1 1 . 8 0 0 2 . 0 5 2 . 2 5 0 1 . 0 9 8 0 . 9 1 1 1 5 0

1 6 : 0 0 1 8 0 1 1 . 8 0 0 2 . 0 5 2 . 3 0 8 1 . 1 2 6 0.888 1 9 0

1 7 : 0 0 2 4 0 1 2 . 0 0 0 2 . 2 5 2 . 3 0 8 1 . 0 2 6 0 . 9 7 5
1 6 : 0 0 3 0 0 1 2 . 0 0 0 2 . 2 5 2 . 2 5 0 1 . 0 0 0 1.000
1 9 : 0 0 3 6 0 1 2 . 0 0 0 2 . 2 5 2 . 2 5 0 1 . 0 0 0 1 . 0 0 0

V o lu m e  b o n ü aead o  n o  t e s t e : 4 8 6 C . 0 0 0 m '

E s p e s s u r a  s a t u r a d a 9 5 . 2 5

?. R e b a i x a m e n t o 2 . 3 6 %

i  R e c u p e r a ç ã o 1 0 0 . o o y

Figura 0 2 : Planilha de bombeamento.
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Rebaixamento

t(min)
50 100 ISO 200 250 300 350 400

- Rttbaixamento

Figura 03: Curva de rebaixamento

Cálculo de Vazão

■ Vazão Específica;

Qesp= Qfinal/Sw, onde Sw é o rebaixamento final.

No easo em questão: Qesp= 1,000

■ Rebaixamento Disponível:

Swdisp= 0,6 (PC -  NE), onde PC é a profundidade do crivo da bomba. 

No caso em questão: Swdisp= 12,15

• Vazão máxima para instalação do poço:

Qmax= Qesp X  Swdisp, no caso em questão:

Qmax°= IX IS  m'/h

■ Vazão Instalada; 2 .250 mVh
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CALÇADA
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CALCADA
1 3 ,2 9 M -

ARF.A ALTURA VO LU M E M  ■

1 3 , : í9 0,.U> 7.,66

f-ORTAO DF Fí/RRO COM  VARA 1//", f:O M  

RiLQUADRO
11 12 ÁREA

1,/TI 1 ,0 0 3 ,4 0

1AJVIPA PíiF  tvKX-DAOA COM  tSOIS FUROS DF 

O .C O M .n 3 .1  f.M

U tiiixsi d u as iiiiiduík-' 

pai a la je  d e  íuncio i; 
c o h e i ía .

4,Cíü u n id a d e s

íM RFRM F  A6ÍUZACAO í)í; SUPFkFiCIF COM M.AMi A ASFAl.TICA (CO M  P O IJM F R Q S 1 »’ 0  APP), F M M

t .ATOR n RAIO .A1TUR.A

ÁREí\ 

T O T A L -

A R rA D A S P A JÍtD f.S  MANÜ.HAS 2 ,0 1 3 ,1 4 1 b 1 ,5 0 3 ,0 0 5 6 ,5 4

Áftf.A DO FUNDO i A!F 3 ,1 .1 1 6 1 ,5 0 1 4 ,1 4

7 0 ,6 8

f.SCA.OAT IP 0  MARlf>lt (F!tiO  L .VI TUBO A t 0  

GALVAN KAD O 1 1 /7 "  !. DC GRAUS

A liu rs  to ta l  dos 

re s e r v a tó r io s  -
2 0 ,0 0 rTict.ro s

.. .. . . . .. .......... . ..........
CVMACAO INF CA! t  X i S íjB R L  RCVESTIfvlfcf'lTO U SO  C./ADOCAÜ DF í ÍXADOR CiSvl t .ü M  DUAS OCM.AO.S

1
j FATOR ft RAIO ALTUR.A TOTAL

ÂRÊA

TOTAL

i 2 ,0 0 3 ,1 4 .1 6 1 ,5 0 1 0 ,0 0 1 8 8 ,.5 0

1----------------------------- 1
J

PINTURA CSMALTE FOSCO, DUASDK.M ACS, 

SOBHF; SUPtHFIClF M n A U t A
6 ,8 0

Â r^a c)o p o í íã o  ffiu ltip íla id o  

poi 2  (intiptna <? e x to tn a )

IHSTAIACAO PARA HAIÜS l'/R tSER V A ÍO H lO 1 ,0 0 c o n fo rm e  n e c e ss id iid e

6U/VR0A CORPO C/ CORRIM ÃO F M  TU BO  [)F ACO 

liA l VANKADO 3/ 4"
c o ii lo im c  p fo je ío

FATOft rc RAIO D e sc o ru o  L E e csd a
EXTENSÃO

- M

2,0Ú 3 ,1 4 1 8 1 .5 0 0/16 2 0

M ONTAÍ3EM
— ------------------------------------------- ------------------------------ -------------------

M O N FA GtívI DF TUBO S, CONt.XÔFS f, PC S. 

RESERVATÓRIO FI.FV/tDO CAP. ATÉ 5 0  M 3
un idad e

uU lN D A U TO  HtORÁULK/O, CAP.ACIDAOF M Á XIM A DF CARGA 6 2 0 0  KG, MOF,-5tN! O MÁXl M O  DF CARGA 1 1 ,7  1 M , AI.CANCE M Á XIM O HOP.C'Of.j 1 Al, 

9 ,7 0  M , INCLUSSVt C72VÜN HÃO ( OCO PBT 1 0 .0 0 0  KG, POTÊNCIA DF 1 8 9  C V . CHP DIURNO. AF_ 0 6 / 2 0 1 'i

m  M.ANILHAS 

- D IÂ M ETRO 

3 ,0 0  M

MONTAGEfA. DAS 

M.ANILHA 

EM  M iN U T C «

U J E 5  - D iÂ M £TR O  3 .0 0  

M

M O N TA G EM  DA SLA.ÍEÍ 

EM  M íN U TQ S

TOTAL

M IN U TO S

/ 5G

BASF 6,tXi 3 5 ,0 0 ! , { « 3 0 .0 0 4 ,0 0

K JS iF 1 4 ,0 0 1)5.00 1 ,0 0 4 3 ,0 0 3 3 .5 8

ACUM U FA ÁG UA 1 2 ,0 0 6 0 ,0 0 1 ,0 0 6 0 ,0 0 1 3 ,0 0

r.i-v .NrftWM--i*wtr:'»ríí̂ vvi*;r> ĵ-Ví .̂v«si;'»
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